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SINIE
LOTERL\ ESPORTrvA

Será de o-s 11.391.282,00 .,

rateio do, teste nv 51 da LO;
teria E,sportiv:a, -correspon­
dimdo a um movimento ( de

apostas' de Cr$' 36.162.801100
referentes a mais -de sete mi­

lhões de cartões.
�

Sã� Pa�lo
'vendeu çr,$ 18.180,00, segulll-,

Ido-se a Guanabara, Estado do
,

Rio, "Minas 1 Gerrus, 'paranâ,
'I'BréUiília( e Goi�s.· () -jôgo ue? 3,

J será sorteado amanhã.

j F.ERTI,LIDÀDE'
I.'" OS médicos' de', �m ,:�'os'piía'1
'de Roma ext�ira'm ontem, 15

fetos do ventre de uma' ita- ,

liana d� 35 'ano�, que' ternar•
. ', \ '

r.émé'dio 'não:.identificãdó �ra,
,. •

< I �

,

�uperar' ,sua', eSteril_ida�. c,
A

'"adente estaVa ,no qua.rfo mas

de g�a��.' ; ',' .",._ �'
.

'. , 1/ '

200 MII1HAS ' I

f

.:

Um curso" in!ens.�yo , ,de,
,

Admínístração.,' Financeira ,I e
,

orçamentária
.

pará 'pessoal
_

administrativo' 'seri-' realizado
a� eid�e jl�-GJÍap.e� 'no pe­
ríodo' de 9

l
a- 13', ije agôsto.

Contará com á .participaçã�
de: reJ_)resenta'!1tes. 'd� � pre-;
feituras de Santa. Cafar}ll.&.
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CJio, � passa,.

'.
�

,a �reJ_Da:r 0.0\
�Cmtie'Dor

\

Eleita .rainha do- Centenário . do

Ciub� Doze de Agôsto, ,�lio G�ma
D'EÇ'a ',Mesquita," candidata. ' de um

grupo de jovens associ�dos":_ á tur­

'ma lVlia:mi _ será Qomemigeàda na
'" "boate' do Clube, A uflahimid;;cie que
';': caracterizou sua elei'ção deixou' em

� '1':/ - �', '01 •
.... "'�.... '''�J\':

.. I \ .....

cadâ -assocíádõ a Ç1ei·teia: de 11 ,:béle-
ia de Clio é, mais < átraç,ã�

,

do DGze
CeT,ltcná]:;iô. 7) ,/.\�;, '

�"
-

.·i l ,..."'��'. '. _.� ��, �

rauu'ai
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.� ,í�" ,;:
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do, 'Gel'son ,e 'Riyelinq;,;,��th�,�lal,
� '. �

�
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I3relildel1!lo ,muite: 'li bola e' Paulo; Ce-
sal' Nost,rbu qlie �ão tem condiçÕes
de integraI-' o -qu�dro' ÍiaciOlial, pois
'entra em campo' sem condições' psi­
coló,gicas, sendo 'constantemente
·vaiado pelo público. A Seleção B1:a·
sileira embarca hoje.- para Buenos
Aú'es e, tteina amanhã'; terça-feira
no campo ,do, River 'Pla:te pa,ra o'

jogo de quarta-feira às 15 horas - \
bQl'a do Brasil ;--: .�on�ra <ti ��leç,�o
daj 'Argentina, �áJü�� Belà. , '�opa
'Rocca. ,,;' ':: '

'

L ;{.)(I, •

, -, \
\ '

, jJ.' Se1eção do �ra'siL totalm�rt'té
\de��rdehaêla e, sém m'Otiva�ão reali·
'zou 'ontem mais um jogo amistoso

'venc'encio' o Paraguai por 1 a O, ,Nos
cinco jogos da Seleção Nàciollal
êste foi' õ pior, O time po'uco se en­

tendeu e às eXp€riências tentadas

por' Zagalo - Tostão - Vaguinho,
Tostão- Claudiomiro e Pauso Cesar
- Claudiomir.o - não\ apresentaram

,y,
nada de positivo. vaguinho provou'­
seu melhor na ponta direita. A de­
fesa está bem � princiílalinente' Fe- '

IL'i e Brito. O meio camp_o Clot;loal·

l-
I

Govêrno lança
hoje o' Fundo
Agropecuário

Relllllndo o Secretai'iado na sext<}
feira ,o Governador Colombo SalJes
'anunciou para hoje -:- Dia do Colo·
no _' a assinatura p.e projeto de ' ·lei

. criando o Fundo Agropecuário 'de San­
ta Catarina, O Fundo propiciará 110

agricult0r facilidades 'Para a' aqqisição
dé lTIaq�linário e está destinado ao 'in­

cremento dos projetos de expansão das

emprês'as agropecuárjas, (ldtim�t' pági­
tm)

,

)

A Distribuidora de Títulos e Valôres

Mobiliários do E�tado de Santa Cata­

rina Divesc - está efetuando uma se.

leção de agentes para pôr em excução
intenso -programa de treinamento.

augurar'a - '101
de agôsto a

da B1'·lOl,
Presidente

ANDI-tEAZZA VEM DIA 3

Tendo em vista compromissos assumidos no ;Norte
do Pais, b Ministro dos Transportes adiou para o "próxi­
mo dia 3 a inspeçã� que fará ao trecho Ftorianópolis-I'ôr
I ,

res da BR-10!. Anteriormente essa viagem estava marca-

da para quarta-feira.
J_

O Ministro Mário Andreazza percorrerá os 264 quilô­
metros do trecho, acompanhado do diretor-geral do DNER

e do chefe do 169 Distrito Rodoviário Federal.

Segundo fonte do 169 DRF 'o Ministro dos 'I'rans­

portes deverã anunciar no dia 3' a data definitiva de ,as­

siru.tura dos contratos para o prosseguimento das obras

da BR-2B2J' éuja concorrência j,á 'foi realizada, pelo De­

partament6 Nacional de Estradas de Rodagem.

Foi oficiainente mal'ca«a para o dia 17

inauguração do trecho Florlanópolis-Tôrres
cuja solenidade contará com a presença do
Garrastazu Médici.

'. Segundo entendimentos mantidos entre o Ministério
dos Transportes e a Presidência da 'República, o Chefe
do Govêrnó se deslocará de Brasília para Pôr to Alegre no

\dia 16, onde pernoitará.
�

No dià seguinte
/

viajará para
Tôrres, estando sua chegada prevista para as 10 horas.

Após cumprimentar as autoridades que o recepcionarão,
o Chefe do Govêrno se deslocará para a divisa do Rio

Grande do Sul com Santa Catarina, onde cortará a fita

simbólica, seguindo imediatamente para o entroncamen­
to da rodovia com o acesso à cidade de Criciúma, onde.
será realizada a solenidade de inauguração,

O Presiente Médici almoçará em Criciúma, retor­
nando à Brãsília por volta das 14 horas.

)

BR·282' .

Arena. decide
looo:quem
é ollíder;

Refinaria
ainda não tem
local�certo, .. '.

A Arena 'd�veà decidir esta se­

mana quem será o líder de sua

bancada na Assembléia Legislativa
do Estado. 'Fonte parlamentar infor,
mou -que os deputados do Partido
.deverão 'in�nter nôvo . contato com

o Gevemador Colombo Salles, a fim
de definir a" questão, Um nôvo no-

/'

me su,!'gtu nas últimas horas para

ocupar o pôsto: o do deputado El­

gídio Lunardi, ex-presidente do Le-.
gislativo. -Segundo se informa a pa­
lavra, final sôbre o' nôvo líder da
.Arena na-:Assembléia Legislativa 'Se­
rã' dada"pélo, Govern�dor 'do Est,,;_Jo.

,

vista de interêsses regionalistas e que
'só vai decidir o local da instalação 'da

nova refinaria de, acôrdo com as con­

veniências, da eEllprêsa, e o� inrerêS,se
nacional.
;1,

,0 Presidente da Petrobrás, General
Ernesto Geisel, informou ao Governa­
dor Leon Peres, do Paraná, 'l,ue até o

momento não há nada decidido quan­
to à instalação da nova 'refinaria .ríe
petróleo 110 Sul DO Paraná on em San­
ta Catarina, Disse que a Petrobrás não'

encara o problema sob ·0 ponto de

Coral da Universidade
Gama Filho se apresenta'

Sidersul é
nôvo fator
ode progresso
'0 Secretárjo '

do Desenvolvimento

Econômico, Sr" Aléides Abreu, de­

"clarou a O ESTADO que a instala­
,

cão da -Siderúrgica Sl!l Catarinense
�, Sidersul - criará

_

raeios para a
.

;' deflagração de um processo de de:
senvolvimento auto-sustentável, du-,
plicando a renda da região sul do
Estado e dando-lhe condições ir­

reversíveis de assegurar o seu
-

de­

senvolvimento, Revelou o SIJ, Alei­
des Abreu -que a diretoria da

Sidersul e'Stud� a elaboração de cru,

nogramas físicos e financeiros da

empresa. "(úftill!a página).
\ ,

O Coral da Universidade Gama Fi­

lho, do 'Rio" estal'á se ,apl esenl amlo

hqjc /à noite 110, TAC, cm espelúculu
gratuito. O repertúllo illdlli 1l1U,H,;aS

chissica's, 'folclórl':us c populares, iudo
do Aleluia, de Handel, à Noite dos

Mascarados, de Chico Buarquc de Ho­
landa. O espetáculo será ,iniciado às
20 horas (págin<l:_ 3),

Delfim Neto e Pratini ,vêm Ino
"dia 2 de agôsto a Sta. Catarina

}
,

-

"-

A fim'-de possibilitar a presd'ça dos
Ministros' Delfim Neto e 'Pr�tíni de

MÓl'aes, (i Federação das .Indústrias
adiou para o ciia 2 a inauguração do
Centro de Treinamento Textil de Brus­

que, cuja solenidade anteriormente cs­

tava marcada para o dia 1Q.

° ·Centro 'de Treinamento Tcxtil de

Brusquc serú o ílllico em tôda a região
Sul do País.

marcada pura as 17h30m, horári-0 em

qlJe a class� operária de Brusquc pu­
�krá presenciar o ato.

SC É EXEMPLOo pl�sidente' da Fiesc, Sr, Carlos

Cicl1 Renallx, viaja quarta-feira para

Brasília, com o objetivo de confirmar
,a presença dos "Ministros da ,Fazenda
e da Indústria e Comércio"

À solenidarie de innliglli'[lç�(I eHI;í

° Ministro da Fazendi, SI�, ndlffm
Neto, decJaroL1 que os empresádQs' ca,
ta rinenseS "podem servir de e,xenfplo
para se ter liJ'ua idéia do espírito em­

'ples,lfial brasileira".

A àfirmaç�o, segundo informou o

Scéretário do Desenvolvimento Dl:o­

númico, foi, feita pelo Minis(ro num

ellcontro que munteve com os respon­
sáveis peTa 'eláboração de um dOCU'

, mcnto que, sbb a iniciativa de'um dos
maiores bancos do País, procura fixar
,�ment,ulidade dos homens ele emplé­
sa do Brasil.

Na ocasião o Sr. Delfim Neto dis�e

'que "o empresário catarinense possui
um esph:ito,' pClblic'o cios mais' avança ..

dos e pode servir cle paradigma ao:)

rlclnajs elupresútÍ0s brasileiros",
,' .. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pois é, aí estão elas. Não acompanham o desenvolvimento da cidade e ainda

atrapalham o tão deseontrolado tráfego
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Correnle

o Governador COiàn1bo Salles leu
as opiniões que sôbre êle foram, di­

tas .. escctmenQ,? a segúinte:
"Colombo gente, Colamb'o técniCo,

I Colombo política? É uma trindadE
,I

I
,imptevis�vel que ainda encerra' os

seüs mistérios, Ele é difícil de se

dal:- a conhecer por inteiro. Conheço
üm' pouco mais à Gove�nàdor. Êie
está começaIido, a, gente tem que es'

perar p/Ea ver .Respeito-o profUn'
damente pelos seus propósitos e pe­

la, honestidade dê suas intenções.
I Ainda não deu p'a'ra 'me tornar seu

admirador, Mas ac.h� a possibilidade
bastante viável, a' médio prazo",

O autor d8. opinião foi Marcmo

Megeiros ,Filho. E, sàbre êle dis·

seram:

• ,�.j
I
I

- "Figura humàna de grande sim­

patia, 'MaJ'cí1io ,déstâca"se'· peio seu

generoso' coração. pela J�áldade de

suas atitucles, pela liíhpidez' de seu

c'aráteI' .Com f'aciÜd,qde faz e con­

serv,g. amizades. Sincero, cordial e

simples. Às vêzes; no seu idealismo,
I para os que o conhecem de perto,
tal;ez um poac'a ingênUo. Dotado de

bela inteligência, é hoj,e. n? esplen­
dor de sua mocidade, uma das pe·

nas mais brilhantes do jornalismo
, catarinense, cronista merecidamente

apreciado, advogado conceituado e

competente.
'

"

"

,

Dá em tudo' o melhor de si, cÇlm
dedicação e entusiasmo.
Jovem que dignifica a sua gera­

ção".
- "M8.rcílio perfeito nas suas múl­

tiplas atividades, al:_nig,o mais-que­
perfeito. Mas; que pena, é Flumir.en
,se".

- "Marcífio Meqeil'os virgula fi­

lho. profes'sor":,üuno do ofício de

conviver, lacuna a seI' preenchida po;
si pi'àprio, falta de atFibuto's do mal,
esvanecida pàixão de ,'1rdelites leito­

res. icie�llis:ta agônico, cintilante es­

perança 'imbuida: de generoso ceti­
cismo. variado' personagem não-tri­
vial, calva ilustre em perspectiva -,'

sil!tese .e �.reúnião da (nova) inteli­

gência c,8.tarinens�, daqúi te saúdó!

',I 'Ely' HeH
'.ElY. Hei! sérá a vedete da semaria,
no Rio .. É 'que,' na têrça, ela e suas

'fantásticas figuras estado nõ, Gabi­
nete de Arte Botafogo para uma ex­

p'osiçãO' itidivitlúal apresentada por
Waifilir Ayala, crítico do Jornàl do
Brasil.

Em ag'ôsto a mesma Ely e mais

,
M\Ü"tinho de Iliüou e '·E)lke Hering' Beil
est�rào r'epres'e'ntàfido a ar,te catafÍ­
né1tse na Grande Cole'tiva Bt'asileira
- de 1922 â 11, no Museu de Arte

: 'IVii.ldei"11a do Rio.

._ r.,

Elét'flca·
Esta é :uma notícia extra-oficial: o

Governador,. todo o seu Se'cretariado
e máis Deputados ,e�ta;ão em Lagu­
na, dia 21 de agôsto, para' ,8. inaugu-

I
raçi:io da Eletrificação Rural s:l'aque-
la região.

'

l�'-" ".
- ........
-.:----- -----�---�-�-'.--

Cal.ça,menlo
'

,

Olitft15 €lià ndeí daquela cratera de

p1i,fàlé1epÍpedO's que, há meses, att�=

palhava .o tráfego atrás da Facmali-

.

de de Direito, E, que s1:H."presa: pót
Já p�s_s��d� .não fo,i 'pre�iso desviar,.

I(I negOCIO 101 arrumado, E bom aj>TO'- ,

"citar o émbálo e 11lbdir pelo melhe'=

ràmeií�o da tua Arno Hoeschl e jJeo I
'lo resto do ruinzinho calçamento flo= I
fHll1op'olitaI1o. I

I I

I
Uma: sugestão: qtie t,aI da·r uma de I

asfaltar a cidade? Os automobilis-tas, I ....

mflito naturalmente, �gradecel"iam. I
:

Nii,o há par:ifuso de carro que ag-uen-"
I

te.

Fainco

\ ,

As iIidústrias de Blumenàu e Joiti- ,

ville até agora não de'l'am quaiquet
notícia quanto a participação rw III.

FAINCO. Já os, industriais do oeste e

sUl estão firmes com os estudantes

de EngehQaria Élétrica para que tu­

do sej.a sUcesso nesta pramoçãó de

setembro.
.

Norte do EstadG 'teD1·�I�����_'!.';Aiã--=;;;;;---MINISTERIO :DA EDUCAÇÃO :fi:: Cúf:':IifRA •

I
.

UNIVERSIDADE FEDEttAL DE sANTA CATARINA
·

d
· SUB-REITORIA DE ENSINO E PESQUISA

a,ssocI8'ção ,e tllrls,mo. DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTROLE ACAD:€MICO
\ EDITAL N. 711.106.04
Esclarece sôbre pré-orientação. opção dos alunos com direito de 'aces­
so ao ciclo de formação profissional e matrículas inicial e subsequên­

te, para o segundo período letivo do ano acadêmico de 1971.
A Chefe da Seção de Matrícula dêste Depattamento torna público, para co­

.nheCimeJ;1to dos interessados, que:
1. No dia oi de agõsto víndouro será procedida a PRÉ: ORIENTACAO DE

IV1ATRICULA IN1CIAL para as cànditl,q,tos classificados no Concurso Vestibular
e que deverão íníctar seus estudos na l1t'SC em re de agósto do corrente ano.

,

1.1. Local - Auditório do Centro Sócio Econümico, sito a rua Almira�te Al­
VIm, 19.

. .1:2: Horários - Às 08:30 horas, os 18Ó classH:!cados pat,a -; Área de Ciências
BlOlogwas; às 10 :00 horas. os 180 classificados pára a Area de Ciências Físicas:
às �4:30 horas, os primeiros 180 classificados para a Area de Ciências Humanas e

I, Socla��; �,' às 16:00 horas, o.s. candidatos classíftsados de 181 a 280 para q. Area
de �len:Ias Humanas e SOCL'llS e os' 60 c'lassificados pata a Area de ,Artes e Co­
mumcaçôas

O Secretário do Govêrno,' Sr. Vítor Sasse, 'irá a Join­
vill« 'no dia 10 de agôsto para dar posse à F! Diretoria da
Associação Norte Catarinense de Turismo, que ficará
assim constituida: Presidente - Sr. Angelo Beloni; Vice­
l'r2.�idenlc - Sr. Otávio' Nleycl"; 19 Secretário - coronel
F'lávio Gomes de Oliveira; 29 Secretário -/81'. Cristiano
Pereira; e,' 'tesoureiro ,- Sr, :Nelson Hummelgen,

Por outro lado, está marcada para o mesmo dia uma

reunião do� presidentes, de câmaras municipais, e- que
será presidida pela Diretor do DêaffUr, Si'.' Ant6:hio OÚ�
veíra. Na ocasião sci'á debatido' o desenvolvimento do tu­
rtsmo regional.
CONF-ERliiNCL48

O Secretári.o de Serviços Sociais, coronel Bandeira

Maia, estará hoje em Joinville participandn da solenidade
de encerrmilento. do Segundo Ciclo de Conferências sô­
bre Aspectos Sócio-Econôrnicos TrabalhiStas de Santa ta­
tarina,

'Catar.inense promove
, abertúta de capital

Sidersul
I '

o Ptafessor Alcides Abreu, Seere·

t�rio de Desenvolvimento, foi in>dica­
do pelo Govêrno do Estado, Ptesi­

dente da SIDERSUL - Siderúrgica
Slil-Catll1'inense S.A,

AI lfelo
Recebi c'1rta, de AI Neto e, real­

mente, muito contente fiquei com o

que êle diz a respeito desta coluna.
Para quem não sabe (os mais jo­
vens) aqui um pouco de AI: êle foi

o primeiro criaqor catariIiens� a apli­
car os mais modernos métodos zoo­

técnicos, o que tem garantido, para o

seu pl,q.ntel, muitos prêmios em ex:

posições pecuárias.

, Além disso, êle foi um dos homens

mais famosos do Brasil no período

I I'1940-50. É que mantinha, diària·

mentiS, um programa de rádio e umá

coluna num jornal carioca - Nos \

Bastidores do MúI1do. I'Além disso fez parte ga: �equip'e da ;
Voz da América.
"j

Líder !

EJ.gídFo LURaNli poderá ser o nôvd

lírlér da 'Arena na Assemb1éia Legis­
l�tiva. Para isto conta com.o apoio r

da maioria dos colegas deput.ados.

Literária
Lausitnar Laas, catatinense de It'1-

jaí e há milito no Rio, estará lançan­
do, no dia' 30 próximo, o seu roman­

ce "Tempo Permitido". Será .com um

coqlietel nà Re�toria da UFSC.

Carroças
as carrocas, geralménte dÍligidas

por pessoa�' qu� des�onhecem reg'ras I
de trânsito, não têm mais vez den- I I
tro do progTesso florianopolitaflo. I
De dia, tranq'uilarfIente, atrapaUtllm o

"

intenso e já desnorteado trá�ego. De
noite, se�n faroletes que as iden:tifi­
quem, é uma perspectiva a mais pa-
ra desastres. Aqui, o metI gTilo.,

I I

� .._�,���_� .. �J

\ \

A Companhia Catarinense de Crédito Financiarrren­
to t Investimento acaba de instalar O' "Departamenta .

dê'
Abettura de Capital de- Emprêsa, sup,ritJdó assim urna la,
euna no sist.ema. econômico-flnaneeíro da ÊstO:dO', U1l1a
vez que não havia um órgão espectalízado nesse sentida
em Santa Catarina A abertura de capital, aiém de' acar­
refar benefícios fiscais, é também fonte de capital de '0'1-

• b

ro ou ele investimento em ativo fixo. A Companl1iá €rãt,,-
rinense providencia aos interessados tudo 9 proeessamen­
to legal, como ainda tem condições de vender ações atra­
vés de 'sua -distribuidora, a Divesé .

Ministerio a p r o v 8-
indu5tria em TUbarão·

O Conselho de De'senvolvimento Industriál do Minis­
tério da In,dústria e Comércio acaba de aprovar a prõjeto
da InGO'cesa - Indústria e Comércie de Cerâmica S.A., ins­
tahlda n,a cidade de Tybarão.

O COI concedeu ainda os seguintes benefícios à
Incoeesa: Isenção de impôs to de importação para a com­

p:'a Idos equipámeptos estrangeiros; Isençâa\ do ünpÔsto
s()bre .I?rodutos Indus,trializados dos equlp:'itrtetitCis impor­
tac1us; Crédito do ICM e IPI dos eqúipatttelitàs, de {abri­
cação nac,ional; e Depreciação, ace1eI'ad� dos equiparrien.

.

tos, nacionais.
'

Ch@vrol·et Veraneio .

ltamaraty' '
' .

Itamaraty ; .

Ttamaraty , , .

DKW

1969
1968
1967
1966

.. , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1966
Rural , , . , '. . . . .. 1969
Belina ., 1970
A tlro-WilIys , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967
Ael'o-Willys ' 1965
Aero-Willys � 1968
Volks '

'. 1964
Jeep '. ",,, . . . . . . . . . . . .. 1966
Corcel GT : '. i 1969,\
Simca, 1966
F-600 Diesel 1962
F-600 Ga�olina···.· 1962
1'-350 Gasotirla. '1968
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1.3. _Observação - É imprescindível o comparecírrtento da candidato à pré­
�nehtaçao, por ter esta a finalidade precípua de Hié'iUtat' e abreviar a processa­
mento do ato da matrícula,

2. :No di,a 03 de agôsto vindouro deverá ser formallzáda a OPCÃO POR PAR­
TÍ1i DOS.ALUNOS COM DIREITO DE ACESSO AO CICLO P''ROFÚOSIONALIZAN­
TE (escolha de carreira ou repetência de -disciplinas visando melhoria: do índi­
ce de aproveitamento).

2.1. Local - Departamento de Retdstro e Corrtrôle Acadêmica, sito no Con-junto Universitário da Trihdade.
"" I I

2.2. Horário - Das 1 O :OÓ às 15 :00 horas.
I ..

'<,

.

2.3. Observações - a) No dia 02 de agôsto serão .a.fixadas no mural
;

�a�ta.m;nto de Registro e Contróle ,Acadêmico, listas nominais dos aluno�9.:
i,' C1::Cla os a o.ptar .para as vários cursos, d.e acôrdo com os currículos cumpri-

'

07 Q: ::spectJvo� lbd�ces de .aproveitar_nento em ordem decrescente. b) No dia
"

I .
, . ��sto serao aüxadas Iístas nominais classificatórüLs dos alunos por' cur-

-

so consluerados as dado .
I ' I

,

'.'" AS acur;� e a que tenha sido pleiteado pelos mesmos," "

3: �o .dIa 04 de agosto víndourc, os candidatos 're'feridos no ítem 'de;e- I
rão éretívar suas MATRíCULAS INICtAIS.

' 1,

3.1. Local -: Idem ítem 2.1.

3.2. Horários - Serão. estabelecidos para cada um dos candidatos, de· acôr­
do. com a classificaçãr, obtida no Concurso Vestibular, e constarão de lista a ser

atiX��.� no mural do DaCA no dia 02 de agõsto Vindouro.
-

3.3._- ,,?ocl1mentos - No ato da rrtatrfcula os candi�atos deverão �pr€)s��ntar: �

a) certidão _de registro de nascimento; b) documento de identidade;' c) "certificado
de. conclusão e histérico do ensino médio 1.0 e 2.0 ciclos (duas vias não se

;C'�l��ndo f.otocóPia:; d) comprovante de estar em dia com as obrigaç6es mifi-
•.�r�s� e) tltulo eleitoral; f) atestado de boa conduta: g) atestado de sanidade \

;lSIC� e mental, passadO, preferencialmente, por órgão oficial, o que dispensa à

J�lfita�a de prova de vacinação anti-Variálica e do r�sultado de exame abreugrá­
fICOi,11) dl,las fotografia:s 2x2.

(

3.4. Taxa e contribuição - A ,importância a ser recolhida, no ato, é de Cr$
!:i5,OÓ (sessenta e cinco cruzeiros), sendo Cr$ 25,00 (vinte e cinco cruzeiros) cor­

respondente a taxa de matrícuL'1, inclusive fornecimento da carteira de identifi­
cação estudantil e, Cr$ 40.00 (quarenta crUzeiros), a títlilo de contribuição ao ór­

gão de represent,'1ção estudantil.

3.5. Observações - a) O diploma de curso superior, devidamente registradc.'l;

! , supre a apresentaçãQ de documento do 'ensino médio. b) Se o candidato fôr

I portador do diploma de professar �rirfiáriO, deverá apresentar, além cio certifi­

I \
cada de conclusão e histórico do' 1.0 ci9lo '( duas vias, não se aceitando, fotocó-

pi'!), o histórico do curso normal (duas vias, não se aceita,ndo fotocópia) e o di­

ploma respectivo, devidamente registI-ado na Secretaria do Estado qUE! o expe­

diu. ,c) �e o candidato' fór portador de diploma de técnico �rp. contabilidade, é

sufiGiepte a �presentação do mesmo, deyidamente registrado na repartição com­

petente, 'd) Só serão consideradoS válidos os históricos escolares que, apresen­
tarem as indicações mencionadas na :Portaria· Ministerial 726, de 05/12/67, se

expedidos a partir desta data (indicação da entidade mantenedor,8.. do sistema

de ensino a que eSltá vinculada a escola e, ainda>, do ato referente à autorização do

funcionamento ou ,reconhecimento do curso correspondente ao documento, com·

a respectiva data €le publicação oficia.!). e) Em hipótese alguma Serão procedidas
matr:ícúlas condiciOnais, isto é, sem q,ue o candidato satisfaça, integralpnente,\
as, ·exigêrtci,as para êle contWas, nêste edital. f) a candidato que não c6mparecer
t1à dàta e horário marcado à süa matrícula. só poderá procedê-la como :retar-
datário no máximo até 72 horas após o horário anteriormente fixado e median-'
te o pag'ílmento de Cr$ 55,00 (cincoenta e. cinco cruzeiros) de ITmlta, ou por mo­
tivo de fôrça maior comprovado e· t�do como tal pela Comissão de Ensino e' Pes­
quisai vencido aquele prazo, será tido por desistente e terá; automàticamente,
cancelada, o seu direito a matrícula.

4: Nos dias 05, 06 e 07 de .a.gôsto vindouro, os alunos deverão efetivar suas:

MATRÍCULAS SUBSEQUENTES em disciplinas do ciclo básico.
\,

4.1. Local - Idem ítem 2.1 ,
A

4.2. Horádo,s _ Serã'o estabelecidos para cada um dos a�unos., de acordo

com o :índice de aproveitamento, e constarão de lista a ser afixada no mural do

DRCA 'no dia 02 de agôsto vindouro.

4.3. Documentos - Para os que ingressaram no 2.0 semestre de 1970, atesta-

nos de boa conduta e sanidade, física' e mental.
.

4.4. Taxa e contribuição - A importância a ser recolhida, no ato, é de' Cr$

I ' 4500 (quarenta e cinco cruzeiros), sendo Cr$ 25,00 (vinte e cinco qruzeirqs) cor�

re�pondentes à taxa de matrícula, inGlusive fornecimento da carteira de identi­

ncação estuQantil e, Cr$ 20,00 (vinte cru:(:eiros), a título de contribuição ao ór­

!'!'ão de representaçã0 estudantil.
�

4.5. Obs�rvações - a) Em hipótese
\

alguma serão concedidas matrícl}-las
condi'citmais, isto. é, sem qué 9 aluno s:;ttisfaça, integralmente; as exigências pa-

.

ra êle contidas nêste edital. b) O aluno que não comparecer, na data e horáriQ

marcado à sua matrícula, só poderá procedê-la como retardatário, no máximo

até 72 horas após o horário anteriormente fixado e mediante o pagamento de

;. I Cr$ 55,00 (cincoenta e cinco cruzeiros) de multa, ou por moti,_vo de fôrça 'maior

comprovado e tido como tal pela Comissão de Ensino e Pesquisa; vencido aque-

le prazo, apenas pleitear matrícula no semt!stre seguinte.'
'

'

5. No dia 09 de agôsto v}ndouro, tap-to os alunos que exerceram o direito �
opção 1),01' çJJ.I:SO, como aqueJes qlfe preferiram repetir discipHn\l5 do ciclo bás_i­
co visam�o melhorar o índice de aproveitamento, deverão'" efetivar suas MATRI­

CULAS SUBSBQUENTES.
5.1. Local - Idem litem 2.1.

5.2..Horários - Serão estabelecidos para cada um dos alunos, de acôrdo

com o, índice de aproveit�mento! e constarão de list8. .a ser afixada no mural do

ORCA no dia 07 de agósto vindouro.

5.3. Documentos - N,ada a apresentar..
5.4. Taxa e contribuição - Idem ítem 4.4.

5.5. Observações - Idem ítem 4.5.

6. No dia 07 de agôsto vinâouro os' alunos reprovados ÓU com matrículas

trancada,.s em cursos seriados, nos precisos têrmos da 'Portar�'3, 211/71, deverão

,fétuar suas MATRÍCULAS SUBSEQUENTES, pa(lsando a vincular-se 'ao regi­
me dê cr·éditós e pré-requisitos disciplinares.

6.1. Local - Idem ítem 2.1.

6.2. Horários - Serão estabelecidos para cada um dos ,'1lunos e constarão
de lista a ser afixada no mural do DiWA no dia 02 de agôsto vindouro.

6.3. Documentos - O próp1'io DRCA enca-rregar-se-á de :requis'itá-los dire­
tamente às Secretarias qos Gentros, exceção feita ,aos ,'1testados de boa c�nduta
e sanidade física e meJ;1tal, que o interessado apresentará na matrícula.

"

,

6.4. Ta�a e contribuição - Idem ítem 4.4.

6.5. Observações - Idem ítem 4.5, acrescido de que só serão atendid�Si os ,'1-

lunos, cujos nomes tiverem sido antecipadamente, fornecidos pelos Diretores dos
Centros respectivos.

Floriânápolis, 20 de ju�ho ,de 1971
:gel, Tâniá, Mílrilt O(1m�s do Alhara,J _.. Chefe da Seção de MatdcuJa

Bel. Nelson Moritz La Porta _,_ Diretor do DRCA I
--iZE�.�.���..���<._���������.������_�����__����������_�,�,T��---I'

"
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,/

estiva e teatro ama
,

Solefca
.

se
reúne para
incoruorar

O, Diretório' Regional 'do

MJ!B já' elaborou. o, Calen­
dário para 'os encontTos ·re·

�
'1

vin'lento das reuniões, 'as­

sim integradas: Eqpipe I,
Deputados' federais, L_aerte
Vieira e FranCiscó Liba'r­

doni, ,e mais os deputados
esta'duais Juarez, Furtado,
AÍltônio Menezes Lima,

"Waldir' Buzatto, Cárlos BU­

chele, e Dejandir Dalríás�
(iuale; Equipe II; Depu.ta­
dos' federais Pedro Ivo

Campos, e Jaysoil Barreto,
e 'os deput:�cios' ,

estadHais

DéLfim Peixoto FilhQ, Mu·

rilo Sampnlo' Canto, Nelsoll

Tófano, +van Rodrigues,
�, lY,[fnióeL'yictor' Gonç,alves e

Fausto ,Bl;ii�ib
'

,

'

,Os' encontros
'

programa­

dos. sãó: em 'àgôsto, no dia
21. em Ctíritibános :(equipe
i).e rio, 'dia' 22' e� Balneá·

rio Cainboi;iú '(etíuipe lI).
Em s'etembro, dia, '11 ern
Mafril 'yI) e dia IS em Ma·
ravilha (I), Em outubro,
d'ia 9, e\Il Tubarão, (lI) e

,dia
,

16 em Çóncórdia (I).
Em ,no\lembro,: dia 14 em

Jolçába (1) e 15' em Rio
do Sul' (II), E finalmente
em dezemhro, dia 5 no nor:
te (fa�ta, confirmar a 'cida­
de), com a equtpe lI, e 'diiÍ
12 em Caçador ou Sul, com
a equipe I.

Dois incêNdios de peque·
nas proporções movimenta·
ram o Corpo de Bombeiros
na, tarde de ontem, Q- pri­
meiro irrompeu às 13' 'h0-
I:aS nos arbustos que cir­
cundam a pista de pouso
do Aeroporto Hercílio. Luz,
chegando a inflamar parte'
do asfalto de uma das pis­
tas, Uma guarnição co·

mandada pelo Sargento
Wilmar debelou em pouco
tempo as chamas. O, segun·
do, incêndio surgiu quase, a

mesma hora, em Saco

Grande, ,po' matagal que

margina trechos da estra-

• i 'da, ameaçando algumàs das
casas. Uma, guarnição do

Corpo de Bom�eiros, co­

Inandada pelo Tenente, Vito

'xôwiSki, acorreu ao cil�ma:
do de moradores db lugar
e às 15 horas o fogo jã t�
11ha sido dominado.

. \

I '
0\

o Departamento de Cul_'

tu ta da Secretar.ia do Go­

. .vêrno. promoverá, durante

o periodo de 15' a 25 de

"tigô�to, ' no Tea1:rd Álvaro

de Ca1'valho'{ o VIII, Festi·,

�al 'd-e Teatro Amador de

Santa Catarina, �

chalski, crítico de Teatro

do Jornal 'do Brasil".
te do Festival Sul Bràsi·,
...' , ....

lelto são as seguintes: dia

26, "Ciclô Patético", de
Maria Sônia Mello, com' o

Gr,upo de Têatro de Estil-
1\' FEST!VAL SUL

BRASILEIRO
dantes. dó Paraná sob a

'Por outr� lado, o De- direção de "Armando Mara·

.nhão: dia '27, o .vsnéedor

,do VII9 Festival de Teatrd

'Âmador c)n' Santa Catarina;

, partamento de Cultura
Secretaria do Govêl'no rea-

Ii
'> ,

dizara, durante o peno o

compl'po!,dido, entre os �Ü1S
O 'Fé;tival. contará com a

pat'ticlpaçãb. dê' vârios mu­

nidMos, entre êles Rio do

Sul 'Blumenau, Joinville,
'Lages, São Bento ç10 Shl e

FlOtiatlópoli�. ,
A Comissão

dia,2S, '''Pl'Omet,ell Acorreu-
26 e 2!:J de agôsto o 19' Fes- ,tado", de- Esquilo+com o

Uval Sul Bi:psileiro, com a Grupo de/Teàtr� "São Vi-

participacâo. de' Grupos de ,'cente de são Paulo, 'sob. a,
$ão Paulo, 1n6' Grande do -direçãó de" Sofredine e" dia

Sbl, Paraná e' o
,
rspresen- �29, "C�'sa' de Bernin'da" AI·

tahte de' 'Sà(�ta �aÜi:ri�a'" r: ba", de, GáT1ia ';�;jr<ia; sob
vencedor, do! VII'? Fesrival : ' -a, direção de Milton Baggio
de Teatro Ainhdor. "

, "cqm ii -Orupo: 'de Téatfo de
"

Estudilntes' 'd� ,Bo'in Jesus
,., ,..... ','

' _,_,;

As peças ,que farão -par- ,Rio Grande,': do :SI,ü. ;�
-';"

a t Feira

_

o Governador Colombo
Salles assinou d, e c r e t o

transformando em' Escolas",

Bási�as o' Ginásio, Secundá·
rio, de Tm\fo, ri Ginásio

, Norm.al ';Sêdes Sapientiae",
de Fraibt..go, e os Grupos
,\'_ ,

, Escolares 'Antonieta Quin-
tanilba' ,de Andl�ade, de

Cl'iciúma, Holando 'Marce·

lino Gotlçalves, de .Jara-

guã do Sul, Irmã Ectviges,
de ,Criéiúma, e Zulmira Au,

. J�niguá do �ul; ,pertencen­
te à .Çomparrll-ia Nacinal de'

Escolas da Comunidade, ,e
'o funcionamepto dos 59, e

ta da Silva, de ,Lages.

O Chefe do" Exe,cutivo 69'· graus !lo Ciclo Básic.o,'
autorizou també;n o fun·· 1� no ,Grupo Escolar Alb�I1o
cionam'ento ,condícioJlal' 'da Kanzler; de Jaraguá' do

P. série do CU1'SO ,Técnico Eiul: e na Escola Primá'ria

de Contabilidade do Colé· Professor Lauto Locks, de

gio Coh,lercial Marechà1 Ar- ';rubai-ão.
thur da Costa e Silva, de

'

Termino.u
Olimpíada
da POlícia:

" 'Sob a 'pr��idênéia' 'dt
"

Coronel'Fábio' de. Moura e'
Silva Lins, foi fe'allzada:"às
10 horas de ontem, no: E�:

: t�dio'
'

\Râposo tavare�,:': �;
',sálenidadé de" encerramen­
, to

"

da .i Oli�'píád� da Po�'
'

'Hcia; MiJi,tar de' Santa .Ca .J
tari�:a:' 'Q certame, que ,:foi /: :
,'iricíàfld' no últiino, dia, <17;
contou com H 'JÍaitícipfrçãi> r

:')Ie' �rpàis 'de. 2�o'O '. at}é,ias /1",
'

; 'r.eunindo as diversas' unida-
'" " ,." '.' I,'

\.d,flS �?a ,corpor�ç�o, . '� '." r J
,';\0 i, enc'ei:rah\e?til " defr.$,'e ::� ,i
',,'c'om a,' entrega,: de niêââ�' ,: 1 +

<:Ú1;lq\� e: troféus, ::,�os ,', �e.�c�\:.- {,:,
': ,'dores�' Sagrou:s,e>, cainpea�r
'}':(I� l<O'fÍlTIpiada',:,dà 'PoÜfià�

:'Milit�i· ,.

de Sá�t;á: Càta1-irú�:
'�'S"'Bâf�.Jhão Ja�ti'{Ú"io,

,
C-�r:'

,

:,t��," de 'Canolnnas. Após,' a
"e,ntrega ,dos prêmios, em

'breve aloé�ção, o Comàn,
"'daTIle da PM ressilltou o'

eSJ1írit�, çla cOJ;npeÚção e

; �nfaÜio�� '�o·; suçés�.o -com

que' se revestiu. Na, opor·
tmlÍdade , o ,Coronel ,Fabio

(, Lin� anlil).cio� a'CONstru-

ç'ão do Estádio Olímpico da

rbiícia MilitaI' que terá

.inicio em agôst<;> 'próximo
no, Ceptro' de Instrução da

PM;. na' Trihdade,

. "'A cidade' de, Turvo co·

memorará, ,no, próxi�o dia

19, a· ':2"'�esta de 'Agri­
cultór; ':'e eonta.rá. c�m a

presença "de �útorldad,es
federá'is, 'estaduâis,," �rgani.
zações, sindicais' do meio,
ruralista ,e agric,ultores.
:' C'óns'ta;n" do 'programa:
desfile de ti'ator�� ��máqui
nas, agrícolqs, da sede do

, ml:/nicípio ao Parque ,de

Exposição; condecoração ao

casal mãis idoso: de agri·
cultores, e lançamentb do
"Prêmio', Pr:odutividade".
;Na 'ocasião, s,er�() ,expos;,

.
tos e iiustrados coJjl dados

estatísticos os principais
pi'odutos da região,

, exclusividade,
r�nte e lanchonete a ser

montai:l�"nó -pavirhão da

'F' �r..... ,.1'

e�!al' \ '\·r"�-"""'.i'�",_
,De outra parte, a Comis,

,

'são está inform�ndo
'

que'

"

,
,A diretoria ,do Jóquei

; Chlbe de FlorianÓpolis pro·

;'moverá hoj�, ndva· prova
'híí)ica no Hipódrorno da

Ressacada." O ,programa

marca a realização de três

páreos de mil metros, seno

do que o primeiro será ini·

etado às 14 horas.
\

I

, ,

r�-���'_--�'��'----���������--------�

I In-staladora 'Santa� Ritalída .
Tudoem MATERIAIS ElE.IRICOS,' ',.

'

, '�>',:',', ':
'

Ih1hd d'dmpleta residencicl, tolii�rddl !Jet�i,r1dwat}áLrfrot"'fés.'
1 HQriéstidéde nos preç,os. e rio aféndi,meilfo'; '/

'�",

ti. R:UA COROt..jfL PFD,PO 'f)E�;dPO 1:328 ...:.Jl.,'EsUêitb = tl�Ha'n6-
I ,I pol,s �,)'U-MA CASA ÊSPE'CIÁLfZADA,J., ,"

.,

_,;..,

'
,

._-'" --

'
'

. ......;. ',,,' '\:'ié:Y t ..

' ••... \ 'r.

15 a_25 e 'o'gôstoi.. r • '�' ,\ [c

t.: \
'

." �";'
','

'�'-.
..

1

. _':'
.

'.' ".

"'­
',',

..�.

Através de seus

�; ;: ,'� '�I,"". �"'\ , � :;.'_ �\ ",,'

d��flt�",�"'f�;4(;':'t: :': '.

"

BAi:ER;IAS !��';�ti���iOS: "

'"
PNEUS AUTO-PEÇAS

r

'o Pteside�te da' Socieda­
'de 'téttrid�léttica" de" 'C11p1-
\lah

'

sí, ili.'io' Búrig»,: con­

.• :vÔC�tí·. '; I:��nião de' assem- :.

,bl�ia '�gyraJ. de caráter ex-, . Juigadora v.serâ constituída

,lraol'dinario,' para as' ,16 : pokeler_ij�ntos do Rio Gran­

"háas: do . próximo' dia 2, "�de;, do .sói. Para.ná, São

\; em ''Í'üR�l'�b,''OCâsiã? . e,'�, ,Palrló e :Santà Catarina,

.que �e�:'á debáti?o o pl'oje· ,i \�en<fo ·'que poderá vir a

tó sôbre ri inQóh:ior�()ãb 'fia, presidir_c. o' Juri.: Yan Mi-

.. Sotelca ')1$ Cçntrais E!é�ri-. "

cas do\S:tl�ido;,Brasi.í. ',,'

\ ...•O'I·r,eMto'r-,
.

d'o Tn, ,C·,'·' '.a, 1:1·. r"
i.

m''a ',': g:,' u�", 'e',:''Dpositão':- .

.

H.

êlabôrâ;' "�·,.t8.fB'bora ·.c.om\::;Ds;�amado,re,B
caJen�átiô' v,� �:'�:,,:jhf.';�\;:; j, ���. t�:E, T:�;:�: .::� I�!:",�;�"d�:�

Alv�s _da Silva, encaminhou para apresent,ação, e, que Flôl'es", "A Rrostituta Res-

expediei-tte ,ao Diretór 'de rea1mente estava ocupado Ipeitosa" e "O Fardão"., O

O ESTADq,' esclarecendo o aúdit6rio da DOP ,no úl-
'

Teca, acrescenta, ainda

�s aÚi'�aÜvas dO""atcir Sér- timo dia 20, mas não foi I}ão ,rec.ebeu sua colabora·

gionais que ii"á promO\ler gio 'Lino quando 'refiltou pQssível a' cessa0 do tea- ção porque até ago�a 'nã@,

até 6 'final do ano, como suas declarações, prestadas ,tro- eis, que estavam, pro· fôra solicitado, pois enten·

parte do 'programa de" re- a êste "j,ornal, ,abordando' as ,gramados os, espetá�ulos do, d,e que "todos que traba·

composição 'e mobilizaç'ão causas da cessão do TAC coral "Os' Canarinhos . de
'

,lham nesta difícil arte' de

partidária, Foram ,const;i,- para ,ensaio, de peças mon- São Luiz" e aquela casa fazer teatro, merece o nos-

tuídas' duas, equipes
",

que.' iadas :por gruPõs amadores teria' que estar em perfei- so apoio, pois sempre fo-

funcionarão em sepal�ádo' 'da Capital, Dizendo' que tas condições para,' essas mos defensóres dos proble-

na organização e desen�ol- \ jamais tregaria a amado- apr,esentaçÕes. mas dos, an\.adores".
ln�s', pois qüando, é chama- ,

' 'Finaliza o Diretor, do

dq a .colaborar. com tais Reconhecendo pllimamen� Teatro Álv.aro de Carvalho .

.

,'grupos-, ,nur�ca se, opôs e te que o. ator"'amador ,Sér. dizendo que "não", adianta T',o'',r'"v:,O I�'z','sempre procura meios pa· ,gio Lino está' 'Úzendo,' tJa· é v'iver discutindo fazen· U
'rá auxiliá·los na montagem ,1;1'0 sério, junt\).mente com ,do guerrinh1!s, conversando ' , ,

, dos·' cenádos e divu,lgação pessoas casadas é de rf�s, com jeito ,a gente se en-

f
.. .'":,,,

'

'd'
<

das peç,as.., ponsabilidade" o �1'; J,uiz te�de o (}ue nã� posso é
, '·e'" ,S,' 'a', ,�,

'

,_O',', �

Alves da Silva aliri:ha ain· dei'xar nossa l1niCà Gasa' de
"

,,__:_ cí Teatro: ,Estudantil 'da entre" as 'peças que' j'á ,,',esp,etácuIQs, .voltar a, ,s�:' Iil '
. ,

C""i",�;, """"1u "t,b,,"u", "P�"'"t"" ��; 'T":·' :
'

. "�o -'Qgric-ultor
Coral daUniversidade" ,Gama.
Filbn hoje I à noite' �R8 fAC

"

Será às 20 horas de ho· Tomás -Luiz da· Vittoria; , de A;; B�rr.oso.
je, a aprese�tação que o HaÜelujah; de Handel; ;, O C6r�1 da' Universidade
Gorál da Universidade Ga, Beherz'igung, de ,- Brahms; ..Galna Filho' Jé 'integrado

,

r11a Filho,. do Rio ;de Janei· Apenas um Coi'ação Solitá�, ��F: 75' figura;ites, sendo 33

t�, farã no Teatro Álvaro rio, de Í'schaiko.:vsky e In-., ��pta�os, lü"baixos, oito
.' de Carvalho" com entrada vocação' em, D�fesa, da pá- tenores e 24 contr,altos.

úatúità ;ar� o p�blico, O tr�à, de' Villa Lobos. A se- ',Sec\' regente ;é o máest;ro

conjunto veio a' Florianó· gunda,' parte' será' iniciada AbeJardo �VIagalhãe's.
polis cumprindo acôrdo com Deep River" ,Ul'n negro I' ,..

,cultural que, fêz com a spiritual, seguindo'.se Ne_' 'O Depart�mento de Cul-

UniversIdade Federal de grinho do Pastoreiro, <iii
.

·tt):ra da Uilivêl'sidà& Fede·
- Santa Catar,ina. Barbosa Lessa; Galo Gar- 'ral chama à ·�te�lção 'dos '. "

O espetáculo será dividi- 'nizé, do folclore mineiro: I

in"t�r�SSadGS em �ssi,stir .ao· F'3 In'CO �va".1·',do, em duas parte, com a Estrêla 'é Lua, Nova, popu' espetaculo' de hOJe ,a nOIte

ap,reseníaçã'ó de mUSlcas lar do' gênero macumba; no TAC para à obrigatorie-
'

,

clássicas; folcló�:ieas e po· Hino ao Amor, de Edith dade de procurarem o con·

a" ,rr'e n,da r' .

pulares. Na primeira esta· Piaí; Noite dos' Mascarados, vite-ingresso cem, antece·

HOm'be I· r',us'"
-rã!) sendo cantada's se,is ,de Chico Bumque de Ho- _'dência, na bilheteria do

composições: Ave-Maria, de landa a Exaltàqão à Bahia, Teatro.

I d 2 C
.

t d C It
�

. lanchonete

incendios
O Centro de Cultura Ca· ' será a primeira promoção . finido, sendo ql.te dois ou

tarinense _ Cecuca _ pro; ,de 'uma série que o Cecuca' ,três', estão em cogitações permitirá a,.mont<\gem de

gramou para o período de pretende realizar na, Capi· peJos jovens 'estudantes que ,bar.tacas" e búe�", na área

26 a 29 de agôsto, próximo tal, cujas reBdas reverte· integram o Cécuca:, N'esta ,��terna,' da 'mostra.' -,"

:,:;:::��:��:,�,I;::�: �:�,:�,,::t���j:� de �tb

:��,::,;�;::�,:�::jt;;,;:; .

\'UO'J-e' ',,,te_'".m·-'Associação elos P�i� e Ami· , O local da realiza'ç�o da 'os' pfeparativ;)�, da Feira

�" do<

EX"P'�:�:��: a:�:: ';::;::o:":ad:Ed::::ã:', Li:" .. corrida de
cavalos:,

i:-.

'SAÚDA és MOTORISTAS!
�. 1,1

-'I'
';"

.'

,

No diá_ 25 de Julho - consag rodo �os tn'otor,i,st'�s, )rO'rispd,rtádo ...

res do progresso - Hermes Macedo S/A ,enviO_.o ',seu.obràço'oh"gó, à

todc,s os valorosos profissionais dd vdanfe; pé'l1),coniO a6's seus:�eprese[1-
Iqnfes sindicais,.pelo mllito que têm reitd em pr.dl do tles:erÍv'c.lvimento de
,10SS0 Pa-ís.

" " <
••

',.,'

,-_ -'

�
,.

,

"

-
'1

/

"\.

,

I
I

o
,Agora você compra.
bom. i. ho galíel10 .em
todos os �ostos·Shell

J..

Não há mais desculpa para você deixar· de
beber o bom vinho que o, Rio Grande produz.
Em todos OSI postos Shefl do Rio Grande do

Sul e Santa' Catarina você encontra o vinho'
QUINTA REAL, um produto da Cooperativa
Vinícola Garibaldi.

GARRAFAO DE 5 LITROS: C�$ 4,80
GARRAFAO DE 3 LITROS: CR$ 3,90

"

,

COOPERATIVA ViNíCOLA GARIBAlÓl LTD/\,

,',

i
)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i.

Em primeiro lugar, é preciso reconhecer e afir­

mar, para não deixar qualquer margem para qual- '

quer dúvida, de .que o Mercado Prímãrlo é' tão le­

gitimo e correto em princípio quanto o é, em prin­
cípio, o Mercado

.

Sec�ndário . praticado n�s, 'Bôlsas
de Valores .Tem, como é claro, característícas com­

pletamente diterentes que exigem do Invesfidur,
para obtenção de bons resultados, a adoção' de pa-,
drões de comportamento' também alg'� diferent�s.

A prímeíra, básica, elementar, insubstitutív�l
cautela que deve ter qualquer' pessoa - antes .de

i

Coluna de Maurício Cibulares'
"., ' I

• \
I
'. I

I : As_suni'o em Paula
/

Como o Mercado de açõesí 'nasceu no Brasil

muito mais pelo 'caminho das Bõlsas de V�lôres do

que pela via do Mercado Primário, de emissão de

,papéj.s novos, todos nós - inclusive eu nos dirigÍ­
mos' na quase totalidade dos casos aos investidores J
que operam em Bõlsa, esquecendo-nos de que' exi;"
te uma massa cada vez maior de brasileiros que.

\

mas na via do

, ,

apli-ca as suas poupanças em ações,
Mercado de lançamentos, através a

frequentemente a prestações - de

gtstro nas Bôlsas de Valôres.

subscrição
ac,:ões'sem

comprar ações no Mercado primário - é exigir
Nis�a da au�orização du Banco Central pa.ra que a

.Ihe sejll lVIOSTRi),DO fisicamente 'êsse documento. ou
então (Lue'a Distribuidora' lhe (lê, em p,lpel com seu

tiillbre; ,ciocum�9to no qual seja dito eXl>reSSa, e:
cla.í·,ll�nente que' a emissão das acões da Cia: X foi i
autorizada p,elo Banco Central d� Brasil conforÚlel
documcnto de número tal, datad o de tal dia. :f:sse

Idocum.ento' deve ser subscrito por um dos di::ig:en-,
tcs da, nistribuidora, em carimbo da emprêsa. Sel1�:
essa pro'vidêneia; NÃO COMPRE NADA. Não dê di- r
11.1,1IÚrO nenhurp. .. Não �ntre na jogada.' N:ã:o aceite

dc:sculpas, promess'(ls ou conversa fia�a..
' Ou apre- \

senta. a. coisa, ou não temos negócio.
,

S6 com' isto, uns 30% do bom com�ço" já!estão
assegurados.

Depois disto, exija.

a emprêsa.
Se houver qUíllquer desculpa ou evasiva �}.11'

mostrar.' essa documen,tacio, nada feito.. Nã,o faça;,

\ . ,:'
.

,"". ,

Ilegócio. ulllá emp'rêsa que não pode mostrar. cq.in..... ,
-

satisfação e org'u1hQ, 0,$ seus resultados .. e." perfor-.
mànces ,não me:re�e, ter nif!guém como acionista, ..

Não tenha qualquer constrangim,ent<!. em '. ��ei
perg'untas à instituição financeira,· mesmo depois
de ter lido a dOfl.Hnentação. E um seu direito' líqui- .

dQ c certo perguntar e é um dever indeclirtável de-.
Ia responder,' Quem não. tem paciêilcia: oú te1nÍ'0
para eschreeer as dúvidas dos investidores,·'. ilãÔ.

.. 'qe,re' a,t<mll' n� Mercado de Capitais. Det'e. culdar de
oütra. coisa.

N o.rmalmeilte e,ssas -afões: são

ág'io, isto 'é, por. Um' preço' superior ao. vàl,or par·
de' Cr5 1,00, Até aí, nada, de mais. --C�mo é' notário,

.
. .

11�0 tenho nada contt�a o ágio. Se a, a�ã:o. yal� rmai�
tio que o par, porqué cargas d'ág·uâ. ltá de' sé,: ven-'

..

\
. (lida pelo valor par? O importante 'nã.o é o ág'io,

, Jl'1.<�S sim 'a com·po.raçã.o ent�'e o preço cobr.ado 'é �
ít.i': '" ,

valor J'eal do papel. Mas isto é um simples paren-

colocadas com

. tesis; vamos ao que interessa. O tal do ágio, se exis-.
til', pode te'r duas cond,ições: - ser "!POF dentro"

ou se "p'!)r fora" .No caso do ágio ser "por dl\l.tro",'
isto significa que tudo o que vO?ê vai pagar peJ;l.
<l(ião, inclusive o ágio, entra para a emprêsa; nes­

te caslJ, lO, valor do ágio ficará contabilizado em
, ;1.

uma ,Reser/va especi�l, lla.ra .futuros aun�el,1.to$ dé

eapi{;,lI., dos quais você será inclusive ben�ficiário".

,
.

Se' o ág'io fôr por fora, ê��e, valor não 'entra pá�:í,
a em\Jl'êsa; êle ficará com o's antigos doitos da açã�,
110. todo .ou em l)a,1'te, ou será parte (ou a

totalidade)'1do pag'amento, dos eusto.s da Distribuidora:
,

Vejam bem, não estou dizendo que haja nada,
I

de ilegal ou essencialmente errado CO,"1 rel;J.ção. ao:
ág'io por "for.a". ,Apenas es:tou dizend� que, para o. i
acionista, elé (deve estar tanto mais disposto a acei­

t,n um �)�'io maior qua;tto uma maior· oU' menor

parte dêsse ág'io �ôr incorpo.rável às Reservas ",g:aLmprêsa. I�
No �e deixe seduzir pela venda à prestações. Se
ação. fór boa,. você deve estara disposto

comprá-Ia à vista; se fór ruim, não a aceite pelo:
sinUlles fa.to do pag'amento ser em prestações. Q,
fato da eolo.cação ser em pa.reelas e não de uma só

vez., 113 o eleve s'er, elemento essenchll em. 'sua deci.,
são. DepOis ela deeisão tomada, aí sim, b fato de
ser it vista ou ,a pra'l,O �a sU1Js'ci'ição é qí'.e ,vai (li"
Z.Cl' qll:1l1taS aç:ões você tem condições de c(í'mnrar�
l\Tns veja 'bem, DEPOIS de sua decisão de cdmpl;ar'
essas ações, qualquer que seja a sua quantidade:

Mau,rício Cihubres

/

,

uo o agropecuarlO!

re-

O projeto .de lei' que 'cria o Fundo

AgTopecuário, a ser enviado no ini­

cio desta semana à Assembléia Le­

g'islativa, representa um poderoso
insh'llniento de estímulo ao homem

do campo c ao �mpresário rural pa­
ra revigorar' a produção agrícola C3.­
tarinense, sustentáculo indiscutível da

economia estaduaj, A particípação
atuante e permanente do Govêrno ao

lado do produtor rural, sob a forma

de assistência técnica e fornceimel)'
to de recursos, p-revisto no projeto,
vem fortalecei' o procedimento até

aqui adotado na, Ag-ricultura em San­

ta Catarina, onde a integração de es­
forços

.

tem possibilitado, ao nosso

Estado atingir índices os mais con­

sideráveis no contexto nacional em

relação à produção local.

Co� uma economia que encontra

na a,gricultura c pecuánia sua mais

palpitante expressão, Santa Catarina
é hoje um Estado que vive época de

pJ,cna expansão industrial e ha,verá
de ser,. num futuro que não est� llmi­
to distante, uma vercladeira ·1l'ltência
da .indús{ria nacional.. O· arrôjo I e a

ousadia. d·os modernos
, em,pl'esál'ios

da. indústria catal'incllse, ho.je lança,
dos corajosamente à eX1JOrtaç.ões e

enfrentando com denódo e perseve­
rança a dura competição elo mercá­
do internacional, começa, a

-

abrir' as

portas para. uma nova e florescente

fase que já poderia ser considerada
como uma revolução Industrial cata­

rinense.
.. Mas o crescimento global da nos­

sa economia não se pode limitar à

agressiva política dos empresaríos
do setor industria'l. Com o projeto
que eria o Fundo Agropecuário o Go-

I ., , .

vêrno deseja impulsionar
.

concorní-

tantemente a indústria e a agropecuá­
ria ambas oferecendo potencialidades

.

imensas de crescimento, através' de
recursos até aqui inexplorados c da

críacão de meios adequados à sua

grande c' efetiva expansão.
'

É passado o tempo da agricultura
de fundo de quintal e da pecuária re­

duzida a uma, pequena criação ' de
animais ríomésticos que �e �ovimen-
11m pachorrentamente ao redor das

casas do homem do campo, Éste é

um setor da economia que requer
técnica e assistência e que não po·
de prosperar . através de hortas

seiras ou da pecuária' baseada
existênch de meia dúzia de animais
de e�timaç:ão. A fôrça da eco.n_omia
ag-r9peCliáril1 reside exatamente 113,

eanalização. da. produção em larga es-
.

('ala aos grand� centros consumido­
res c à formação das elnprêsas ru­

rais, dirigidas em níveis autêntiea-,
mente empresariais, com objetivos�
prop@sitos c meios de execucão ra­

cíonáis que conduzanl a· ,resultatlos'

agremiaçâo oposicionista, parece estar-se encami­

nhami�. para oentendímento que. m�is interessa: aos
dirigc'ntes regionais do partido. Sem pretender. com
'issO,; impor qUailqu�r::: saerifíciÓ. aos ' :'revoltosos",
, r-Ó: ',' ',' .' t ' " I

, JlUI.s· unta. . renúncia que aparece como natural � es-

tas, altur�s, os' homens da, cúpul� opQs�ciOnísta .estão
c��d�zindo .

o aft�ire�'de, tal maneira para que' o Sr.

Evelásio Vieira saia-se polttícamente f�rtaiecid9. Isso
ser� muito iítipor#mt.e, 'pa�a. o MDB, dadas as con­

'diçÕe� polítiê�s, d� partido em Blumenau 'e o 'papel
que o Chefe' do Executivo, ,?leitp pelá. leg-enda, eme- .

debista . deverá desempenhar na jornada �leitoral -

"

';
, . ."

"do' próXimo'. ano. A menos que o parti!l0' pe.r:�Il:eÇa
'co�s� �in 'tórno ,d� Seu p,refeito, :�; posiçião de cer­

t� to'��� i>riyih�giada de que, desfruta em Blumen�u
_:.: 'iÚém' da p��feitu� -c�nquistou duás �adeira:s na

· ,Asseplbléi� e:, u�! , �a ;cÍima.ra 'Federal. - �o.rrerá
· sério

.

.rísco no ruturo; 'e �
em especial nas eleições

.
'

"_ •• '. •

•

• l""' i:

virrdotrras . pára o 'MuiIicípio.
.

,.

A Segunda razão pela qual os dirigentes oposíeío­
pIstas' ínteressam�sé pelo 'resguardo d�' po�ção 'do

prefeito Evelásio Vieira, � que está da mesma f<,r-
·

�� �oiO�d� na balança, 'dás p�nd�rações, prénde�
·

�. à sua .,coftdúta . politica, considerada exemplar do"

"'i' I
", , •

ponto: dê,' vista pa:rtidá�io. A exemplo de seus cOI11"
"

.
panheiros q�e; 'detem ma:lld.atos exec�tivos em Jôa�

, çáb�1 C�mpos. Novos, e Chapecói outro.s centros t,i-I':·

�os como, chave. :para as futUras ,disputas políticas,.
o prefeito bltMuenauense' manteve-se até aqui per�

, feitamente' àjustá.do às diretrizes; partidárias, con­

f�rnie' ifês'ta'ui' o�· d.irig�nies. E scl.dÓ "fiél" 3;0, 'p�r-
· tido, exér��do o mais ;a:lto' posto corno' d�legado'," 'f,; ,': ,'."

partidário no. �unícípio, ,,:é -, ou d,eve, .!$eJ,' -' o C()- ;.

�n<i��tt dé fa:to e d� ilir�ito da nau emedebista-

1
•

I •
•

" •

e!p' �lumeJ$ll.. :Esse a;spçcto, os 'líder�s da ÜJ,><>siçã.o·
· aCentuam: comi .especial· ênfáse, lembrando.' as "difi"

·

.
�Úld.àdes qÍie o 'MOR te� enfl'enta{Io em'outros mu�

· ,nicipios, 'co� problem�SI de infideU:d�e de prefei:
"

,

Ú,s.' Soh .
ê�t� 'prisma .� � i{ éntendiment� _:: o' p;u.�

·

. t,úi� tein ':a. '�'brig:a'ção d�' 'pr��titi;tr todos' aqueles'
•

í. ':.' '.: L' .' :

�

,. . ,',
� .' � �: �; 'to, ';./ ,'I ,:

• '. :'. I ": � "

que· honraram, e: que hO,nl'aOl, o compromisso,pqli-
· fi�Õ�Parlltr:iri6." "." :.:

'

"
- : .' ' ," .

;, .;:
. ::P�rihlci;/. t{é���s' dU�s" pr'emis�as, ·portàl1�o. é.

rf;:e 'li �ú�tda en��debist� co�sidtr� 7co�o acertada
.(1.",.! : ',I :r:,.) '.':r :

..

'�
, . .'� f.l.j�· ',,1' ,

.... ,'.�,(.�
.

'. ': •

e vitoriosa a s'Olucão que porá. ürmos aos desen-,
:�.l' :.i/"'/'!', ,',

,,' : .1':1, �: ",f.�.: r, -: "",.',
.

'.,�, 'r, '.

fendimentos' haddos em Blumenlil,u mediante o for.'
• .

.
- .-

. � i ,-. ,

t�l��eri(� �liji�o ,d�., Pre�ei�9, A,ind.�. q�e; tal so-:
lu�.ão. importe ·ao

.. a'�vamento de',pertas disseilÇ�S"
e�stentes dçsde ó i�qio. d�s ati�id�dés

.

do �ar:tido:
Q,O muni«fpio, M;i8_ a e�perll:nçá _ é, 'd� qu.e s� �o�si-
,': '. . >" ...;" ,

g�, afinal� ,h",.r�Ol1�Zªr a, .Qp�siç.ã9 ,mÚníéipl!l,. de , sor-
h� a .elitaNie qu� episódios ,fiJéssa. ,nat�t'cl;1t !Y;�Mam
a, �S� r:ripetir nó Jutu�o.. � intensif�cação do mlilogo.
interno;: que tem .tl!rltà40 em ,muitas oP'ottuirldadés,•

� ,
:. ,

! 'I'" "" ,""
,_

Diz,se que �m" cientist� ilémão, é . 'o., ,carni,pliQ ,para a comp!éta" � -;d��W�v,a p�tifi·
WÚhelm ivon' Humboldt, costtirnava ClI,çã-o.: Isso .'é aSllunto par�.a rt!'utrlãQ. que réaliia:�
dár' graças' 'a Dé�s por ,havê-lO: dei�

.

Hi-o, 'á.D1:�� os' ,dirigentes,. o'Posici�Qjs.tas locáis.
x<Í.do· vi�e�: o s�.ficien.tê para, �oph�-' " \

.' --=. .

_ Desfor-ra,
ceI' a· SÚblime Canção. E o

-

ines'quê- ,

J
.' '. Dêpll'tlidO:s d�, Àrena co�vérsa;�>:i� • des{!ontraí-cível Mantma G,"l.nr:iht afitmí1 na" s].la ,

biografia;' que, .10i ê,ssé, poei;li$,\ :-seü ,;li, 4�s{sôbr.e':os.:de�pt�ndÍp:t�nfus,_,v�rifj<lados ,cAtre � o
vro ,de, cabeçei�a, ,qU� lhe{ déu f,Q�ÇllS Ílr�féito ,·;t;velisio' Vieú,:� � ���s �o�r�liA1o'náiios ,'(lo;
J1Torais ;par� �ence,t;�. luta, d�·liber: ��D':;�� 'BllJ:fê�#:�'.;':·r . �::, , ";::�H�. ':;i' ,:;::,;'.ta:cão . da íridia _ �seni' cieriámã-meti�, :/,� Nfªs ,êles n,ão diZj;iI;m :qrie iíQS 'c;q!íê estâ��1l10s.'tÜ-'de-sang1>i.e.' ,:.,:., :., z�: .',,,,' ,.' .: ""',;,' .. '.-.,, .,,,., ,., o.' ,

. .
. .

"

, '. :. diVidicl;os, que '(}:MDB �erà: tod() Wriao é' ruirmonii?Há ,'l.ssim, poe$ias .9..4e são: áutêll-: "
.'. '-".' :.,.,. "

.

). .

��Ga��t�:�:ag:��v��i:á:�d;:e p����e:�
,

,

� .:', ;,�-�,·���;��t i.��t{��j:�::'}�:!�c,��:;.� . :�y�"confina no tempo, nem 'no ,'espaçQ ". '," :'i;\,,:;':"," :'< .;,,:Bn�Z82'.· ',:.;.!.c;.;. .',?, ,�.'.',,� ' ,�.f.";_�- e que comunicam às almas sens�": �J' :,'1' i '6�. tleP'út�io: ;T�tJ:�rM {yi�r DalÍanhol Ifia,ii1.eve''veis o anseio por 'um ininito ic).eal
de SUblip1a,cÇã�.

•

que alcancem a. repercussão mereci­
da no contexto geral da ecOJiomia
da área.

Mas não bastam apenas o estímu �

lo à produtívídade e. a assistênci:,
técnica se.' também não fôr adequa­
damente. equacionad01:0 problema, de

comercialização da possa. àgropecuá;
ria.' Cre�os que é justamente aí que

. reside um dos aspectos Iundamentaís
da questão? sem cuja 'solução todo ó

esfôrço despendido poderá oferecer

311e;laS resultados . pela metade. Pa­
ra enfrentá-lo,' há' que 'se cuidar, com
tõda a atenção que' o caso requel", da

construção de armazéns ,e silos des­
tinados à estocagem e posterior eo-'
locação dá produção no mercado na­
cíonal. Reconhecemos que' Santa. Ca-

ca­

na

tar'iria não é um ·g'l'ande. mercado
consumidor. E é 'justamente por is­
to que o problema da comercializa­
ção se nos afigura como dos mais

gr.aves mas não há de ser em razão
deSsa ditlicuXilade que a de�-'
çã,o. governamental de enfrentar"_ o

problema sofrerá ab:Uos ou Ih,�sita­
cões. A medida do Sr.' Colombo' 8al­
Íe1$ é dj�·na. de dogios e' poderá r�­
prese�ta.; um passo sem p�d(:mtes
na agropecüária ·'catarinense.. Resta­
nos, ag·ora., agua,rdar os res!'ltados. da
sua execuç.ã�. Mas a. inicia.tiva vale
o. registro que hoje prazeirosamé�te
fazemos.

Prosa de doming,o

sen1ente ... ".

.: Sao assim :os poetas que, lendo-os

alguém,. '.'sente entrar em si, brusca­

mente, o Infinito! ,,_ dizia o autor

içl�s,.;"prosas, Bárbaras", que 'tambem
escreveu' "Á poesi� nâo se inventou
para cantar o· Amor, que de resto
não existia ainda�ciuando

.

os priz'nei-

. informacões sôbre a em-·
·1

'

. pr�sa. Não se contente com folheto ,pirotécnico" 01"-, i
de a· profusão .e beleza das cores tenta, muita ve-;j.

zcs._·. substituir o vazio de' bons elementos'. inf�.rm,,a.·,�,·I. A "abre',

'pot;lsia que na .alma lon-
t.ivds concretos, pnsitivos, conclusivos. Peça':_ só;. ges i)l:lfpre�ndentes." _ coino o COl!-l;ara' ver a .. reação - a doeument�ção técnic�

.

,'�la;! eeituava.o Eça -;- é, . sem dúvida; a.
Circular nO 88 do Banco Central. Essa doc�in�nt�-I: �?s .. ,inspirac1�s .. pesqUi�adOres ,elo

;'c;ã:o.obrig.3,tóriamente é feita Ul1tes do. registr� no, ,a�aago do propl10 se.r,. cUJa pro.fl�n-
, .

, . .

'
'''_'

'

.

. .

'. dwade,· sempre deó\'lflOU a mtellgen,.Banco' Central e as DlstnbUldol'as- sao obngadas' 'h
.

O' t' '0' d conl1e,

'

'.
" :

-

, ;. _,' ;

;.,.
Cla· umal1a, . Impera IV e -

ll�:.}:e�, a _�OStI·�-�:.t, aosA :elientes ",q�le o sOI�itare�.,;' �er-s�. ::t: :si, me.�m� tem :�otivado .

a lume ª�,ora. me �ermite recorda:r lei.
No formul�no çla' 88, voce, e!-1c����l!ra,.de Jor'!Pa m_l,l17,';, _

msamsfelta busca ;-que· n�p.�le.va :�. m- I
tura- J,a feita ha muitos árias. É

to �lara e acesível mesmos aos leigoS', �ma série!' dagar' da LiÓ'gica aquilo :,que o po'ét'ã,' -:j ',"Bha%áv�d Gita". a "Subli�3 Can-

m,uito co'mpleta da,S' mais úteis l·n.iorin.a.(:o-es. -b'! mais' feliz. peh intuição. não pede à ção",' ,que. ao lado do ÉV!1ngelho, tem
-

so re �,
d' t 'd d t'

, .•
'

'1 d
.

" 1,azao. por ISSO, os gran es . mes_ res ·reg1 o o es mo eSplrlcUa os· po-
da, Religião soem ( emprégal" a lin- V0S, -P,'l.rte da gl'andc epopéia da

guagem poétioa, as .'sugestõés, dO$ "Ma;habhárata", ês�e poem� data de

símbolos,' a.s . imagen$ simples.'É ver há cêrca, dé cinco mil anos n'a sua.
O Evangelho: "Olhái os' lirios 'dos vulgarização oral e quase dois mil

campos; "que ,não fiam nem tecem ... "; anos �na atual codificação esci'it'l, E,
"saiu ,o' se'meador a semear:.. "; "Sois enqu�nto ó E\rangelho de mai�J 'de
O" sal d'l.·· tern: ... "·;, "Envio-vos como oitocentos mÍlhões de; cristãos, esti-
a ovelhas entre os cabritos.,. ". - "O ma-se em· um �ilhão o número, das'
Reino de Deus é semelhante a uma almas que se, mitrem dos preceitos

rbs homens caritatam. Ela nasceu
com a 'necessidade' 'de celebrar ,magc
niricamente os deuses e de conse!',

.

vár na memór'ia, pela sedução do
ritnJü, as' leis da tribo".
De f,'l.to, são verdadeirQS. poet.:;ts

'

os

cpndutores, qtle menos se, valiam

da argllmentação do que dO. poder
comunicativo das' llllágdns e· alego­
rias. ,E -aqui está, ao meu alcance,;. u-m
dos-poElmas(que mais longamente, no
t�mpo e no espaço, têm impressio-
Ii'ado as ,'lImas e iluminado' as cons-

'ciências ,Presente dum amigo, O 'vo-

do Bhag,avad Gita,

A singeleza da narrativ,'l. e,:,:angéli.
ca, . tão penetrante e dinâmica cio
ponto de vista ,emocional; nãQ' possui,
contudo, a formal do poema, 'se .bem

.

alguns qe seus versículos to�quel11 .a

profunda sensibilidade de quem.· os,
.

'

lê e exalce o entendimento ao que de

n:ais elevado' �xist<i. no Ser. À1ém
disso, a pureza ética dos conceitos
cris.tãos encontra exemplo' concreto
na vivência do Mestre e fundamenta
tôda a beleza. dos símbolos, "em 'fun­

ção dos quais" _ dizia Aldous Hux­

ley ao prefac�'l.r um livro de Krishna-

(I_i.",
/
V.

murti _ "os homens desen�blvém o

pens�mento". .' ':'. ;,' 1"

1>. "Sublime Canção", tod,aiViái, ···&'x­
,trato do "MaÍlabhár'a.ta" <a gr�d�
hi$'tória . dos Bhái'atmD; é mi.n.'ativa
em verso, descrevendd. a lut'). de 'Ar.

juna, '. príncip,e ; c{.ijos .: direitos � à, su,-­
'Cessão do troho' fo,ram usurpadps,: -'

'

HeSitante; .porér_n, é, fi,Jiiall!ieIt,t� 'per"­
suadido por Krishiiá li que' " defe'nda: .

contta o usurpador os própiios dh
'reitos, Explicacse' então �; 'simbolo­
gia dos 770 versíCulos que" compõem
a epopéia: Atjuna representa li cons­
Ciênd'l. espi�'itual 'do l10men'l; d0mi­
nadll. 'p�los Sentidos, que se Pirsoni-'
fi�aIIí nó usurpador."

e

;,--

Jacu'-I've Afready Eal
), ���------------�------------------�-----

Ivan Lessa elaborou um pequeno
manuat à qüe deu 'o nome ele "Ca­

rioC;'lr-Inglês", Pois bem: assim é que
as coisas devem ser ditas-na,. Ingla­
terra.

Onda oareca _ Bald Wave

Puxar wn ronco - To �ml1 ". SlIorc

O neg6cio é o 'seguinte _ The bns-

"S.!JICSS is as fo.Uows

à I

Aguenta as pO:ntas; meu chapa
Hold the edg·es,. ,my l.iccl1se plate.'.
Não dá pé.':_ :;It dflesn't give fuot.
Puxar um fumo··- To pull a tobacco
Morou? _ Have �you .lived-?

Muito doidão ,- Very 111uch à large
mentally �nbaleeed mano

Dando bandeira, bicho?

g'ivillg a flag', animal? \
'

Estou a perigo _ I am at pcrU,
Vou ,'lcabar apelando para. ai igno- I

rância - I wiH eml up a.p�aHng· to.
tJ;e )g:norance."
Esto,l� duro ._ I'm stifÍ'.

Êsse cara é o fim da pic,'lrda
This face is tre' end of a nárrow' tJ;ail
the forest.

Quero ver é na hora do pega para
c8,par, _ I want to sec in' the hour oi,
the catching' for thc castration.
Tá pepsanclo que isso aqui é a ca·

sa da mãe JO(lna? _ Do Sou thlny tha!,
here is J.\IIa!her's, Joan's hoü�c? .,

'

- I .'

I Estou num tr�l1le·ndq. bf!.rato, .

l'm at a trqncndous .'cheap., . ,

Vê se te manca :_ See ii �yop.,: C,aTI
limpo
Essa já era _

Vê se eu estou

tOD,'l. na empada

Tllis it ali'cady WllS�
a fim de botar �zei­
de aiguém _ See ir

I am in order to put an o.Uve iIi' so­
Are you . mcbody's pastry 'made with m,eat.

.

,Sabecomoé? -'- Do you how it is?
Vê se, não engrossa _ See ir you

don't thickcn.

Estou vidrado nela - 1'111 glassed
011 11er.

Entorn�r o caldo _ To spill fIle

,sance.
PImenta nos '\)lhos' dos outros

refl'ésco - J>cme)1Í \1t the ass dr, the .

oOlers is a l'éfres]Jment .

N"io corta a onda!
ct the w,we!

Dont' y011

Uma cerveja estupidamente gelada!
._!_ A stupdly cold beer!
./ Como vai essa fôrça; meu ne<To'?
How is that. strêrig'ht� m;' coldweiJ
man'? '

Estou çle sacá cheio

my bag fuH.
"m 'with

· • Salta um fÍlê í\�$ni4a cáprieha4cv
'/'ciístinto! _ JmIill a11' Avellue stca,k
:�clla'efl1-Vy' elabo;eted, 4istblg-w.shed

· 'fe-llow!' '",'.", / .

·

,

Corta essa! _.� (,'ut that �Ue!
.... Estou me vir,ando __: I'm turning
,ill);SClf hj.sidc oU:t·.

"

/

:;: VlÚ lá, vai lá! ',"":' Co tMre, go.' tlieré!
Me (lá úma média com pão e man­

'teiga . _ Give RIl a�erage with breád
apd butter.

.

Aqui, ó! _ Hel'é, 100k!
Estou ná fossa. _ rm. in the ces­

spit.
Se 'mexer com 'ela,' vai entrát' n6

pau! - Ir �yo.u move /with her, you are

going' '.to entel', in the stick!
.

Será que êles,me quebram o galho?
_ WiH/th�y 'bl'eak' my branch?

Paulo da Cosia Ramos

,
.

Política Pa:rlameidar
:QÍISE DO MDB EM. BLU;l''l�N'Alf

o episódio que envolve: � �re,feit�
-,

E�elásio
'Vieira e membros descontentes do Diretóri� do

Il\IDB de Blumenau, a�ea�ndo dé cris� Interna a

j

�.:
.

· aUdi,êticia com o mi:nistro' Mário AhdreazZ&, �"
.. :: IJrasillà, a,'Ptopós1to' di.Í �6il<!lusã.o <Ii. rOdo:\Iia 282

,"_. í ,,!.' ','
,. .', < ""�: ! , .

· que, JIltérhg:ôl ° ,Oes�e" ao litoral -catàrinense: Frase.
';-

.

. .... i':
/' ( ',< , ••

'

'

d.o t�tu.lar 'dos transportes �ó representanté "rems-'
�à dê Santa .catarinÍt:

"Ide é �ei aos, que clamam pela. vossae' 282 'quI!!
cu não os decepdonarei".

Tel�fOIiesI :

.

A Cãmra, lUunictpaJ de Tubarão. ell��miilhou
etgedi�.�te .. ao presidt;6te dá cotes,c, capitão ,DOntIàs
�esqúita,: solicitaJldo que as -mcnsalidad�s dos
'. '.' l.

u;ouã.rios? de tHt�ónes ,daquela �idade sejam C9brdto
4�s po mês segrnlJ.te �o vencido, e por inter:ritidio de
agêncià 'I>!Ule�ia. o . requerimento nes.te sentido
partiu do verea:tl:or á.rbll�st� Jàir Fréecia, que dé­
ÍJuncio� ,;,t'

. ®ort-ênCi.t de con.sta��· desligamentos
�é �lefones, em virtu':fe da atual sis�ática d� pac
t-an...entó·, : spgundQ ; explicou, .

as C(}lltas estã.o. sendo
, �p'res'êb��:S:ilÔS:úít�ri.ri� d.Í1l'S dó mês a que se' re;
feiJém, .pA�-à, ;que (O �suário !pâ,�e 'no �to, sob pCl1�
.de desliO'Ámento:<'" '.

,� , "
'

'
,

-

., •. �;. I
,. • )

,

., ,

JüínviÍle·
Bln' reunii.o 'qq� ':re�liz6�' na últiIlla sexLa-feirl·

.

. l ' ',. _ . ,

�em ':.Jo�l';ille; à' b�ncàda niuiúci�1 ,da: Aréna . �stu.
'.dou';: a'" fÔním4 "; ,pa�á . S;Ul�. compie� reco�cm�ção'

.

com o' i}l'e�eito lIaranJ. ,liarmanil, Visando . por

.

finl'
3s,

. dlver�êbtias' (Iue eilsejar;ün. a recente cris� :do
(ttaFtido �o: IÍriuftcípio. Nos pl'ónmos dias llUlit co­

�i�s�o, 'd� :úi�, �1".í, .. té� 'com o p;efeito) qU�I,ldo s�-
. rã,o: çlltão :res'ta:bClecidas em sua meihor forma Ire-'
,'l,!f-çõ�s:: ent�e' o iEiôCutivo i· o Legislativo.

.

, : .

Sérgio Lopes
.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Filatelismo
(<<
11'1

'QUE � U''''',:,fILATELISTA? /

, "O filatelista é um cientista, eanalízande conheci­
mentos específicos através de 'sua mente criativa para
a produção de um trabalhe em que exibe os seus aspéci- I

mes, sejam pássaros, borboletas, répteis, conchas do mar,

arvores, locomotivas flôres veleiros fósseis ou galaxias".
(Léa Blauvelt. 'l'l:aduzid� « tra�cl'ito no Boletim da

A.8'RAJOF, de maio de 1971).
FILATELIA )TEMÁTICA

A filatelia moderna, ou temática, às vêzes, apresenta
algumas dificuldades. Até mesmo, pode-se dizer, alguns
segredos.

'

Para evitar essas dificuldades e desvendar .os sepre­
dos, fundou-se em São Paulo, a Associação Brasileira de

Filatelistas 'Temáticos l(ABRAFITE) que publica uma

.excelente revista. Quaisquér esclarecimentos serão prazei­
rosamenta prestados a quem o'S' solicitar à Caixa postal

97'98, São Paulo.
PRíNCIPE BENHARD DA "HOLANDA

/

E .

� ntre 29 de junho ed4 de' agôsto, circularão nos Países
Baixos (Holanda) quatro seles especiais, para comemorar

o sexagésimo aniversário de S. A. R. o Príncipe dos
Países Baixos. Os selos demonstrarão a diversidade da's
átividacles a que 'o Príneipe .se dedica. L

,

V
O sêlo de 15c apresenta" um dava estilizado: flor

�. símbolo da Fundação Príncipe Bernhard; o de 20c, apre­
senta um pequeno animal (panda), símbolo do Fundo
Mundial para a Natureza; o de 25c, apresenta o retrato
e a assinatura do Príncipe; o de 45c (com sobretaxa de.
20c) apresenta detalhe do templo de Borobudur, que está
ameaçado de afundamento progressivo.
,

Os correios dos Territórios Ultramarinos (Suriname=e
Antilhas Holandesas), vão emitir selos com o retrato do'
Príncípe, com as características técnicas, da versão holan-

,

\ dosa. Ditos' selos terão os' valores de 25c surinameses" e
'

45c antilhanos.
DiETA D'EMPIRE DE WORMS

\

Teixeira da Rosa

Para comemorar à passagem do 4509 aniversário 'da
Dieta de Worrns, 1521, foi lançado. dia 18' de março pas­
sado, um sêlo especial, do valor de 30 Pf.

:Nó/sêlo, em côres preta e vermelho, aparece a figura
de Lutero diante de Carlos Quint·o. Foi impresso, em
Berlim ocidental, na Imprensa Oficial. j

\fEN·EZUELA FILATELlCA -Y NUMISMATICA
Temos presente o exemplar relativo a maio e" junho

p. p. (n'?s 5 e 6) da referida -revista, editada em Caracas
(Venezuela). /

Impresso em excelente papel traz numerosas ilustra­
ções, bons artigos e variada reportagem mundial, inclu­
sive sôbre acontecimentos brasileiros (Exposições de
Pirajuí e Sorocaba) ,

,

A seu Diretor, Franco Barcí, nossos cumprimentos.
VANGUARDA JOVEM FILATÉLICO

I Recebemos a publicação epigrafada, órgão rio Mini
Clube Filatélico de -Ipanema (Rua Visconde' de Pirajá,
452, Caixa Postal 14555 - ZC 95 - Guanabara - RJ
J. .'

que tem como preSidente a Exma. ,Sr;a. Paulllla Jacobsen.
Dito Clube vos íldmitiu comia sóciq (n'?, 399,Y' Agra­

d�c�mos a deferência.

j'
. ,.

,
. ,

,
I -

1/

/

, ASSqCIAÇÃO FILATÉLICA DE' FLOalANÓPOLIS
Continuam grandemente movimentadas as reuniões

semanais, de quartas-feiras, às 19h30m realizadas na sede
.. ' -' ,

propna, a rua dos Ilhéus, prédio Jorge Daux, sobnloja.·
Qualquer interessado em filatelia e numímástíca, �esmo
não sendo associado, está convidado a comparecer para
trocas de selos, moedas e cédulas, ou mesmo para um
gostoso bate-papo; somente,
EXPOSiÇÃO FILAULICA E NUMISMATICA '

O presid'ente do Clube Filatélico e Numísmátíec Qe
'Laguna, sr , Salum Nacife, e sua equipe, estão se movi­
mentando muito, a fim de que a próxima ExpQSição que
ali se vai efetuar, em comemoração ao sesquícentenáríc
de Anita tenha .o maior brilho possível. Já foram recebidas
as primeiras inscrições. '

EXPOSiÇÃO FILATÉLICA JUVENIL'
Aos filatelistas juvenis catarinenses, de 14 a 20 anos,

surgiu uma oportunidade especial para tomarem �te
em uma exposição Internacional, a ser realizada em
Luanda (África Portuguesa). Temos prazer em fOI'llecer
informes a quantos o solicitarem, à Caixa 5398, São 'Paulo
(01000) .

INTERCÃMBIO
Scm envolvimento 'de nossa responsabilidade, apre­

sentamos os seguintes interessados: BEN'EDITO llAcHADO
RIBEIRO, rua Dr. Diogo Faria, 974, Vila Manana S�·o
Paulo. Coleciona universais, inclusive Brasil. Também se

-

interessa por fOlhetos,/revistas, jornais e quaisquer publi­
cações filatélicas. MARIO GOMEZ CAMACHA, Av�nida
Universidade nv 2507, Apartado Postal 1515 - Chihuahua,
Chih., MEXICO. 1lotariano (Ex-govemador de' Distr.iú;I

411). Deseja intercâmbio de selos usados do Centro e Sul
América, comemorativos, grandes, com direito a. devolu­
ção. Oferece selos, usados mexicanos.
CORRESPONDêNCIA

Qualquer nota,
'

comentário, sugestão, '/ �derá ser

encaminhada a Teixeira da Rosa, Caixa Postal 3M Floria-
nópolis, (88000), Santa, Catarina.'

,

r

VENDE-SE TERREBOs
1 - Terreno com 300 m2 no alfasto, próximo ai) Club�

do Penhasco, preço Cr$ 13.000,00. ';
2 - Terreno com 420 m2 na Servidão Fran?:ollt ..,...

" Agronômica - preço Cr$ 6.500,00. --;

Tratar à Rua Esteves' Júnior, n. 1.

VENDE-SE LOTES
" LAGOA DA CONCEIÇAO tP;.nta das AInla� Rftge de

água - Energia elétrica - Melo rio. _' lt"'rttme �lU"a O'
Mar -t ótima Praia.

Entrada Cr$ 500,00 - Tr. Tirlldentes, 9 ......_ 19 andar.
'

VENDE-SE
1 Casa de Alvenaria estado' de n� c!7 �ça�:1
Terreno c/po;nar medo 12 x 34,5 mts. Perto Campus'

,universitãrio. 60% fihanciadQ. II longo prazo. Tr�. ru-a-:
demes, l}',:,_ 19 andar. /

'

•

!II.

/

- ,
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elA CATARINENSE
OE CRÉDITO, fiNANCIAMENTO � INVE5T1MEN'TO$

Jr.
['_-_:.._ ..........

* II UÉnOR nAS 41 ,JUãÊn[!,A5, DO B.O.E ..,

"

\

rosa )1ome� público, no sentido de dar e*ecução à
lei estadual, votada pela ��ssemblélia Legislativa e

sancionada' pelo' Poder Executivo. no govêrno anterior,
mas que por circunstâncias, provavelmente alheia� ,à
vontade do governante, não pôde ser levada à execu­

ção, deixando assim de se� instalada uma escola na

antiga sede do asilo, votado pelo desânimo da popula­
ção, a que alidimos, à dolorosa destruição, dando lu­

gar ao movimento social 'da Associação mantenedora
dêsse asilo, no sentido de doar o prédio ao Govêrno
do Estado para a instalação, no mesmo, d;1 ESCOLA

i
,

PROFISSIONAL FEl'4ININA, criada pela lei acima

-, ,

OS ÚLTIMOS SERÃ'O OS PRIMEIROS

-� � ,

E VOCE,NUNCATERA
CASA�PRÓPRlA1

..

( ( I

,

( Todo mun"do está construindo ·sua-casa própria. Só você,

ainda não se decidi'u!
"

'. 1,/,
As facilidades são imensas. Financiamento em 10 ou 15

anos. Construção imediata.

Se você já tem financiamento, ,'n6s construímos a lua

de construir, �inda

conosco.
, I

Não entregue a constr,ução de sua casa'própria às mio.
. I

de qu�lquer umi confie à Construtora Muller. Assim, você terá um

serviço de alto gaba,rito, comprovado' pela experiência de muito.

Arnaldo S. Tiúa.go
'/

»; J

llá maíto tempo São Francisco do Sul tem Sido
, ' \ I

.-

dos ú"ltimós municípios e merecerem-a atenção dos po-

deres, pübtícos, permanecendo com as suas excepcío­

Qa�s condições de pôrto excelente inaproveitadas" daí

decorrendo.' um tal situação de desânimo nas almas,
�

,. )

qu� aieta os diferentes setores da atividade �oc�al,
levande à destruição obras como as do asilo de orfaos

e vel,hos necessitados, do amparo aos pescadores, da

1l1�nu'tenção de' imprensa na localidade, etc.

, / !
'

Mas tudo tem seu próprio tempo, na' ord�m das

oçísss a. serem realizadas, bem o afirma I� sabedoria
, do Eclesiastes·: parece haver chegado para São Fran­

eísco do Sul O tempo asado para- que as excepcio�'3.is
�cel-ente� condições do 'seu magnífico pôrto (o primei­
do do sul do Brasil, no dizer de Mouchéz, s$lnpre re­

petido por Lauro Müller), sejam patrioticamente uti­

Iízadas e não' continuem a permanecer na dolorosa es­

�o que afeta, como já vimos, todos os diferen­
tes setores da atividade economica e social do munící-
..

pio. , .

: A próxima instalação de uma refiharia de petróleo
e. de indústrias de outra nàtUl'ez,a, naquelâ l'ocalidade,.
.como ultimamente vemos os jornais anunciarem, pro­

p��ionará ao pôrto o desenvolvímento dê" que neces­

sita e, consequentemente, com o despertar do sntusías­
mo. construtivo no espírito dos seus 'babitantes, a ne­

cessária fôrça de vontade para que os serviços sociais,
ai'inentes à cultura, à assístêncía sociaLcomparticipem

I
'

dêsse desenvolvimento.
Com a boa vo�tade que o snr. Governador Colom­

bo Salles Vem demonstrando em 'promover a melhoria
dos, serviços público:" estamos' assim verificando que

S� Francisco do Sul coparticipará dos frutos. opimos
dessa boa vontade governamental - -e. por êsse moti-
,), I' ,/ '\

VO e essa certeza, dirigimos veemente apêlo ao' ope-

anos.

citada ...
Sabemos de um movimento, infelizmente tardio, de

pessoas bem intencionadas, residentes 'em São Frf.l.néis­
co, para recla�arem do govêrno Estadual' a devolução
do prédio que lhe fôra doado afim de novamente roer­

guerem o asilo; mas, embor� concord-es com êsse pr�-.

pósito, ao sermos consultados, devemos observar que,
uma vez tendo sido adotadas as providências a que a­

cima aludimos, para a criação da Escola Profissional
Feminina, é preferível que' solicitemos do govêrno do
ilustre Snr. Colombo Salles ,� criação dessa Escola, a

encet��o� o difi?ul:o�o expediente de urna devolução
do prédio a Assocíação Beneficente que mantinha � asi­
lo e que o deixou subverter-se.

Se tal -Associação, como lhe reconhecemos a' vali­
dade dos seús propósitos, quer 'novamente levantar um
asilo, promova os meios necessários para essa con­

secução. Isso d,<:lJrá lugar ao' despertar da consciência
esclarecida dos habitantes das plagas da Batitonga, le­
vando-os à separação de tão grave falta de caridade
que foi praticada, pois deixar cair um asilo que se er:'
gueu a poder de tanto esfôrço e sacríffcio de alguns,
é falta que só se esquece sendo por todos reparada.
Vamos, pois, franciscanos! Demonstremos ao mun­
do que não somos indiferentes aos apelos da orfanda­
de e da velhice desamparada!

} ,

,

\

I ,

A ElA. [-ATARI·nEn'5E REAPll[A
,

,

SEUS RE[UR5D5 Em SAnTA [ATARlnA,
FDRTAlE[E A E[OnOmIR DO EST'AD,D,
fAUDRE[E R TO'D05.

/

.

,COmPRE ''lETRAS DE EÂmBID DA ,[AJR'RlnEnSE.*
,

' \ ,', .

3

Tudo fi da primeira qualidade. F·órro da iage, aberturas
,

, .

em madei,ra de lei, ferragens .de latão crom�do" louça's CELITE,
metais sanitários QECA, rebôco de massa fina e pint�ra plá,tica.

..
.L.�_.

Im [gN5TR�TêRA [[]ULLER I TDA
Rua F61vio Aducci,763 -1º anda .. - ESTREITO

\

I .

I I

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR. �DMO BARBOSA SANTOS
'Clrurlglio D.ntl.t�

tHorJlIll'e:: fi :2•. ,I lia. iNlll'., 'Idas 114,1' iH "'O"••.
.R:o .. 1)e:0d<>r4:l, �rs _ :Edi'f,íreio 50.11.,1'11 _ -:s1Ila 113

A1rjl�NJ)\E p�'ntO)lNA\lJ ID'(l) 11)N:11>S

iR� S'EBASTIAO' <MARTINS' DE
MDU.IA

J

/

Prótese Alta Rotaçlio _ Tratamento IMolo'!'; 'Men'de
IpelR manhã. das;'8 à'!! 11 b'!l. e ti. JtaTd� 'dM r6 'às 16,'80 bs

E:kclnsiv!lmente com 'hora marcada, E:_difi'cro 'APL'UB ...;.

, Séria 53 - 59 andar - tel. '4'6'11.

COR�E'F(j)i1itES li'ARA yiENIDkS OE ·1.'l1['iíllliOS ®O
'CI.!Jil3lE S(l)OIAL ?AiENEiI.l't�S.

:INIF10LtMA,ÇÕ!ES ..NA lPl�(j)VffilNA [jlI'jj)1A..
RUA JfENEtiJ':ifE Slll,iVElftA, .2J. ..;_ rOE."llTRO ',GOJ'Illn!(·

�I.Ad;. - SAV� ,1i),3. I

Vende-se uma' re�la!!nc1!1, sltuaaa ao 1JA"RDIM

d':í\GUAÇú, com duas sala� -conjuga:llas," 'três' quartos'
banho, cozinha, depéndêncía, ,de, empregada, $ar,a,gem
varanda P. estacionâmerrtc liinaá .sem 'habite-se.

LaTeS '_ Vendêm�s� ótimos lotes, ',s�tt'laaos .no
J:ARmM ITAGUAçn' COIIl' flgui \in�t�la�a� �uas ,ca1oadlal
e drenage pluvial. '""

'DITUGrR-SE a.ma 'Urhano :Sales, :1).. �37 ...,..:Fone ;2981
'",

' . \

'Dr. ALDO AVILl1JA"'tUZ'
AU'O:GADO'

.

C. P. F: - 001776628&

Dr. Carl�s Alberto B·arbosa 'Jntó
CRM _ 583-SC _ CPF ,(')(')264209

Ex-Estagiário; Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras _ Pré-Natal _ .Preparaçâo _ l�sico·

Profrlática 'Pára Maternidade �,óitl!ilogia.
Consultas das '16 às, �O horas _ Diáriamente.

Cohsultcrio -;-' Ed. Af'LtJB _ sala 76 -::._.. 79 ,<artn�.

PAULO ítRATO CORRÊA :GtllAR
1

"
\..,

,CII'urglãe·Dentlst. ..

Curso de Pós-Graduação em Odonto-Pe�Uatria pela 'Fac.
de Farrn. e Odontologia d� Ar,árag,nara _ 'Sãó '!laul0.

Cl'fNICA DE CRI,:A.'NCAS E ADOLESCENTES
de 2a5. às 6�s: feiril ��8 it�:11'é 14 às 19 horas

sábados e às 12 horas,
" ," ,

Consultório' Galérrá 'COMASA, 49 andar e-e coní, ·408 ' ,

Residência: R. SllveÚ,a de Sousa 8 _ Fpelís.
.

DR
,

.. O'ÔÉ!"IÇAS 'iDA PEL�
- Das Unll�s'�' tiDo ',Cnuro 'Cabeludo - Micos:e'-M

Alergia _ 'TratamêitQ :,d& -Acne .Bele Neve C,arbôn''', �
,

"Peeling",
"

':,',.. ':, l'
'

,.' :;- bEP,lt.AÇAO
Ex'E!tagtilrito do ;Hes'pita1, tias ,Clinicas ila ,.ll!Jn'iversidadt

de São Paulo.
,

COl\ISULTÀS: tnàriamente, à 'partir .das .;t,5 .honas

CúNSULT6R'IO:: R ,lJel'ôrrimo Do,elhQ,,:325-__:- 'ENtêle
Julieta' ,-,- 29 andar _ s,�la 205 � Fone if>±3.8.

PR. ÁNTOHlO1UtAl:LI.A
Profel'llltJr ,ae Psi�uiatria da "'acuIdade de M",diciha

Pr!lble�ática Psiquisa Neurose�
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifíeíó ,Associação Catarinense de Me

dicina, �ala 13 _ Fone :22-08 - Rua ,Jerôn.imo _Coelho, 35_
,

,
-'- "FJ�rdannpo1is _

,

DR. NORB1:RTO CZERNAY-
, CIRURGíÀO-OENTISTA

!

Implante e ttattsplárite' de d'entes ,,_ ·)1)eriti&t�. �pe-' f'
'rllÍória pelo 'sistemíí de altà 'llotaçãtl _ 'Tltlltamenro :i:no'o.lar

�

j
" .� t, l' I , •

_:_ Prótese fixa 'e. ;(iJóv�l.· ;Consultório: Ed. Julieta, 2'
,,'

'
, \ '

andar _ sala' 203 �' 'RuQ lJerônimo' Coelho, 23& - hJo

rário das 15 'às 19 horá{, t .' /
"

,

'DRA. HEtENÀ"'KRETZER PHILIPPI
CRM _ SC a.mi2 _ CRF 250342198 '

OBSTETRICIA e GINECOtOlill
Preyenção do Câncer Ginecológico
Citologia Hormonal

Colposcopia
Esterjlidade'

..

Parto Programado ,

Espec�alizaºão no Hospital das Clínicas de São Paulo.
Santa Casa da Misericórdia lie 'São' PaUílo
,Maternidade,Esc'ola da l1nivcl1Sirlade Fle·'
deral do Rio de ,Janeiro

Consultório: Edi'fício A't)ltib
Rua dos Ilhéus n .•8 _ 129 ,andar, sala 125�
De 2a. à 6a. feira.

Atende: !)as 16,00 is, 20,00' hums.

,
"

IT'E'N_ÇIO
çostura-se"P'Rra' ihomens, 'serí'boras, 't!t'lan!1lls "e I'8Jt1,I�l'lÜ.

MF.tiT!lO 'ff:8;NFI;CCõES
Cem Especia'lização em Camisas

Tratar \com Mello 'lU dona Maria Teresa à roa Álvaro
de Carvalho, 34. ��quinll com Felipe Schmidt _ 19 andar
_ sala 3,- Fone 2272, /

'

,CLUBE DO PENHASCO

BAR 'lE HESTA:lJiR'AiN'ir.E
A .Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa que II

BAR e o RESTAURANTE estão, peri:nanentemente. '1 'ms.

.....-posição dos as!':nciarlos, bendo permitida ti fre91,lência dI'

tlll'i!!tas e pub]iro em geral.
Florianópolis, março171

\ A DmmORIA

�1���--�---���-���,-�-���í.�1
NA LAGOA, DA CONCEIÇÃO I"Re,�t�Ul'àrite e Lanchonete ,li.'����������������������-r'"

,

Ao.U1B�US OSMUNDO WANDER"LEY" DA
Resta.tuante: iI la .carte, - 'pei:x<e, camarão, siri, '

ostra. 'carne, 'galipha, bebi�as nackmais e estran- ; NÓBREGA

11:11
:geLrms (CPF -;- 001844209)

� Lanchonete: a' la, minuta _ sorvetes, cigarros. Pareceres e Consultas Jurídicas

:'t' :h�ffio1)0nS. 'sal'gadlBbos, SlICOS" v.itallÚnas, sanduiche,
"

I
d doce, AMa,IENTE' SEL.EC,10NADO '

--=--:JJ,I
, ,

l
II

I
, I
_li_I

'"':' ...
_.

, -",--- Il�CAD,ERNOS JUVENTUDE '

"

'. '

Brochuras - Espirais em Arame ou' Plásticos
,::lt�A:L -,:. "LAel _ 'Latonados _ Crema'doi

1JrIqu'eltos: CO'm uma 'e duas roda!
,y t "�tO I

,
rCAJ.IEX (Au orna lCO�)

Ir,�1, _ lm!lústrta e Cornércio Auxrlíadora Ltda.
Rua Coel'ho Netto, mO/l70 _ 'Fones 3;49 e �1

,I ,'" ex. Postal, 1'::7 - Teleg. ICAL - Rio de Sul _.:_ 'sc
- '!I_ �1 lJ

lrUBR1fU'CHS
'DistribUidor em Florianópolis
�'CO'Ml:'R'C1AL APl:MA'C' LiDA. '

'Rua Deodoro, 7 _ fone 4084.

Drs. WALDEMIRO CASCAES
OSNI REGIS '

'MAIIIO CLINACO DA SILV1
,

I

Advõ,gados
Ac. Ricardo. M�ciel Cascaes

Solicitador
IMan,da.des de segurança, ações de despejo, de

desqui,fte, .pcssessér ias. d� usueapiãe, de eobrança, de !

iFidénizacãe, testamento., I!sufrute/' inventáries, etc.

'Ações ;riminais. Qu!!stões trabalhistas e previden­
ciárias. Recursos e aeempanhamentc de processos

iPer:ante e Egrégio Tribunal, de
.

Justiça de Estado..

Censultas e 'par,eceres., " '"
'

Ed. Jorge Daux _ conj. 4 (sobreloja) _ Tel. 4303

Rua dos Ilhew;( .esq. Araújo Figueiredo.
Expediente: das 9 às, 11 e das 14 às 16 horas.

CPFs: 00183�409''_, (0010049) _ 002671129
"
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, Edilíci� ,ITANIA
.

MAU'"

"

I,

I r ,-

EDIFICIO
' ,SA-NTOS :

DUMONT'
, 'CR$ 350,00'

,MéMais :situaclo, ao 'lado' ali Praça Santos Andra­

-de ;prazo de 'entr�ga, -março de 1972, com as mensali­

'derdes acima sem rentrada;- financiados em 15 anos

as suas ordens. "'"
,

EliJ. 'SAN'TaSi;, 'ANDRÀAE ,:_, ED. VENEZA -

1:D. AUG1('JS'F0' 'CPRONTÓ)' ,,.,,-' ED. SALDANHA DA

rG�MA (firranei�do .�el,ll
,

15 a�,ó��:,:'_ ED. VILA RICA
_ ED. PASSEiO·':_;_ Jj:D. TP..:t':l'Ii''ARÁ - ED. MFRICI
- ED. DOM IGNÁÓÜ, ,-:':i 'BP: :ARAUCÁRIA _ BD.

PEI:tNAMBUCO � ED. 'DUCA DE LACERDA.
Para inforlllações e v�ndâs A Vendedora de Apar­

tamentos Santos Lmóveis Uiia: Praça Santos Andrade

,no '39 - 19 ,andar � Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-1491,
'24-1lI:93 e 24-4462 � Curitiba ou em 'Florianópolis à

rua ':E>eputado Edú Vieira, 24 ::_ Pantanal coril Otávi0
,

A. do Espírito' Santo. �

'Horário das '8 às 19 horas, inclusive aos sába-

,des, doinirrges 'e feriados.'
,

N<io fechamos nas refeições .."

,

,
'

,

'1'--- I

',"tASA 'DAS tOUÇAS"
(Cherem Netto. & ,Cia. Ltda.f

M�IS ESP,EOIAIJIZADA DO RAMO _ OS MELHO­

RES PREÇOS -c-- ESTREITO � RUA GAL. LIBE,

RATO' BITTENC9UR[', ,N, 200

I:
- Em ,fr:errte ,à 'ohurrascaria "Faisão"

Jogos de Jantar _ Chá �- Café _ Jogos de Cristal e,

\: I VíiüFe _ Iiludo par:a Restal1�antes _ Bares __:_ Hotéis

I' Peçms 3'Mulsas - ,pl'atos _ 'Xícaras _ canecas _

,vasos _ 'bibilôs - l�iteir�s _ açucareillos, etc.

Faz reposição de peças de jôgos de poreelana" de

L _ q",)q",:.:"
, d, C,islais H,dng

ONDE COMER BEM EM
;Fl.o.BI,ANÓPOLIS ,

'lllnch.. Bar e iRestaura,nte

,10 JlE_ MAIO
Especializada em Mocotó' _ Peixes _ Feijoada _ Lanches

e Salgados
Aberto até às 23 horas

Rua Tiradentes, n. 9 _ 1\1esta Capital

" '

DurvallM.Rua

Laeerda Co'utlriho• I'
,

_

• .

'.,

d.a Esparrfra]
"h',e;,' acara "1'

Apéfrfarne.1nt'os 'd'e 2 e
I

\ '

pi
'

empregada e ,;ga,r�ge,m,

'Nó:!
\

lestudàremos '-,se.,,�-,pl_� /

, , ,

de ,pa,galD����,' ,,',_

PRÔNEL PROMOTO�A DE,NE�8.CIOS LISA.
FONE63

I
I,' ,

,

TTE. SILVEIRA ,21�SALA'cr2

"

I � "

RÁDIO AMITA GARIBALDI

/'

, \

RUA JOAO PINTOi 32 - CAIXÁ ?OSTAL 269 -

FONES 3331/2964 ,..,.. FL�RIANÓPOLIS - ILHA DI
,

'S)\':NTA CA'rARJN!A. ,- SANTA CATARINA
'

, ;PRC!>GAAMAÇÃO :UE SEGtJNDA A SABADO
'6 "<; .6;55 hor.as:"Rancho �legre Com PortãGrl.lnbG e

Pr>rteirinhac., A. 'SILVEIRA LEN,ZI
" \

I "
.,

(CPF - U0'l948329)
, Advocaéia de la. e 2a. instância _' Ju�tjça do Trabalho

"

1 ,às 7,,45 hO,ras:' Desperta. Malandrinho
B,enass�) "

S ,às 9,pO hol'as:, Manhã. Suave, ,.Manhã TranquilJ
(i3orges, F1il:ho)

,

As'\830 ',hõta� Anita Noticia' Show (Aldo, Grangel�'ol
"

9 às 9,05 horas: {\nita Hit Parade

9.:05,,:às '9;P5 ,hota:�: 'Feira Livre (;Fernando Linhares)
1O,:às 10:55 huras: ,Nos Thlis Às 10 (Borges Filho)
ÀS lfO;30 h(ll��S: Anita .�otícia Show (Aldo Grangeir<f',
iÚ ,'às 11;55 hora$: Discoteca do Ouvinte (Evaldo �nto)
Às 1:2 ,bora'!!: A "o.piirião c;le Fernando' Linhares

_ 'As 12,05 ,horas: AtllolÜdades �portivas (Evaldo BentOl
, I

: _ ,M 1:2,15 hora'!!: '9auc1ade .�ovem , .

_ Às 12;.3(hhoras,: AnioUl 'Nntícia Show (Aldo Grangelro)
'12,40 às 13,5S"horas:"Í)iscjovem e Campeões <lo Disc,

-

",

'(Fenêlon Dainfa�f)
,

'"
I"

Às 14 hOras: Comunicação (Carlos Alberto Feldmann)
_ Às 14,05 horas:, Society em D'estaque (Celso Pamplona'

14,10 às 15,25 horas: Rua do Sucesso 1.110 (Fenelon
Damiani)
Às 15,30 horas: Anita Noticia Show (Aldo Grangeiro) -

15,35 às 16,55 horas: ,Show 'da Tarde �valdo Bento)
17, às 1755 horas: Mundo Jovem (F�nelon, Augusto
... ': '.

. ,

- ,

Buechler e Celso Pamplona)
Às 18 'lloras: ,Bola na Trave ..(.Edgido ,Silva)
Às 1805 horas: Atualidades ÁEsportiv� (Evaldo Bent�
18,15 às 18,55 horas: CreplÍSc\1l10 MusicaVEvalcfo Bento:
Às 18,30 horas: Aruta !l{o'tícia Shaw ('ltldo Grangeiroj
19, às 20,25 horas: Agência 'Nacional � Mobral
,20,30:às 2il,OO,rlloras: ,Mâximas de Hoje,'(Jesse Júnior)
Às �21,30 "horas: ,�ta Notíc'ia ;Show (Aldo G�angeiro;
21,35 às 21,55 ,horas: 'SÍl:iIdade' JOvem (iessé Júnior)
�22 ,às '22j55,''d1orm;:';'MtÍsica,;"paFcr'MHhões (Jêssé Júnior)
'2S;llfr'àll '24 'horall:,lSupef"iPLA (Neide �ariro!a e Ces&"

(EdeglWll

Atendi�ento ao Interior
Escritório: Pr.aça XV de Novembro, 21
Telefone 2511

1 Florianópelis

-,. �onj

30211
/' ,",

ADMINISTRADORA '- CORRETORA ,Df! ..

\NEGOCIO LTDA.
�'

Rlia Fe.llpe ,Sc�midt, 51 - Galeri� Jacqueline, 7' ,

ADMINISTRAÇAO DE BENS _ CONTRATOS DE

ILOCAÇÃO E INTERMEDIAÇÕES DE I!VIÓVEIS
,Prefissiona'is altamenh, especiaHzades, as suas erdens

VENDAS

TERRENOS

Terreno, em Coqueiros com ,324 m2 a Rua

Marquês de Carvalho.

T�l'reno no Jardim Atlânt!,sP com 324 m2 .

Dois lotes em Coqueiros _ Praia do Meio com

350 m2.

CASAS
Casa a Avenida Rio Branco com 3 quartos

sala - copa _ cozinha _ banheiro _ área, de

serviço.

,Casa em Coqueiros - ,Prai� do Meio � �om 2

'\quartos _ sala _ copa _ cozlJ,lha _ banheIrO _

área de serviço. '

Casa de madeira _ Praia do :Meio _ com terreno
medindo 200 m2.

Casa :em :I�aguassu
I

de madeir:a com 3 quartos
, sala _ copa _ cozinha' _ banheiro, terreno me'clindo
224 m2.

APARTAMENTOS

Dois a,partamentos no Edifício Cisne Branco
Estreito: Com '2 (dois) e 1 (um) quarto _ living -
cozi·nha - banheiro _ área de serviço. Entrega em

3 meses. Totalmente financiados.
Um apartamento no Edifício I São Francisco -

a rua Arno Hoeschel com 2 quartos _ living _

cozinha _ banheiro --- áfea de, serviço. Tota.lmente
financiado.

,

,�Stru��
'J�R'O'GlI,AMAÇAO DOMINICAl.. I

,.7,As8/bollas: ,Zecatal:i.,Eapecial (W:aldil' BrasIl)
'8, às '91 ;heras: I Sel1tão 'em l'Fellta
'9:,às 10 horas: :DoIllÍDgo Alegre
.lU.às 11;i!i5 _as: :Móbl!àl
in /15 ,às 'i12\OO !ihoras: ,Musical
12,00 às 14,00: Paraàa Esquema NÔvo

,

14 às 14,45 .horas: Favoritos do Show da Tarde
14,45 às 18 'horas: "tarde Esportiva
18 às 20,00 her.,a!i: Geração 71
20 ,às.,21,00 !horas: ,Ç�isas Nossa�
21 às 22.0.0 be:J:'fI'!I: Música Para Milhões

-,. ,22 às .23.0(:) ,bora!!: Som Subterrâneo (Egeu Simas)

\ CASA 10 CUTRO I .\i,

Lotes prontos p/construir.' Rápida valorização _ Zona
�lta. Próximo ao: Campus Univer�itário.

,

EntradA C;1'$ 500,00 _ Tr. Tiraden es, 9

.�e.sf! _casa .grande CQnt," qua1:tol!l, 2 banheiros !lO

ciais, dependêncIas de bmpregada, garagem. Trlltar na nlJ

CeI. ,Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4'704.19 andar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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••• 0 •••••••••••••••••CAMINHÃO FORD' F-600
LANCHAS A TURBINA /,

LANCHA A TURBINA

FINANCIAMENTO ATm 30 MESES

.

�:.._..

··'·!',O II'r���������������!lII 1

RUBEI'S ALVES
REPRESENTAÇÕES, CONSIGNA:(jõES, A�O!M_[O \�
DE AUTOMÓVEIS, TRANSP0RTES E .C.0�O;'"

EM GF;RAL
. RUA SÃO JOSIIE, 426 - Fone .64!1.2
ESTREITO - F,lorianó�olis""_ Santa:,C'*"r,lna

RELAÇÃO DOS CARRCi>S

1 Volks 4 portas : u;,••••

1 Volks 4 portas ',' ........•.••

1 ,Variant O_K
-

j
•.• " •••

=
o ••• � •• 0.0 .... \_••

oi

19!10 lf
196911
19!Tl !

l11�O ";
1969 f'

'l'.967
1966

'!968\\
1969 :

J9P9'�
.

196� i. !
1965
'1970 .

I
1971 ; ,\
lQ(l9 tr 1

-195'9 1
� 1'1'96.9·, 1

'1970

2 VolIes Sedan
2 Volks Sedan
1 VolIes SeClan
2 Volks Sedan

·

,. , . � .

· , ', .

...........................
, '

•

,e

'1 Ford Galaxi .... o o' o ••••
,
••••• "0 •••• ,,",,_ .• r ..

1 Ford Corcel Cupê , .

1 Ford F-350
1 Ford F-350
1 Ford F-IOO

................. "' .

••••••••• o •••• o. o. o ••• o 0,0 ••••

1 Chevrolet ,Opala I •• � •••• o ••••• "0 0,0 o .

i Pick-Up 'Willys OK :.
1 Rural WiUys

/ �
.. ".".'-O,�

1 Jeep Willys " 1•••••••• ; ',0" �.
1 Mercedes Caminhão Tnlk : ....• o

'1 Mercedes Caminhão Ttuk :; .

f ih. t·
-

. .114

FINANCIAMOS ATIE �6 MESES
ME�ER VEICLlLOS LTOA.

-'-�--.-"

\
.

Estreito.

.:

VIRD!".1'II01:A E 'COMPUA

,
l.

. Comércio de Aulõinóveis "e
AC.essórlos APO,LlJ l.lda.

,I

,Rua Dr. Fúlvio Aducci, n. 11l45.
J Fone .6284 ...:.. Flpolis. _. SC

"

Corcel ,Coupê - Vermelho .. 1969

.-KarI1l_ann, �hia - Azul.; .' '_0 �
;.

',:_':
••. 1969

Vdl!k.swagen - ,Bral).'Co 1969

Volkswagen - Beige Nilo ., ; •..,. ".' .'. . . .. ,1968

VOlks;wageil Vermelho - "...... 1968
V(,rlksw:agen Vermelho' , .' .. " 1965
Volkswagen Azul � 1965
'Yolkswagen Cinza ..........• :

"' . .. 1964
Volkswagen Vermelho ..

, ........•
�
..•.. ;: 1964

:.'. '1'
Vemaguet .Beige................... ..... 1967

Vemaguet - Cinza ....... , ........:........ 1965'
I 'Vemaguet

- B'eige e Branca ..............• 1963
: DKW-Belcar, - Café e Branco '............. 1963

l' ·A:éró "Willys'� lBeige '.. .. . .. 1964
,�éFO Vl.Dlys - Verde o •••••

t

� • 1964
Gardiqi _:_ Vermelho ..•. . . . . •. .. . . • 1963
Chevmlet - Azul mec; 2, portas 1958
"Ford _:_ -Azul ......

'
..... , .... ! .. . .. .. .. .. . 1955

.1963

".

'.

Vespa -. Azul

Financiamento - 24 - 30 ou 36 meses

CaiT.OS revisados ·com garantia

, ,AMAURI AurOlláVEIS
Lancha a Turbina .

liR. Gaspar! Outr.a, 90 - Fione ,�6359. e 6632

Compra, heca e venda d�. VefCulos
2 V,ariants - Verde. Fôlha .'............... 1970
ii. iVariant :._ Branco Lotus : '. . . . . .. 70r;1
1 Variant - Branco Lotus OK " 71/72
1 TL -'- Ázul Pavão 0K � .. .. .. .. 71/72
1 Volks Sedan - Azul· :.... 1963
1 V:olks· .Seda� -' Azul Real .'.

'
' " .. '. 1968

\
1 Volks Sedlm '- Branco Lotus ; ..••• :' 1968'
1 Volks Sedan - Branco Lotus ...........• �19.69
1 "V-olks 'Sedan - Verde Fôlha ; ," .. 1970
1 Yolks 1500 - Ve.rde Fô1l1a <:>K 1971
1 Kornbi - Verde Caribe 1967
1 Kornbi --:- I8ranca ....................•.. 19f:j2
1 ..KQmbi - I8ranca ;.. 1961
1 'Ford Galaxi ' :' .' o 1009;

.. Entregamos os ,carr..os, usado!! lcnro. garanti,,,. fInan'lciamentos até.36 meses

Ht
I

, . 'qvrwed
.

15.-. :..... � ,

--f rll,'_, ",,<.�vm ,

"
,

(, ,

<O�ganizaci'o"Bras'i!e:ira A,dministr-at;ão de V.elu\asS/J:.tlda.'
. .

"

"
. . ." l,

':RuaTe,,�ntelsj!�e�ra,·2l-,2�.jári4ar�- C,oi: t07/i9�
°

'
v," '-

, : I V9iks, �5, ',. C Kombi' 6G\:t\ ,.\\ YE·Olll:Sl,6952,000
'

.\IEKO�bl� 5�� IDO
, \. iI]:�t. 3;0?Q,OO i .

.E_nt., 1.920,0.v. :'. nt. ','
.

,

< n .ouu,

, I" Saldg.__. 2'Zo.;OQ .] Saldo 192,00 ,I, �al?o. ,.1�2,OO _

'1 'Saldo 600;00
,

-
.

\ M
• .

\- Mensais
' .. \

,\ "Me�saisi .I �ensa'lS ,
ensats

... , - -, "V'-o1-k-s-'7-0-"---'---\-K-'-O-,m-b-i-"-69" '

I 'v·O't:ks 69' ; I' v!@llts'67:I'Kmnl!>i'67"
Ent, 4.080,00, \ ,Ent .3.60.9;00,' '\ cEnt.� 4.400jf}{J· '\·JEnt! �imJlt)IOO \ .Ent. 2.40(í);60
Sàldo 432,00 :. .

r "Sàldo' 50�;OO', \. '8al4? .396;09 "lpSal�dÓ 324;OO� . I Saldo 2�(i)"O,G
.J

'�emiiii.s· , ; 'I. M��á� '!
•

',' "1 ,M;-e�sa!s . '

'

1'�,énsa1:s'; \ Mensais

,I iVelks . 62. �
.

I ,V,plk;s 68'. , \, Vi�l�s \63, \ v.olks, q3
"

,i ,Ent .. ,H44.Q,qOi' I.Eni;, 4,00()�QO .\ ��. -?6.pOPO. \ Ent.: 1680M
\ SaW.e .

!l.44J(i)(} .. I' Sl:t-l:�('l 36Qj(i)j} '. I) Sa,ld!il 23�OO \ Salde it68,00
'. ,I' Mensa IS. ,,::", ·'1 r,M��$a� , I ' �nsa.js. .: I Mens_ai�

Kombi .65

.. EQt. ;3.2.0Q"O.O
.

,
SalGl,o ,280,00

'.

Mensais

! �
"._

-,
"

\'

I , (

, s

'�,� i

=.

; . '
.. ' ,;Vol:ks ,62 . ,

.
\

(Ent. -�2.4tlMQ
,Saldo. 2'16jOo.
Mensais.:

, ,.

L..-��'----�----;-------

,"- "J:

I,·.'
�

-

_" '-+--- � n
r !. CD.H A'FI � ·A. S. ,GENTIL
,I' .,

COM�RCIÓ 'DE 'AUTÓM'óVEIS FiGUElREOO
Aj.;AMEDA A90LF..O., KQ,NI!)ER, ,l-� - .F0,NE 27.5.0

_.

iP.'IlÓ.��O' à .Por.rt.e"I-:I�rdlio, Ll,lz
VJ(J)lksw.�;€n ·S.eGail1. , ··tI:······· . .. W6.8
W;0:Hl:&W�en -Se,Q8in· ,

1969
, '

.

1�Qll�s,w,�eJíl, S_etd-9Jl!l ,Z.ezo 197

W6l'lks.wag,en ·,4 por.t,as ,. , . . . . . . .. 1969

':
. .H!a�ann.Ghla· . OI' .:. •••• ; •••••••••••• "

••••••

"
1,969

. .K0mbi ,Seàan '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
--' , . , ... --I

�
- ,

'
,

Kombi Pick-Up 1969

Chevr:ol�t JQpal,'l Lu�O .. .. .. .. .. .. .. .. . . l1l69
'.

Corcel Ç3QliIpe' Luxo . . . . . . . . . .. .. . .. . . .. .. 1970

C�el CI>ll\lpe Luxo 1970

'.·fb.wrai ;W-tllys' 1 •••• ' 1964
.

,R\il.r� Wil1ys- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 196'1

Piok-Up ,Wi1lYE\ . 1966

Pick:trp Wi!lys,
'

:......................... 1969

·�idk-U:p WíI:1ys'
'

1971
--

Aero' Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1962

.AerCl Wil�ys . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 1963

"Aero"Wi1lys " .' ..... I._" • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1964
, _;

Aero '-wii1yS�.·' :'. ::.<: o: o"••• 0 ••• _I" •• o ••••••• o ••••

,·_�oXcI ,F-7: .:: ..::<:.:
-

:
'

..

'
..

, .J.. K., 'Teto de 'Vlnll , .

1968
1

1951 I

1968 [
, :..,-._'.,",:" ....

•

I' ."
." .

I ..

. I
__

HOIiP6KE· -'títULOS S.'A.,

._; , /

,. "� .:�
"I

A", Wil1Y' _ ,,�Ir.���'.'. ,
c. ,,"8j·.Corcel Luxo -.4 I10rtas - azul ;. '. . . . • • 1-969,

Volkswage1n - azul '", .'. � • ,1968 I[

Pick Up - azul '. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. . . .. • .l9il0-:[;.
Rural Willys - cinza e beije .....•..•....• 1968 :1.

: ....,. Itamaraty - vermelho ..

'
.... , ..... :... . . . .• i!,)6.6:j: II Ford Corcel' ---; 4 portas std --Viermel'ho'com

*.'

'0""'''-1 te·t,o vI'nl'll l
'

.:19"'9",1 ".

o' i I'Kombi"- verrn�lh�"e 'bl:;���'::::::::::::::: ,,�: :

1-
,;:� ��:I ::l�� �:��s _-4 a;�!ta�' �. �����ih�

.

: : : : : : � .:: li,
I I Volkswagen - azul :... . .. .. • 1987!/

';.J�"" A W'U b
I

';''''''6 .

fi
"

•
ero 1 ys - ranco.. .. .. ..... .. .. .. .. .... =ue

1" f.'

t'�!
Dist(.·'uidora de Produtos Nacionais Ltda. '(QipronaO 1,

.. ;:, I ,Departamento de Vendas ..; Ii Fone: f197 - 3321 - Felipe_ Schmidt. ·68
�

-�If�_ t _
�

'\ ; ,i'"

RUA ALMIRANTe LAMEGO, til. '170 --

Fones 2952 e 4673 i 1 Rua Fúlvio Aducci, 597 -, Estreito
T. L �.: ! ; "1711 Iii I" .��lefene.· 63-93 e 63-:89
VARIANT

,

, ........•... : �n.l; (11'1 ,.UT,OM6VEIS
T. L :';' � � ��11,' \. !."AUTqMóVEIS:
VOLKSWAGEN - ·SEDAN-· ' ..

\ .. .

. .• 69'

ri .'� Aen
..
o Will.ys cinza. ., ; �

. '
' ".; , ,:_' ' > .. )'��:' ��".',:,';,,'

. '

.. :'i- .:.".: �" ""
..

'

':'.' ". 1···.óP.lila·� LNXI. .:�, ff cíf '�eTrn"'eífio, .
OPALA 4 c�l. luxa .,...................... 69 .

.

_

VERANEIO- : '.��: .. :'; :' .. : :, �fÍ9 " Símea Azul Turquesa ••
ESPLANADA , . . .. ;69: I. .Espi;lliada Azul Celeste ........•.•.•••.••••

ESPLANADA
'

:' ,." •...• A .f38!:(: Sirncá Tufão Azu\. T,urquesa , ....•....••

ESPLANADA .I ..• r ••• ••• ••• •• •••••••• '137 ',Esplanada Ouro Espanhol •...•.••. ',' ..••••••

GALAXIE .- .. ., : � ;67'. CAMINHõES:
OLDSMOBILE 'C' •••••••••••• -e ,62:: ·;F-600. : �

'

, .. '.' .•.....•. ): •••
VETI\ffAGUET· ,.a"t L .F-600 .'.. "

,

,
..

'
.•••••••

n
,'�" .. , ' �

CHEVROLEg' ' ".,. '.''''' .• ,';56"
.\tÍ6 i:

:,_ J \.

, D.é;par,tarrientci
é.

de .:v,eíêulos tJsados
- �'A' oP.�rtúnidade de um bom negocIo -

.
. Financíaméntos' até :36 meses

Vôfkswagen "_ -Cinza" :: .. :.: ..�:. � ..... /.; ..
Volkswagen - Branco tLotus .

" ............••
.

Vdlkswltgen :.3. 'Bràricõ Lotus". � •.. : : ; ....••

Volkswagep_ - Vermelho .................•

'I(ar:mlaÍ1� 'Ghia _: VerÍrie'lho ...............•
Variant ._, 'Bra.ncá ·

: .- 1
••••••••

Corcel ,GT c/te·to 'de vinil . ,.: o ••••

.

Bélcar ,- Azul Tl�amándaí .

Sirnca - Cinia, Kilirnandjaro ..............•

Aero'Willys' _:_ Marron· ... :.:: 7' •.••••

Itamaraty - Prata Lupr .. ',' , .

Opala - Verde aItt\gó 4 cilindros : _. : .

, • (I . \
Opala � Beige Lido· Luxo o ••••

I '

..

.Opala ,,- Azul, Inte�acional � .

"O,pala - Vérde 4 cil.' Luxo : :

Qp�la -. Azul AJ.ltigo- ..

/. �
.

Koerlcn �. A.. - Comércio ,da .'Automóva.i.

..Rua) Almiran�e LamegCl, ,no �09
.c.o"h�ça no�s.a Nova Lo.ia

(
"R. Cons. Mafra, 20

1i.elefone 2237 - 2265 - 2027,
- , ,

W59
1:965

1969
1970
1968

1970
1:969

1966

1964
1966 II
1967 :
1969
1970
1970

1970 I1970

Il _

,

"C. . ·'RAMOS S. A.-
-, (/ , . )

C.QMIlERCIO E AGENCIAS

k���ncÍ;doré-s 4utorizados Vo'lkswagen
.R, CeI. ':pédro Demorq, 1.466, ,Estreito - fone 6381
1 - V"3Jriant Vermelho Cereja' 1969
1 - �õrnbi ,Beje Claro .. :... . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
1 - Kombi' :Branca -. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
1 - KompÍ Pérola e Bej-e .... . .. .. .. • .. .... 1968
1 - K0lnbi Gelo .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1963
1 '-,Kom1i)i A'zUI D�a;t:l1ante , 1970
1 - Se{l,'ln Laranja Granada 197-0
1 - Sedan Azul ; ; . .. .. .. 1966

• f - Sedan Branco Lotus 1969
I' .1 -:- Sedan Ver,ge 4 portas "............... 1969

1 - S.edan BrancQ Lotus .. . .. .. . . .. . .. . ... 1969,

II
- .Sedan Vermelho Grená -

, .

I 1 ,--",
.

S��n ·Vermelho Grená .

I 1 -:- Sedan A<m1 0obalto .

,
.

. Financiamento até 30 meses

'\ .�--������._���-�--.���

• I.

,-

:MADEPISO
Indústria, ,Comércio e Representações Ltda.

R. Cei. peCtt'o Demoro, 1.787 - End. tel. "Madepiso"
I tF,one,.6'53 ,- ,Estrelto·.- FJorianópolis - SC.

,'tacos 'fileteados
- ,ICac,os, selecio�'ado!! "

"

.Materiais' de Construção
e etc.. .

Complete a beleza ,de sua casa

� pise .co·m ,elegância em tacos "l'4adepiso"
aortas' .trabalhadas
Arnlários embutidos
Abe.l1tUfas

· S.edan 'vBIlmelho :.. . . . . . . . . . . . 7Q
Sedan ,branco '"

\" ".,.... ..•.. .....• ,69
Sedan ,ae.ul .oobaLto I • .. • • • • • • .. .. • • • • • • .. • • 6.9
Se'dan vermelho

-

'/" , ,.. ·69'
Sedan ,Viermelho

" \ , , ; .. 6-8
IS.edan ,bl:anco : ! .

681,Sedan _beije ni:lo .................•. . . . • . .• • • 67:
Sé,dan ,verde caribe .. .'.�'" . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . 67

1-'.

'

,

Sedan ,b-rauao \
65

�e.da-n ,a2ul ., ," ". �' .." . , , 63 ,i
.

Kiomhi b:canGa : , n .. , '1' •• .. 169;
Kombi ,cima, :

_ " .'
'

,. . . . . .• '69
.Kornbi ,caribe 1 :. • • •••• 6.8

·

Komb-i 'cinza' " ,.- .'
-

, .•...."., .....•... ,65.,·

Kombi pérola
'

, .. " . . . . . . . .• .64,"
·

Kórnbi ,caroibe
,

'
. ; , _. ..• ".' . • . . • • 64

·

Kornbi azul
'

� 63
TL .\\(ermelho '

, '.. 1710;'
'Variant branca : . . . . . . • 70'
1.600 4 p�rtas beije �. .69
:<1..600 4 portas branco '... 69
®KW brjlnco

'

.. , . . . . . . . . . . . . . . . . . .• .66.1 .

:Vemaguet azul,. o o ••• o •••• o ',0 •••• : • • •• ,!fi3 r:

I,�ural aZllll ..... :............................... 66

! .

-------,-.

ALVORADA VEíC'ULOS
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ASPECTOS DA ECOLOGIA E GENÉTICA DO PINHO
I ,

ELIOTE E PINHO TEDA
eliote para a Amérisa do Sul, eorrsspondem ao' Norta

do Uruguai e Sul de São Paulo. Todavia, não são

concordantes as condições climaticas das fluas regiões.
O clima do continente sul-americano é bem maís

,'�men,o do que a região correspondente dos Estados

Unidos que descrevemos.
Desse fato resulta do pinho eliote poder crescer,

no planalto doeI Santa Catariría e Rjo Grande do Sul,
em altitudes de até 1.100 metros, onde em parte al­

guma o frio chega a atíngír intensidade capaz de.ma­
tar laranjeiras, COD10 acontece nos Estados trnídos
na latitude 28:°, praticamente ,'3. nivel do mar.

Estes 'fatos' estão a indicar que no Rio Grande do
, ,

Sul e Santà Catarina deveriam estar sendo utilizadas
sementes do centro e Norte da Florida. No Paraná e

São Paulo, exclusivamente do centro e região tropi­
cal, da Florid,'3..

A superio.ridade das sementes procedentes da FIo­

rida ficou comprovada por experomento efetuado na

Estação Experimental de Rio Negto, da , Faculdade
, de Florestas do Paran�.

r I .�
No' Uruguai, na Escola de Agronomia de Banados

,de ,M�dina, estudos efetuados '�om' muitas procedeu­
cias dos pinhos eliote e teda, mostraram a superiori­
dade das procedencias da Florida, apesar do experí­

/

menta estar localizado na latitude 33:°.
.

Trabalho levado ao IV Congresso Florestal Mun­

dial da, :Australia; indicou .que as sementes de prece­

dencjas da Florida-._J'esultam em maior produtividade,
de até 40 por cento quanto ao pinho eliote e 80 por

( .

cento do pinho veda
Na Floriada não existe organização comercial

que 'explore sementes da região. Isto não impede das
nossas autoridades encontrarem 'uma modalidade pa­
ra obter ditas sementes' para o estabelecimento' de 2

ou 3 maciços suficientemente extensos, dos. quais fu­
turamente possam ser 'selecionadas arvores superio­
res para a realização -de programa de melhoramento
genetico.

Seria irracional pretender executar programa' de
rhelhoramento genetico com material' dos povoamen­
tos existentes.' Es·se. máte'r'ülI, que tem o estigma da
origem impropria jamais poderá assegurar o l'esul­
tado que produgem povoamentos de ,'1l'vores 'realmen­
te adaptadas. Nem mesmo as ihdustrias de celulose

,

podem ignorar o problema, pprque cedo ou tarde irão
verificar ..

que
.

as explorações flores'tais qUle realizam
somente d,<:l.rão resul'tado economico se paralelamen­
te à produção -de materia prima de que necessitam,
também explor,am madeira nobre que seus povoamen­
tos podem produzir, o que contribúirá para a re­

dução do custo da materia prima-celulose .

ra que racha e empena, enquanto que no "habítat"

o cresctmento lento desse genero determina a produ­
ção de madeira de superior qualidade. E' notaria'

que o carvalho europeu tem excelente' pesenvolviI1,len­
to no planalto de Santa Catarina. A maneira porem.
é bastante inferior em relação a da origem da espé-
cie. /

'

,/ A. escolha da procedência adequada. das, sementes

é portanto fundamental para o' exíto dos renoresta­
mentos. Cuidados especiais devem ser tomados quan­
do se tratar de plantios com essenciais exóticas, por­
que se .contraria impunemente a natureza.

Haja' visto o que está acontecendo com os plan­
tios de "Pinus ssp" em nosso País. Técnicos euro­

peus desacostumados com os elevados índices de ores­

"cimentos normais para. os Pinus tropícàis e subtropí­
caís, ficaram entusiasmados com a produtividade dos

plantios daqui. De fato, é ótimo o Viblume de madei­
ra que tais reflorestamentos : estão produzindo.

Ess,e otimismo porém não é justificado, porque
esses maciços estão produzindo madeira de qualidade
inferior e as aryores apresentam habitas de cresci­
mento extremamente defeituosos. Isto pode ter impor­
tância . para as índustrias que reduzem .a madeira e

cavacos. Mas, alem da celulose, o País necessita tam­
bém de enorme volume de madeira nobre, ,a fim de

cumprir seu programa de moradia' e igualmente para
outras finalidades, onde a qualidade da madeira e ím­

por�ante.
No "habitat", as arvores dos pinhos eliote e teda

têm tustes perfeitos. Aqui, a forma dos fustes vai
piorando a medida que' os plantios se deslocam para. .

o Norte. Mesmo em Santa Catarina a forma das
árvores é precária, não se podendo ter certeza de

que será econômico produzir, madeira para 'serrar e

laminar arvores defeituosas, , .....
.

I .�
Isto acontece porque estão sendo, utilizados se- �

mentes colhidas em regiões do "habitat" onde preva­
lecem

.
condições climaticas muito diferentes das q'ue

temos aqui.
I

Isto não ã para surpre&nder, porque nas áreas

�s quentes, em pleno inverno e sem .a existência de

chúess as arvores de pinho eliote começam a cres­

cer, 'o 'que é totalmente contrarío aos habitas da es-

pede.
,

Essa situação não é irreversivel, podendo roer

( corrigida
I
ou minorada.

domo dissemos, as sementes de pinho' eliote e

teda que têm sido importadas dOS Estados Unidos,
em geral são adquiridas em áreas onde prevalece cli­
ma muito díferente do que temos aqui. No entanto
lá existem áreas onde o clima mais se 'assemelha às
varias regiões onde es�amos re.florestando com, ditas

espectes, conforme passaremos a mostrar.
,No seu deslocamento, do Sul para o Norte, o "ha­

bitat" do pinho eírote estende-se' da ponta da pe­
ninsula da Floriada, latitude aproximada de -25.°, até,
o Sul da Carolina do' Sul, latitude 33.°. Em numeras

,redondos, essa extensão corresponde a' 900 "quílôma- ,

tros. O "habitat" d� pinho teda abrange área muito'
maior, quer em latitude quer em termos de -Iongítu-
de� I ,

De um lado, o clima do 9udeste dos Estados Uni­

dos sofre a influencia C\'3., enorme massa de calor que
se acumula na, região do caríoe, onde inclusive nasce

o Gulf Strearn, o qual inicialmente desloca-se ao longo
da costa norte-americana; Do outro lado, ··durante.
O inverno, grande masse de ar frio concentra-se na

vasta extensão territorial do continente norte-amerí­
cano, não exístindo cadeias de montanhas para freiar
â entrada' do ar polar.

Ondas de -frío. de grande intensidade varrem os

Estados Unidos, as quais periodicamente chegam a

alcançar o Sul C\'3. Flórlda, não obstante tratar-se de

peninsula relativamente estreita, cercada de ambos os

lados de, aguas relativamente quentes ..

Por esta- razão, ,'3. vegetação do orüinte norte- a­

mericano teve que adaptar-se a 'modificações víolen­
tas de temperaturas,' aos furacões e tornados que 'cons­
tantemente assolam ,'3. região.

No Sul .da Florida o clima é tipicamente tropical,
podendo-se ver coqueiros da Bahia 'lado a lado com

árvores do pinho etiote. Essa área termin,'3. aproxima­
damente na altura de PaIm Beach. Dali. em d,iante
começa a região d<{s famosos laranjais �a

.

Florida,
que vai até as pro�imidad'es da cidade de Gainesville.
Cantudo, no final dessa área, dur,'3.nte O' inverno os

laranjais precisam de ser defendidos com aquecedo-'
'res, espaçados nos pomares e)lJ. ihtervalos regulares.
Não obstantJe essa· proteção, o frio rigoroso deste a-

no destruiu. exte:qs,'3.S áreas 'de la�anjais.
r-

Transferidas as latitudes do' "habitat" 'ct� pinho
'�...

� �.

Desde o secule passado os silvículasr europeus
conhecem o inconveniente da utiliz�çao de semen­

tes florestais procedentes de áreas com clima
.

dife­

rente' dÇl lugar ,0.0 plantio, embora tratando-se da

mesma' especíe, Censtataram esse f,ato, quando por
razões de economia empregaram oriundas de regiões
de salarios mais baixos, e por isso de custo inferior.

VeriÚcaram que', o uso de sementes ímproprías
resulta em prodirtívidade diminuida e 'arvores com

fustes deteítaosos,
A existencia ,natural das essencias florestais mui­

tas vezes estende-se por centenas e até milhares .de­
quilómetros, onde se apresentam vereações clímatícas

\
..

acentuadas, mormente quando o deslocamento das
espécies produz-se em direção a regiões mais frias.
No decorrer de milhares de anos as plantas vão a­

daptando-se a essas' peculiaridades climatícas regio­
nais gerando desta forma as denominadas "raças geo­
graficas" das espécies as quais embora botanícamen­
te identicas, todavia tornam-se muito diferentes quan-
to aos seus habitas de crescimento.

' r

E' o motivo pelo qual os silvícolas estabeleceram a

regra de que, normalmente, não se deve utilizar se­

mentes colhidas a dístãncia superior a 80 km do lugar
do plantio.

'

As plantas também possuem metabolismo que
governa suas reações. Seu crescimento é determina­
do por auxinas, que são ativadas por fatores clima­
tícos ou de fotoperíodísmo. Nos ultimas tempos, nu­

merosas estações experimentais em todo O' Mundo
estão

.

pesquisando o comportamento das raças geo­.

grafícas das espécies florestais, com a finalidade de

alcançar maior produtividade, resístêncía e ataques de

pragas e doenças e melhoria de
:

.quaãídade da ma-

deira. . i_.>'
'

No Estado da 'Georgía, pai- exemplo, constataram

,que as sementes do litoral podem. ser utilizadas nas

áreas maís elevadas cio Piedmont,'mas não no sentido
inverso, po.rque as arvores 0.0 Piedmont tem o estig­
ma da vegetação adaptada a clima mais frios. Con­
tudo a distância entre as duas áreas é inferior (1 150

,. q,uilômetros •

_

.

No Congresso da IUFRO, que teve lugar ;recente­
mente na Florida, o senhor· A. EI. Squillace, nenete­
cista do ·U:.S .Fo� 'Servieej ·apresentou trabalho mos­

- trando .

a' ecologia' oca,sion,ltr . a 'Variação do conteudo
cios diversos' monoterpenes da resina do pinho élio­

: te. O conteMo 'Çlos diferentes manoterpenes varia não

.: sõ 16}l! função da 'latitude; mas' também da longitude.
No' BrasiJ; sabidamente o '�u(1allpto produz madei-
\

As sementes, todavia, somente podem gerar ar- ,

vares com seus caratéres geneticos imitáveis e in- •

trinsecos, fixados pelo meio ambiente onde fod,m co­

lhid,as .

Quando forçadas a crescer em ecologias diferen­
t,es, fatores d� metabolismo e fotoperiodismo conlfa­
,riados, \ provocam crescimen�os anorm�Ús de que re­
sultam' arvores tortas, bifurcadas fustes "rabo de
r,aposa" ou, extremamente cônicos" é outros d�feitos,
qU!e desvalo.rizam 6u .desclassificam a madeira para
fins nobres. A situ1'3.ção chega ao ponto 'de em certas
áreas encontra-se .so arvores defeituosas.

-
I

Eijiritislno· to ·osSomoS
, ,

.. " ) ,e '

-respo�ªyelS <,

P'eloprog.·res�o
.

o 'rasil'

". "

o

influência póde ter tido � educação? AI�umas não há que
parecem trazer do berço a astúcia, a felonili, a perfídia.,. I
até pendor para roubo e para o assassínio, não obstante
os bons' exemplos que de todos os lados se lhes dão? A
lei civil as absolve de seus cl'imes, porque, diz' ela, oJu:a·
ram sem discernimento, Tem razão a lei, );>orql.le, de. f.ato,
elas obranl mais por :instinto do qu� intencionalmente.
Donde, porém, provirão 'ínst'int'os tão' diversos' em crianças
da mesma idade, I educadas, eIh condições idênticas e

sujeitas às mesmas influências? Donde a precoce per.ver­
sidade, senão da inferioridade do Espírito, uma

I
vez que

� ed.�cação em nada contribuiu para isso? N> que se

revelam viciosas, é porq�e seus Espíritos muito pouco
hão progredido. Sofrem, entao, por efeito dessa' falta dé'
progJesso, as consequências, .não . dos atos que praticam

" \na 'infância, mas dos de suas existências anteriores.
Assim é que a lei é uma só para todos e que todos são

, �
atingidos !leIa justiça de Deus •.

.sORTE' DAS 'CRIANÇAS DEPOIS ,DA MORTE
197 '..:...:' Poderá' sei" tão 'àdfantado quanto o' de um

adulto v' EspídtO
.

de 'tmia' 'ciiànÇà' que morreu em tem'a
idade?'

,

-- Algumas' \íêzes_' o é mui�' níais; po�quanto pod�'
dar-se qúé muito mais Já 't;eIÍba

.

vivido e adquifido maior'
soma -de 'experiência,' sobretudo' se progrediu. _,__

197,-A - p'ode então o '�spírito de uma criança ser

mais
..

adiantado que o de seu pai?
.

- ,�sso é muito frequente. Não o vedes vós me.Sl110S-
• tão amiudadas vêzesN}J�\,,:1;:��p�r d" I"� .';", 1, . ,(, \

198 - Não tei1db'I\�P:Qm"< ,,��õ,�rila'l�j9r' Espírito
de uma criança que morreu em tenra idade pertence 'a

algumas �as categorias superiores?
- �e não f&z o mal, igualmente não �êz o bem e

Deus não o isenta. das pn;)Vas que tenha de padecer. Se
fôr um Espírito puro, não C'l é pelo fato de ter animado
apenas uma criança, mas porque já progredira até' a

pureza.
199 - "'porquê tãó frequentemente a VIda se inter­

rompe na mfâncla'('
- A cúliq,' duração dá ·vida da ériança pode repre­

sentar,; paài o Espí'rito que. a animava, o complemento de
existência 'prec'eàentél'Íleuté"

.

iriterrompida. antes do mo­

mento em qúé deverá 'teririínar, e sua morte, também não'
raro, consüiúi' pÍ'ováçao ou 'expiação para os pais.

199·A, :-:_: 'Que suéede' ao ESpirita de uma crian�a que
morre pequenina?

- Recomeça outra -exiStênciâ.
(Se uma

.

úiJ:icá
.

existência tivesse o homem e se,
extinguindó:se:lhé 'era'': súa' 'sorte ficasse decidida para a

eternidade;
..

qual' seda'
.

ri mérito de meade do' gênero
humano, dá.' que' 'mol're' 'na infância, para. gozar, sem

esforços, dâ_' feIlcidade ·eteb.1a· e' éóm que diretto. se achària
isenta, das cOJ,ldições, às vêzes tão duras, a que 'se vê
submetida a óutra metade? Semelhante ordem de coisas
não corresponderia à justiça de neus. Com a reencarna­

ção, a igualdade é real para todos. O futuro a todos 'toca
sem exceção e sem favor para quem quer que seja', Os
recardatários só .de si mesmos se podem queixar. FOl'çosa
é que o homem tenha o merecimento de seus atos, como

tem deles' ii' respôlisãbilidade.
Aliás, não é râcional 'c'onsiderar-se a infância como

um estado Íloriliâf 'dé' inocência: . Não se vêem Cl'lanças
dotadas d'os piotes 'ül'stirit'os; numa idade em que nenhuma

;'

SEXOS NO� ESPfRITOS
.

200 Tem sexos os Espíritos?
.

_: Não como o entendeis, pois que os sexos dependel'n
da organização. Há entre êles amor e simpatiá, mas

baseados na concordância· dos sentimentos. '

.

201 - ,Em nova e'xist�ncia, pôde o Espírito que
animou o corpo de um homem animar 0, de uma mulh(�r·
e vice-versa?

- Decerto; são os mesmos Espíritos-quI'! animam os
, homens e as mulheres.

202 -' Quando errante,' que 'prefere o
� Espírito:

el1'carn:ar ·no corpo de um homem, ou no de uma mulher?
- 'Isso· pouco _lhe' impolia. O ·qué o guia na escolha

são as provas\· por que haja de· passar:
,

(Os Espíritos' encarnam como homens ou.. como mu­
lheres, porque não têm sexo;' Vistó ,que lb.es cumpre pro.
gredir em tudo, cada, sexo, como éada posição so'cial, llies

/ proporciona provações e deyeres especiais e, com isso,
ensej o de ganharem experiência. Aquêle que, só como

,homem encarnasse só· sáberia o que sabem os homens.
Colaboração da, Juventude Espírita Lins de Vascon­

cellos (Av.· Mauro Rap1os, n9 305 - Nesta). Extraída do
"O LIVRO DOS ESPíRITOS", divulgado por Hippolyte.
-Leon-De1:üzal'd Rivail (Allan Kal1dec), no ano' de 1857" em

França. \

.

.
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AH! ESSA FALSA C:U.LTURA _ J!5 profundamente
]amentáv�l o .que vem ocorrendo entre .determínadcs
pretensos amantes, da cultura, em nosso Estado. ,t' um
tal de "um sentar, o pau no outro", tal qual duas crian­
cinhas que brigam, somente porque uma'. tirou a bo-:
linha de gude da outra. Pouq.uíssimos se' dão ao bom
(talvez por ser "bom") trabalho. de dialogar, .de criticar
a obra e não o autor. Mas o coice é mais arma e me­
lhor fere, então "coice' nêie'" .

a obra é problema se-'
cundário. É' a remanescência do

.

medievalismo,
. onde'

-,',

DICAS - PLAS - BIZUS - RECADOS "

CURTA DURACAO NA' FURB _,.. Minha opinião
'sôbre ensino no Estado de Santa, Catarina: jião é pra
emitir opiniâo. O PÚmo é plano, A execução. do Plano,
planilusão: cadê gente e material? �gora, uma' den­
tro: o convênio firmado pela Secretaria de Educação
e Cultura com a Fundação U�iversidade Rçgional de
Blumenau -; Curso de Ciências em regime especial,'
intensivo, vai formar 32 professores em 19 meses. Vale
por todas as reciclagens, 'feitas, facientes e facturaS. O
investimento renderá, Sr. Seeretário.; tranq�iÍa�ente -.

E que venham outros" convênios' assim, moldes idênti­
cos: aí então a gen� vai começar a: (a) creditar na edu­
cação dos educadores.... (Dário Deschamps)..

,

t'"

I"
" \

r ..

�.
crítica era sinônimo de porrada. E,' ainda, quando se

,
' fala em cultura, são êsses senhores os' primeiros a �e
apresentarem; terão, assim, novos motivos para' des­
forrar seus recalques. Ora, convenhamos. Esta mais
do que na hora de se pôr fim nessas infantilidades, nes- \, .

sas ridículas briguinhas de portão de casa. Dêsse 'esta-.
do de ànimo, com facilidade de 'depreendé que cada
um se preocupa é com a projeção e sua imagem pessoal
e ninguém com aquilo que deve ser o objeto real das

, ,

Blumenau & Gente & Coisas
preocupaçõ�s: a CULTURA, - essa pobre infeliz, tão
açoitada pela egolatria; de uns e a excessiva ímbecílí­
dade de outros (Martin Fierro).

ORNAMENTAÇÃO NATA!-INA - Ainda não é

Natal, em todo o caso tudo começa nagestação. Em
Blumenau a Comissão Municipal de Turismo abriu, re­
centernente, concurso e projetos pára a ornamentação
da cidade nas Festas Natalinas. O prazo de entrega de

anteprojetos e estimativa de. custos fecha no fecho de

julho. Recado: a chance é pra vocês, artistas catarinen­
ses! Afinal, o blumenauense quer ver coisa nossa, tons
e semitons e entretons da terra. :íl:sse negócio de fanta­
sias de longe não dá 'pé: Natal catarinense ao jeito
.catarinense é bem outra jogada! (Dário Deschamps).

SURRA - É o que merece o pessoal responsável
pelas livrarias de Blumenau, De vitrina em vitrina, as
'besteiras 'aumentam. Comprar um Drummond (excluin­
do-se a "Antologia Poética"), um João Cabral - é um

,
,

desafio. Autôres' estrangeIros: eu nem falo, Até pouco
tempo havia a "Dom Quixote", faliu por vender livros!

\
'<, José Mauro de Vasconcelos, "Aconteceu em Chicago",
"Aconteceu nc' Canadá", "Aconteceu .ern qualquer lu­

gar", Nelson Rodrigues e 'suas traduções são os "pe-
.

pinos" mais abundantes. Por estas e outras eu atesto
que Blumenau está em ,ritmo de cultura caipira!'
(Tonjan). )

!

\

limpo" um gramadinho bem cuidado, uns brancos, Il�IÍl ,

l;do uma árvore e no centro do coração um flamboyant
E sonheio. Sonhei com Paquetá, cidades velhas mineiras
e tantos lugares pitorescos, já imaginando o grande fiam­

boyant coberto de fIôres vermelhas. Mas Deus . criou'

um jardim que chamou de Eden e a Prefeitura inven­

tou uma tesoura que para proteger os fios da Celesc '

poda. 'as árvores, (Luiz Emmerich).
'

SENHOR,ES, E'U OUVI - Numa reunião do Sino

dicato dos Produtores de Cinema Nacional, na Cine­

mateca do Museu de Arte Moderna; do Rio de Janeiro,
foi levada à imprensa a grita os cineastas nativos. o
velho problema continua. Luiz Carlos Barreto, o presi­
dente, acusou OS exibidores de não cumprirem a lei

de obrigatoriedade de exibição de filmes nacionais
(96 dias). Em suma, ou o Govêrno toma providências
através' do INe (e para valer) ou o cinema nacional já,
era. (Pedro Alípio Nunes, do Rio).

ENCONTRO NACIONAL DE CANTORES - Há
coisas que entendo, coisas que não entendo e coisas­

coisas (não dá' pra: entender). Do Encontro Internacio­
nal de Cantores (último dia 18), em Blumenaú, só en­

tendi uma coisa até agora: um coral da Argentiná, 'um
coral do Paraguai, corais do Paraná, São Paulo, Rio

Grande e Santa 'Catarina. Confraternização 'ou Compe­
tição? l , Não entendi. Revitalização de uma tradição
germânica do Vale do Itajaí: pode cantamanhecer,' E
tomara! Receita: com muita reflexão, organização, de­

limitação de objetivos claros -no sentido do folclore

(legítimo). Do Encontro colh�mos impressão excelente
do pessoal de Pôrto Alegre: afinadíssímos, competen­
térrimos. (Dário Deschamps).

A TESOURA DE DEUS - Diàriamente, indo e

voltando da escoia, atravesso uma pequena praça. Per­

corri êste .lugar coberto de matagal, quando abriram
as ruas adjacentes e quando construíram as belas resi­
dências em seu redor e um

/

dia fui surpreendido com

a construção de uma pracinha. Um passeio estreito e

�--------------------------���-----

P.roCll!amos elemento com fo\r�'lção em curso Técnico ou Engenharia Têx-
,

-. til comB anos de experíêncía no ramo de Malharia, e conhecimentos de Maqui-
-

,
. '. "ni�io circular. e Indesmalháve( para da 8;ssistência t�cnica a clientes.

.)

,

.: :;:
•

.

Locàl-'de trab,o;11ho: São Paulo _._ Cen!ro: ,

Of�recemos: Excelentes condições salanaIs, ótimo ambi€nte ,de
/ tl"abalho,

,.

"" .

t", 'I' j1mplos. e,: completos serviços! assIStenciais.
'

,

. Os.' intereSsados deverão enc;amiphar, "curric1,llum vitae" bem de-
r', I , , ,: ,,' tall�adÔ, com urna fQto '3x4, à:
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.comuniqlm,oS aos se�horés �c;ionistas ,q4e o Oiárid Oficial �o
Estado de ,SãQ "Pall!o, edição desja 4ata, publicra q ata da Assembléia
Geràl Ei.t�aoJdin9riq dêsle Bancu, realizada em 2,8.6.71, que déliberou
sôbre o, a·�merito; do capital sacia,I" de cr$ 75.150.000,00 para. cr$ .... '

100.200.000;00 por chqmoda 'em' dinheiro, pela emissão' de 4.175.000
novas ações, d9 va'or"n�mi'lal de cr$ 6�00 (seis 'cruzeiros) cada uma,

. sendo "2.0$7.500 'ordinárias ,e 2.0�7..500, preferenciais, \ pará subs­
, crição, peló�"se,nhorés acionistqs, percentualmerite a 33,33% sôbre s.ua

participoçãq atual no cqpital da émpr&sa, �'IW ações da mesma quoli..,.
dade, na dato béíse do realizocõo da assembléi'ó (28.6.71.).

I NC,ENTIVO, FIStAv� Em 'se tratóndoi êste BQnc�, de so­

ciedade de capital' obe'rto"os sub�cJ'itofes poderão deduzir, de sua ren-,

da tributáv..el, 'até 30% do volor,das ações subscritas. "

�
PRAZO PÀ�Á SUBSCRiÇÃO":"" até 1-9.8.71. Convidamos os

sel1hores acionistas a manifestarem; até aq.uela data, seu desejó de
subscrição, o qlcle pedimos seja feito j,unto :à Agência do Banco Brosi­
le'iro de' Descontos, S. A. . onde mantenham suas transações..

" t I <' ).

,I

São P(Jul�, 20' de julho de 1971.

,C;ON,SELHO D� ADM I N I STRAÇÃO
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Sucursal'de o ESTADO
em Blumeoau fàZ·1 ao o

'a
'

A direção de O ESTADO continua recebendo cum-
( primentos pela pa�sag�l'l1 do prüneiro aniversário de ins­

talação da sua Sucursal de Blumenau, Entre elas :desta­
ca-se a do Prefeito 'Evelásio Vieira. que elogia a atuação
da Sucursal, "mormente pela cobertura que tem dado aQS

acontecimentos de nossa região". : í

Em seu expediente o Prefeito de Blumenau assinala
ainda que "o nome de uma população 'sé\'fàz: no zêlo de
divulgar -seus atos e suas virtudes, responsahíjídade que
cabe ao jornalista interpretar a bem da verdade". Fi­
naliza afirmandr, que "sabemos 'ainda que o nome 'de
Blunienau tem encontrado en( O ESTADO, �. através de
sua Sucursal, uma interpretação sempre que 'possível se­

gura, motivo pele qual somos agradecidos a seus respon-
,

'

sáveis",

A Sucursal de O ESTADO na cidade oe 'Blumenau é
,

I
chefiada atualmente pêlo jornalista Gervásio Luz. Está
instalada à Ru� XV de Nov�mbro �ç; 504. �" além de BIu­
menau, cobre todos os demais municípios do Vale do Ita­
jaí.

,
,

" Sua instalação, faz parte dos planos de, expansão dês,
te Jornal, entre os quais, se incluem a criação de enti­
dades congêneres .em tôdas as regiões de Santa Catarina,

Prefeitos do
.

Médio
Vale' reivin.dicam,/ '

.' l._;

Os Prefeitos de Municípios integrantes 'da Associa­
ção Micro-Regional do Médio Vale do .Itajaí, acompanha­
dos dos Deputados Aldo Pereira de Andrade $ Ralf Knae-
"sel, estiveram na Secretaria do Desenvolvimento Econô­
ma, a serem tratad�s pelo micro-região, juntamente com

Abreu problemas a serem tratados pelo micro-região, [un-
o .Covêrno do Estado.

.,

':" :,' ;

.-1 ;.

Dos ássuntos
:

debatidos no .encontro," constou a im­
plantação do escritório micro-regional prevíst» no Proje-

" ..
• •

",' '.'
'. �"'- í" I. \ •

.to Catarinenae de Desenvolvimento, e que objetiva a as-

,sislênciq técuíea às :p.refeitur,as muniéípais. i

Discutiu-se,
ainda, a possibilidade de reãíliação. de -estudos específicos
na Secretaria do Desenvolvimento e .•da. Secre'taria do" Go­
vêm!), nos municípios de Gaspar e Luiz A�ves, tendo em

vista o fato d� qu�, �orn a. l unificação d;�' �sinas de açu­

c�r, part� da população que se ocupava dá ,produção de
cana de c)llt4ra, deveti� derivar. para 61iftás, áreas.

,Por' out'ro, laqoi' fo� cI�bàtida, ainda,' a 'conveniência
de se ofer�cer um tratamento gl-oool aos, frigoríficos de
Indaial, Timoó e Pqmerode, podendo, q !i,etor receber O

a�paro do. sistema f�p.allceir,o, .e credit�sio do Estado, e,

e�e�tualment�, �o fundo ,�t. �o�e��çã� ; �. �l'ga�­.zaçao Industnal dp 13anco Nac�onal de DesenvolVImento
Econômico: '

. . '

.,

�

ii ;

VISO' aos

/

.) ',I'·,

\I'

FINANCIAÕõil,
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!�
F,INANC�IADORA . BItA.DE5CO :5.1\.

•

.,. 1

CnEDITO. FI !\'A ,,\-C r.-\ \1'[ .'\i .ro E"I�VESTl ME�TO

Comunicamos aoS :senhgres, acionistas - que o Diário Oficial do,
Estado de São Paulo, edição desta dato, publico o ot� da Ãssembléia
Geral Extraordinária desta emprêsa, realizadq em 28.6.71, que.de'libe- ",

rou sôbre o aumento do capital social de cr$ 27.000.000,00 pára cr$ ..
'

50.400;000,00, por charha�o 'em, dinheiro, pela emissão de 5.200,000 ,,"

novas'ações, de cr$ 4,50 (quatro cruzeiros e cincoenta centqvos) cada '
.

uma, sendo 2.600.000 ordinárias, e 2.600.000 preferenciais, para subs-,
crição pEilos senhores acionistas, proporcionalmente \� 86,66% de sua'

,participação atual no capital do emprês9 e em ações da mesmo ,quali':
dade, tendo como data'base a da replização do ossembléio (28.6.71 ).�

INCENTIVO FISCAL -. Em se;trat.ando, esta 'emprêsà, de so�'
ciedade de capital aberto: 'Os subscritores 'po.derão deduzir, de sua ren,..�
da tributável, até 30% do valor das ações subscritas .. ,

.

,�
. PRAZO PARA SUBSCRiÇÃO '-.

'

'at,é J9.8.71. .' :Convidamos, os�
senhores. acionistas a, m(Hlifesta,rem, a,té: aquela' dot9, seu desejo d/e', :"

subscriçãQ, o que pedimos seja feito jU,ntli"à, 'AgênciQ._ do B91).CO Brasi .... , .. 1 ,

'Ieiro de Descontos, S. A., onde mant'enhal�' sijas trorisqçõéS� , ...
. .' ,-" ,.'

'., :�

\
, ; I 1',' �� ,

•
•

•

•
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São 'Paulo, 20 de julho de '19n.
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vai e
Avai e Barroso são ptóta:g(!)nís­

tas
.

dê duelo desta ta:hie,' tende'
por local o estáciió' "i\.��íto· Ko�­
der". Jogam pela rodada. número -

quatro .do returno ie �s. "petfdf-.
mances", dos' times -no, Cámpe,oná
to apontam d. AzUlãd côrhQcf,4yof.l­
to dos entendidos, na-'prciporçfi,o
,de cínco pára: -tlqfs,,' .:f:té!i'ih1�rlte, .6.

Avai possue' 1Jrl:J. tim� ::t:t1e1Mí',
-, só,"

.que no cerjarne' nãq t�'m 'tido 'sor­

te. Ainda mais, joga: �ÍI).' .casa o',.

time comandado tfO( Mickey,· qiie
lutará por uma teabtHtação ámpla;'

.

derrotado
.

�ué ídi e'-.de máneil'3(
surpre'8nderit� ,

na; , ter�êira rbdatla,
em �leno estádio da tua Bé1càiU­

va, pelo Caxias que sofrendo o g_ól
inaugural, reagiu

\

para' fixar no fi­

nal o marcador de três tentos·: a

um, A derrota avaiaiíar,: ahaiisfi-da,
.

sÔb vários aspéctOs, mostrou' qUe,
para termos uni time

_
digno de àS­

pii',i;Ír o títu1� ínáximo gue õ Avi!

tião vê desde 19'46 e d FigueLtehse
\; ,.

.

desde 1941 é ptecisd âisPQf de um

conjUnto Sem pontos ri'ii�OSf haf­
monioso e combativo e que não

venha a sofi'er gràfides, desfalques
com as sucessivas contusões d�
joo'adór·es-cheves. Isào pdss-Mm: A-
;m�fdiCque:':e o' lider,-; Ca-x,ías, �u�'
ventus e próspera, que vêm a.' sé-­

guir na ordem de Classificação.
....---,Âpé�àr�de' há; 'futtit() ser cbnsi- -

'

der,'1do ,como fota de cogitâçoos
quanto à conquista de uma . ·das

primeiras colocações, o Avaí aindíl
.

pode reali�ar muito, não diremos'
- sob o ponto' de .vista financeiro,
já que não terá,muita i'encfu., Sá..

( bendo,-se que os seus principáis
.

encontros não serão no seu redu­

to. Mas, mesmo assitn,/ é preciso
ir (.Lté O final do cámpeonà:to, pa­
ra, em seguida, pensar-se no cet..

tame de 72.
O encontro de hOjé à tarde, na

Bocaiúva, pode não ser importan­
te, mas que Avaí e BarroSo têm

con.dições para oferecer ao públi­
co uma luta de bons' conto�s
técnicos, lá issO' poàem, bãstando

que joguem cohfôrme às �pÜd.ões
técnicas fisicas dos seus \raleires.
Os dois cótijtihtos, salv6' altera­

ções;- poderãd ser êstes:

AVAl - Egon; Mirinho, Deoda­

to, Moenda e, pauiinho; ROgério e

Moacyr; FtáÍlça CDailtoil); M1-
ckey, Cláudio (Càvaiâzzi!) e Car­
los �oberto.
BARROSO .,_ Eiád"io; ValijEÍcij

Joel, Mário José e Tenente; Regi-
.

naldo e Cláudio; Hélio
-

R,$os,
Sérgio Mafra, Chula � e Juquinha.
::-=Giíbeito - Nahàs' dirige ° enc6n­
tI'O que está marcado pàta ter
início às 13,30 hàrãs.

.

.. '

";_F'-I-GUEIRENSE X JuvENTUS •

'Esportes
,

'

avorilo no jÔUQ com o arraso· oje na
,I

-I
.

'Em Rio' do.'Sul, sob., as brdenà
· do: �pitadõr Iolando·.·' 'R9drígü�_sl
JUvEmtlÍs; fI

.

Figueirense teMiza.m
·

um - dos melhores conrrontes da

'rodada, com, -o time laeal CQIDO

ía:vbritd na proporção fiÉr cíncc pâ-
· 'i'g; dOis.'O conjunto a.ttiàtáJ desíal­
càdü; do avante Cláudio; que I' .se----­

- . 'fu'ot,tUrldfu' sereamente' "tiO· embate r
" t1� ·ti�ritâ-feira, , mas ter:n-se, -corno

. têftd o, reaparecimento, de Pelé, \t
." piri�� ,quê' foram PQl�p(.idos no ên-
_. . hói:ítn{;com o' Heicílio�,Luz.
".:' �. ",DEMAis JOGOS
, ".' ,. A-.f@&áclÇ!:· será c�inp��ta:da .

com

í. oS �ê�tes matchs: iinérica .x
-; Páy�a.I)dti;

-

e� Joínvrllé, .. com, .ro­

sé. Cado� -Bezel'l'� no apito; C"nrléis
'RéhatJX x Caxias;

.

em Brusque, re­
ferindo Pedro Moura; 'Próspera, x
HercHi@ "Luz, ,€lll' enciuma, com

Á'lvir Re�i corno mecii,'1dor e Fel"­
t�v1áriô x', Palp'leiras, em Tub�­
.rão,- sob ·as ord,ens de David Ka­

pel, Os j0g0S de Tubarão e Rio' do

Sul figuràm no teste de hoje da
'Lo'teiia Esportiva.
FfGUEIRENSE ::Ií HERCILIO

LUZ, UM JOGA0
: ,Exceléfité partida sustentaram
'Ílíl noite de transanteontem as e­

.

, Él,uip:es " de . Figueirefise e HercílÍo
LUz, .dando. complem�nto à rocl,<l.­
da_ ,rilltneró onze do turno. - Indis-

.

I é�tivelmente,. um "d.os. jogos m�is. .!t:
" rnovitnetltados -e empolgantes

-

que
'já pr_esenciamos rio "Adolfo Kon­

de)':", com todos vibrando do prin­
cípio ao fim, com ds contom,os
qu-r 'a refr,ega ofereceu. O marca- ,

'dor' -de zéfó a zéro falou com elo­

quência do que foi o 'jogo, com as

duas retaguardas e�ercendo pre­
dotnínio sôbre' ,as vanguardas que
se' Plostraiam lutadoras e perigo­
sas. Os dois arqueiros constitui-
_ra:m-se' nos maiot-es valores em

catilpo, ndtadamente Águia' que
operou' ei,n maior munero de lan­
ces de perigo para a sua meta. A

no�'l �triste 0.0 espetáculo foi a con

tusão sofrida por Cláudio no últi-'
mo la�ce do período quando luta­

vii- com, o g0leiro Avim pelá posse
da peiota que s.aiu para o arquéi­
rQI Clál.1dio, que estava atuando

. bét;n, te/ve que' sef hospitalizado
com' suspeita de fratur,'l numa das
pernas. A arbitragem tranquila de­
Pedro. Moura foi fat()r decisivo pa­
ta a boa ordem do espetáculo que
termiliou agradando cem-poi!-cen­
to. OS quadros: FíduEIRENSE �­

Águia; Arnoldo, Jailsón, Beto e

F�ná.ndo; J,'lir e Luiz Everton'
'Caeo, Cláudio (Didi), Sado e DidI .

(Mazinho). HERCILIO LUZ - AI).,
vim; Djalma� Pedrinho,' :Édson e

Relinho; Carioca e Zenon; Gilber�
to, LtUz .A,iltôiiiá, Loremi e PaS�­
rinhá.

I,
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TOMAZ
voei SABIA

IND•• COM, DI:;, REFRIGERAÇAO LTDA. 'QUE TOMAZ FABRICA '0 MELHOR EM

,

F A. B R. I. C A BALCÓES . FRIGORfFICOS, GELADEIRAS
RUA sso JOÃO BATISTA S/N. ,', ,COMEHCIAIS. PARA BABES, AÇOUGUE,
i FpNE 3095 - CAIXA MSTAL - 77-5 . FIAMBREIUAS E SORVETERIAS. {

FPOLIS - S. e.
, CAMARAS FRIGOlUFICAS E AINDA INSTA· II ItJAÇÕES PARA BÀRES E LANCHONETES.

SÃO OS MELHORES 'OROUE TONAZ
GARANTE d nUI! rA�.
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Hoj:B devefá ãcol:itecêt 'Uni bõrti'
. ". ;de{inarço,' quandn td.dos ás- dtllJésl

movirhent�j: de barcos ni "baía ,�ilí, , dã:-:�'�pitai
'

estarão "tifiíhdõ" paHi
istó' sé-'ó '.tehj-po :favoteé'er, .� que � '<a: 'd�puta do Campeonato- Catarí-
poucas vê�es' accintec� na chama­
da e,staç_ã@·'fr1a. Nos uitltnbS d.ias; .•

as ág,uas::d,a; -baía sul estíveram re-'
.Gomend��i�, e, assim! €J..eu ; -gÔstd
ver dez�nas, 'de ydles eouthggel's �

percorrendo a baía sul 'e-rrt :"á-rios'
sentidos. Milita gente nova nos

nossos três clubes, o que sobre­

maneira anima os resp()nsáveis·
pela organização e seleciõnamen-

,

to dos elencos. Áliás, hão se, espe­
rava

_
_outrá coisa, já- que a poÍíti­

ca que a FASC vem adotanQc nos
últimos anos é a de renbv,aI' valo­

res, tlatldo-llj1es condições' a qu�_·
Se todos os remadores! sejam os

..

novatos ou os chamados "co,bras'!!
de cOrfipetir. Cáda um na sua .ca�

tegoria, E elas são agora . várias I
valendo pontos para o· Cam.peo�a­
lo Regional, em boa hora i,nstituí-.
,do 'pelà' entidàde temfstiea.· Este"
ano, a partir. de 5 de setemb,ro,
teremos o certame regional qué é

,"� �.�,,!���.-bistó:r4�,:_<_iO "W'litlo.< .

. São �m ÍlúVlero de cinco, as . rega­
tas progta.tnàdas, tal como' acon­
teceu há dois anos com a primei­
-Ta Tegata. Ela terminará em fins

Falando de
cadeira· , _

• o; .J

-Ó: »
.:"

emo
nense de Remo, marcado: para, a

, disputado Campeonato Gatarinen-
se" 'fie Remo, mareado .para'-o 'dia

21,'de maio de 19'72,

xxx

No Clube .Prancísco

{
,

!

. :,.. ,

'1 Eu estava lendó O'�'PI'üjeto"
Catàtinehse "de Desenvolvifii.�ntd",
que é a mensagerri do 0o�±n:á�or
sõbre o que se pretende ,içizer" pa-

.

ra Santa Catari�a, nos', 'jit,6xi­
mos anos, dentro dos �'rbjetos
prioritários do programa dê Me­

tas de Bases para a. Ação do- Pre­

sidente MédicL Substaneia-s·e em
trezE;)' programas, "Cumprindo à

rise�, Sànta Ó,atarina estará' rea-

1izada _em Transportes, Educação,
Segurança, Administração,' Agri­
cultura, Justiça, Saúde Pública,
Telecominicações etc, menos na

parte dos esportes, pois o próprio
projeto na parte d,'l Cultura e De­

senvolvimento, situa o esporte em

último lugar, (Projeto n. 7) e diz:

"instltuciqnalização de"-- um siste­

ma -de apoio às diversas moda.)i­
dades 'de esporte popular"; e só i'

isso.

.

Diz G governQ,' ref·er�no.9Tse a
-

cultura, tU'rismo, t.atro, mú'seus,
educação' física biblioteca, coisas'

que realmente merecem a atenção'
do govêrno', mas que de há"mui-,

te,) hão fuv-cionam Gomo deveriam

'funcionar, pois os estudos quàse
sempre fi<;'lm em gabinetes de ar

.condicionado com secretárias,
- que, "E' dever do Estado pfover
as facilidades para o aprimora­
mento cultural e artístico ·cios

-

,..

contingentes humanos sôbm sua

\jurisdição". E' uma verdade, e

que o Governador Colombo Sal­
les )l1ude .radic;'1lmente tudo para
que funcione. Mas também é ver-

I dade, que "Incumbe à União!' ao
DF, Aos Estados_ ê aos. Municí­
pios, isoladame:p.tle ou mediante

. conjugação de esforços, 'estimUlar
e facilitar a edifipaçfto de praças
de espo�te pela inic�ativa particu­
lar e bem assim, na falta desfá i­

n�ciativa, construí-las e montá-las
a fim _de que sirvam aos Exercícios
e competições das :entidades des­

portivas" (art, 31 do Decreto-lei
3,199 � Bàses de otg,anização dos

despottos em todo o país). Não
duvidamos de que' o Governador
ajudará o esporte Catarinense,
criando centros

_ espprtivos, um

estádio, ginásios cobertos pata a

populaçãO � clubes, .fará da Inspe·
toria de Educação Física (um ór­
gão atu'lnte e' que fa.ça comp'ei­
tições entre os estudantes e crie,
até uma Secl'etaria dos Esportes,
pois em sua mensagem êle diz
que "a eerteza de qu� o bem' es­
tar cdletivo é. alcançável; mas é
p'reciso dêle se apoderar"; ,e que

-

'�reconhece que existem. obstácu­

los! mas superáveis pela 'pertiná­
cia. e cor,ag'em de enfrentá-los",
Que o texto do Projeto seja mes­

mo um compromisso de esforcos.
conjugados, e' Santa Ca.tarina "al­
cance o lugar que merece no c@n­

ceito dos demais Estados, mas rião
esqueçam o esporte

í

2 - Vocês sabem onde fica Ta-,
guating,8..? Eu sei; estive lá, é
'Uma c�dade sat�nte de Bra.sília·
habitada na maioria por gente o�
riunda :le outros Estados, com
pequena população. Pois Uem,
Lá foi criado o Centro Esportivo
que terá, tudo o que se fizer ne-'
cessário para os esportes' em ge­
r,�l, para a coletividade, i�chisive
� estádio para 35 mil pessoas,
concha acústica, gin�io coberto
para 4 mil pessoas, piscinàs, par­
que infantil. As obras começa­
ram, mas lá para valer: Salve 1'a­
güãÜiigà, qUê dá ao Pôv6 (de lá
é óbvio) um estádio completo.

Náutico

Martinellí.. haverá, esta; manhào,
. eleibões para a constituição dÉ\ sua

nO\rà .cÚl"etoria ,e, como sempre a­

contece no :'Vermelhinho", estarão

reunidos na sede do· gr&mio bi �

'f!àmpeão da cidade e' recordista
de títulos do Est.adb ,\]"elhos e no­

vos' associados do clube; havendo

éxpeétativa ]!leIo nome' qúe será es­

,
colhido para presidir os pius des­

tihOS n0 pe_riod0 71/72:' O dr, João

;Batista Bonnassis, que está licen-

· candidatura. G outru cahdidato, o

· esportista Nafbãl Vilela, que pre­

sidiu o Martinelli na época do

Cinquentenário e que no ano pas­

sado foi 'derrotado pelo dr, João

Bá'üsta:' Bonnassis .que concorreu

� reeleição, poderá surpreender no

pleito,
-

pois, ao que consta, tém

o apoio dos velhos associados do

clube,
xxx

.

Hoje, -no GU"Líba, disputa-se a

parte final do certame de remo

dos Jogos Universitários B-i'a,siiei­
ros, Nossa ·equipe está bem C:l'e­

d:enciada e, pelo que obser,vamos
nos preparativos, .reune boas pro­
babilidades de êxito principalmen­
te nos' páreo� de 2 com 'timoneiro,
com os 'irmãos Azuir e Saulo Soa­

rAS e c'!'9 oito �'emos, com Azuir,
Saulo Soares, Mario Gonç,'11ves,
Ívan Vil iün , Samuel Sousa, Saulo

,ciado, decidiu manter a sua:' deci-
. Souza, Arí ll./Iillen da Silveira e

'; sã(j de não' -concorrer,' ao. pleito,
, Erriestó Vahl Filho, Nos demais

mas parece iftelinado a apoi.ar o páreos, as guarnições catarinen-

vioe-presidente A.,rgemi'ro· Cabral, .

ses são estas: Skiff - José Car-,
,Que -o· substi-thle:-.n_(,j";,m:ais,,,��-Ó'frl'-=";-"·,J_-os "Qleinis-kj,;_�,.Doub-le-Skiff , Jo-="'\
go

. da agremiaçãó e que. face ao

'

.sé G'1rlos Oleiniski ·e Jorge Chi-

movimento que se ver1fic[! em tor- l'lghini. o quátro com timoneiro,
no do seu nome, está, segLmdo com Mario Gonçalves, Ivan Vilain,
soubemos, .

propenso a aceitar a Samuel Souza e Saulo Souza,

t,'l do Estado, marcado para Rio
do S1,1l .

Apenas foi dj,vulgado pela- /Pre­
feitui'a Municipal de que o sr, Pre­

feito des'eja uma Comissão '-átuan­

te, mas para que isso torne-se em

retalidade é' necessário a reunião

para a escolha dos homens que
terão ,á responsapilida.de de orga­
nizar e <dirigir a nossa delegação,

A diretoria do Clube Náutico

o selor am·a ori I
Nêste final de mês, a dupla bar­

riga verde formada por Walmor

So,ares e Antônio Dondei; estarão

disputando e� Belo Horizonte o

tItulo nacional de barcos para a

el�sse Sharpie.

A dupla, como, sempre �contece,
estará participandO do certà�
:nacional, com o ró�rio barco
que foi transportf.ldo· para a caPi­
tal de Minas, quan<1o a dupla' ten­
tará reconquistar o título. perdi­
do aqui mesmo ria capital - barri:'
ga "verde.

-_'-

A representação de voleibol 'fe­
minino do Fluminense _da Glla­

nabaxi'l, ora eXGursionando por
quadras de- S,anta Catarina, venceu

folgadamente na noite de anteGn­

tem, .!'IO sel.ecionádo de ftajaí que
se prepara gara ,os jogos Abértd�.

1 E por falar em ,Jógos Abertos,
Florianópolis continua sem qual­
quer movimentação nêste sentido,
Oficialmente nem se' sabe se a

capital estará' ou não presente ao

maior acontecimerlto' amádbriS-l �

Franeisco Martinelli, marcou reu­

nião de' Assembléia Geral Extra­

ordinária, para a manhã. do pró,
xiino domingo quando d�vel'á ser"

eleito o nôvo presidente da agre­

m�'1ção.

.

Sa}je-se que a eleição deverá ser
tránquila uma vez que o sr, Ar­

géiniro Cabral, é candidato único
ao pôsto máximo do clUbe nhrti­
nelino.

-,0 Ria-chuylo continua sendo no­

tícia. , Os remadores do clube a-
"

zUl (l- branco, 'continuando trei-
nando ,'ltivamente \( p-repai'ando - se

Dqas comemorações' se' \entrela�m na mesma data: Dia do Colono
e Dia do Motorista: E sôBre .êleq- b COLONO' e o MOtORiSTA

'

fazemos coinCidit e entrelaçàr-sê a, nossa homeÍ1ag�m espeGial neste 25 de
julho de 1971.

A um - o COLONO ..." devemos ii fenti-lidadê. d� solo produzindo
o sustento, a subsistência, a sa)Íde do corpo para a saúde melhor e mais
perfeita ·do espírito.. )

Ao outro - o 'MOTÓRISTA ...,. deveinos à veiculação dos produtos
do nosso sustento, o trans�ite do �ndusttializável e do industrializado, o

movimento de tantas rllaS e, rodovias, numa ainôstra de que tudo depende
da 4armonia do trabalho. ' ,

Um e outro - COLONc>- e .MOTORISTA, - cpmo tántos outros,

I
!desempenham tarefas iIlSijl?�ituÍVéis, necessáJias; . honrosas, na cortstrução
de uma comunidade, onde cada pessoa é itídispensável para que a digni-

!
dade' de todos se repita n� tm�;llhq e DE! deserl.vólvÚnefHo colétivos.

Sabemos de seus problemas. Sabemos também de suas alegrias. Mas,
sabemos sobretudo do esfôrgo pess.o� de cada COLONO e de cada MO-

_/

� TORISTA de nos,sa Blumeliau ·pam contribuir, com sua' obra humilde porém
I sempre grandiosa, para' o progresso de 'QlDa terra, onde a paz e a justiça
I são acima de tudo va19res � tesguaJ;'d:p'!
II

Por tais razões, o Govêrno do Município de Blumenau saúda o COLO­
I NO e o MOTORISTA, em queIl,l repoUSij.m, ljS esperanças e a confiança deI tôda uma comunidade! '/ -

..

I ",' .-: - Pelo_ s�u trab�lho, ,quase, se�pre "1plô�o, _o reconhecimento e a

_, gratldao, que lb�s tnbuta 3 ��Djcll!4�: 1l�U.lUenauensC! _

�' Blumenau, 25 de julho de 1971:
'

III EVELÁSIÜ" VIÉIIM' =- Pfefeitó MtitiÍêipãl I _

�: . ''tL _

�_; :,�__ n

. )
Aniversário da Sucursdl de O ESTADIO
DIA DO IMIGRANTE

I

DIA DO MOTORISTA

�E TECIDOS' SJt

Rua �'5: de

n.OV,e.mbrol 25
- Telegrs: �/"DistribuidorallCa,xa Postal,,- 157 - Fones: 22-082,:", e 22-0827

, BLUMENAU - Santa Caf ina
"Tecidos e Artefatos das melhores f6bricas\ têxtei� do país"

.
Vendós de fábriéCi e atacodq

D!ST'RIBUIDORA ·CATARINENSE

para os futuros compromissos
programados pela FASC,

Também para o pr0ximo mês

sendo esperados três barcos que
aumentarão a frota do clube da

Rita Mari;'1,
. Também os traba­

lhos de construção da sede deve­

rão ter pl'ossegr.lmento dentro em

breve,

Seguiu para a Gur'1ab1ara emis­

sário da Federação Catarinense de

Futebol de Salão com o obj·etivo
·
de trazer até a <;'1pital· do Estado',
a representação do Fluminense Fu-

".

tebol Clube de futebol de satão,

O
.

clube das. Laranjeiras viria

participar do Torneio de An1veisá­
, rio da entidad� salonist,a catari­

nense a tr'l,nscorrer em agôsto
, ,

\

prOXlmo,

/

Terminou.-em Blumenau O

Torneio que homenageou o presi:
dente da Federação Salonista,
Metiz,a; 2 x Guarany OJ foi o resul­
'tado, ficando o clube de Timbó

· com o troféu que leva o nome do

presid-en�_e da FCFS,

,-

, I

I !

\
/

I

I
�
f
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A exemp'o dÓfi' í�i9�o�te� 'q"e' hoje fêm seu tltá reménto"d�d�'"
'

e que homen"ge'o.t1H"§Í' �,�S.�},\D�, também imigr'éll'fM em ' nd'S$Ql
i'Jagl:Jis e 4ue �e (Íf'firérs�"tQ, põ§sCJ, com: tr·quêlés trczer tanto P!�g�es... ,,'

: fiF<�êf ftintd bem. . ", ',' ,

soeu" ", .", ',' ,

DireMrio Mutiic:ipG:ff dó ARENA de Blumenca
}

Dr. Héfcio: Reis Fausto Presidente
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CO'LONOS QUE AfRAVÊSSARAM MAlAs
"

'PARA CrU,4J� NOVAS: COMUNIDÁDES ...j
•

.'.
�
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PARA tJNIP,fCAR O 'f:M�NSO BUSrt
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P'�OPUL.SORES DO' 'PROGRES,SO!
A ÊLES CU�PRIMENrAM.OS No DIA 25 DE J(J�HO
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Gdllo pe4e por
inDústria ' ;,

j

carbuquímica,
�. . .'

SERENIDAPE
Nest[J. Gapita�, o líder oposicio­

nista Pej,'3,ndk' palpasqüale '. disse
que' "os ·,cotJ;i.paiJ.l1e'iros:· der O'pó,s1.
ção etiJ. BluIneria� .

hlloveI'ãO' de

solucionàr o' 'mip�� da. irie140r
forna' ·poSsíV;eI";. '�lié�fà.n.clo' '. (tue

•
,

.•
_

I.. 1; ,·.l ! � 'T: ..

o' lastimáv�l qés��te�<U;nréi1to �n-
tre

.

() . Préfeit0 e.'meP.rqf6s . �,Ó" Pi:j,r'; c

tid6 no Municiplo.','.'e '�un:to
'

..(;la .•

economia' Jnterrtá,)ào,· 'MDB .que
será tn!.taciô� C9�O ,�til;Tf•. N:egÓu-Sê
a: emitir opini<{es":;.á..;,rEisp,eitb ; .do
pr�bié��, a:f�i1hàhd;�T ;tiue

.

déSpb; .•
. ) ,

_

.

.' ,,' . �"
_
f "1., .�.

_ _"
-

Mace ,'suá. .'f�� ;�1 natureza'; ':"cuil;l" •

a'nãÍisê : c6tripete ,abS� rePr'eSentari- i

tes dã. r,eglãp!'.. ;o.lí!fe'<<ia ;c?P()!;��
ção

"',

viajou �'i:para é 'o Me�Q:-Oe:sfu';
dando' 'a ':entender

"

qUe,� . eI)�r­
ra" �t4t(gra;'i.dad�';<> • ,6�Ó.;'. 'J)s
deP4Y�dbs·J��êls9ô':''Fó,f�Ó' 'e,: Ma.:::
noei

.

viétor' :c;oF{çiflv�s;·\�htiéta.n'tQ�
pertna:I1�cerãb' .�m: :shàiniinau • até�: à
sólução\final.,: �bs ;ba�tidores, dã

, ", 1"""

Op�siçã9'
"

t,r���ir9.u- :CI,ue,' <> .

'Sr.
Manoel' ''Victoi' ,I ponçalvês; <lHe, .lJ,S' ,

sinau fambém p.: ir}an,ife�tb 'ebíl-,tfâ '.

o Prefeito: Evelásio Vieira, . di.sse
ter: fis�in�qt/ o . .'d,6sur.nento' :�' s��,
atentar p-�ra: o: �eu i cOl1teudp, 'e
que, 'não Imdossii. a!'t' .insinúaçõe�
bO���� o"2hefe: fib ;;E;�éç�Üvo� , Cra.,:'
-gina' 4)1:',. -,' '.,

,. . ."

,,.
\
",

, r.:

!'

Florianópolis, Domingo, 25 ct. julho de 1971

Alcides diz
que Sidersul·
desenvolve

O'� Secretário Alcides Abreu, do De­

senvolvimento Econômico, declarou a

O ESTADO que a instalação, em -Santa
. I I

Catarina da Siderúrgica Sul Catarinen-
se - Sjdersnl - "um sonho acalenta-

. do pelos catarinenses desde a década
de 40",' deflagrará no Estado, em têr­
mos regionais, um processo de desen­

volvimento .auto-sustcntável, duplican-
/' d0�a renda regional e colocando o sul
em condições de "um arranque defini�
tivo,�terminativb e final para um' pro-

'

gresso irreversível em sua economia"..

Revelo� o Sr. Alcides Abreu que a

emprêsa ;�stá tendo sua constituição
regulamentada, ao mesmo tempo em

que' o Govêrno , já cuida dos financia­
tnénto�' necessários ao empreendimen­
to: � pretensão: da Secretaria do, De-

�.. '

senvolvimento Econômico< registrar ,a

Sociedade em' 15 dias, após o que ini­
dará. os éntendímentos com' os orga­
nismos' financeiros do' país e do exte­

rior.'
./

.

MATE�IA . PR&lA

, �'"
Revelou ainda Q' Sr. Alcides Abreu,

eleito presidente da Sidersul, na assem­

bléia. de constituição. da emprêsa, ser

intuito primordial da Siderúrgica Sul

Catarineüse orientar suas primeiras
,pl'odtlçõe� para "o máximo de ferro
eS�9njoso no menor prazo", pois e�ta
'seria .sua matéria prima de . colocação
certa no mercado.

As . fases seguintes, de expansão
d$J.': �iderúr;gica; levaria .,a pt�lti9ão i;los
peifilidos e laminados.

: "�I "

;:;',\
IMFUNT.ÁÇÃO' DA ICC

�i: ':)':, ,:�

;:Es:blaTei�ü o ;Sec�etátio do Desen­

Vp)vinl�nto "Econômico que a Sidersul
é iir�jeto·.· integrante de um verdadeiro

comple;w 'c�rboqllíÍnico, implicando a

. �ua expansão da capacidade energética'
da Sotelca, cujo potencial está '/fixado

pel.o Mi nistério ,de Minas e Energía
cm 500 Jllil kilo\A{at,es,

- Em função da ampliação da pro,

q.,Hção de carvão-vapor, haverá maior

dispoIrlbi-lidade de resíduo ,-piútoso. I A

impi�ntação da-Indústria
i

Carboquími­
CJl CaÍai'inense - ICe - póssibilitará
o' tratamento químico da pirita, pro­
duzindo-se o sulfato feHoso, matéria

." _prima da'�Sidersul.

/

. '

. 'Tôdas essas' iÚiplicáçõe8 estão se'lldo
estudadas pela direti:nia da 'Sidersul,
Tôdas essaS impliéaçôes estão sendo'

.

estudadas pela diretoria � ,Sidel'sul,
que toina conhedmento dos Processos'

: �ecnológicós à �ere� aplicados p�ra o

;- perfeito e integrado funcionamento do

cOmplexo éarboquímico, a fim de 1'0-
.

der deJinear :08 c;onogramas físicos e

financeit0s ,do eInpreendimento. .

. :r;
,

\"
' � � I

,
...

i' .

- ••Ierlal e

CaaJll'1Jção em geral
',; ,Fones: 6201' - 2425 - 6358 e 2352

_• o"� I�FORMA
;,

. ::,' Eaieceu aos 61" anos de idade o ator.
. .' . Vn Heflin deiJlpu instruções para que

seu' corpo fosse cremado e jogado nu

.

Oceano Pacifico.. I

, ,

Colom b O 'Sanes cria o

Fundo Agropecuário
o Governador Colombo Salles o Fundo de EstÚIlulo à Produtividade

CONSTITUIÇÃO'

Em so16Iiidade realizada na última
, , ..,
q(Jinta�feira" o Governador Colom.bo

$aÚês ·p·ré�idiu a: cel:imôrÍ.ià 'de consti­

tuição da Siderúrgica Sul Catarinense

S.A., em ato a que estiveratn presentes
SecretÚios de E;stado, mineradores, dé­

putâ9-'ÓS e· o preSidente do, Sindicato
Nàcional da Iridústria de Extração do

I ,Carvão, &:. Álvaro Catão. ·Falando na

ocasião, o 'Goveh)ador Col<?mbo SalJes

afirmou g_llO' a:quêle ato significava o

'''cúmprimcnto de u:ma das dir�trizes do

Projeto ,é�tâlinellse de� Desenvolvimen'-
t.o"'."� ,�

,

"
.

�. ;, I,·,li j ....�� ... � ,kiH .. .....,._

vai

assinar hoje - Dia do Colono +r em

Jaraguá do Sul projeto de lei criando
o Fundo Agropecuário de -Santa Cata-
'riria, À. medida foi anunciada pelo Go-

e extingue dois outros existentes, O'

Fmidcpe e o Frapi,
O nôvo Fundo' Agropecuário vai be­

neficiar os plantadores dê milho, ar­

roz, feijão, trigo, mandioca e soja, os

fruticultores e os criadores de suínos,

I·
.

,.

,'.

vernador durante a reunião que mano

teve com o seu Secretariado sexta-fei­
ra nesta, Capital. O Se Colombo Sal,
lés viaja' hoje para a cidade de Jara­

guá; .
ú' fim de inaugurar uma exposi­

ção.' industrial e participar de- atos co­

memorativos ao Dia do Colono.

bovinos e aves.

Possibilitará a transferência para 'os

agricultores de todos. os imóveis rurais
do Estado, com os respectivos equi-
parnentos, propiciando recursos mate­

riais e melhor ajuda à' produção 'do
'sementes, reprodutores' e' mudas, sen­

do os imóveis administrad0's por', CQ�

operativas, sindicatos .e associações.' ru­
rais, . com. assistência técnica e gratuita
do Govêrno.

. - -' � .. , ,_,r-· - - _-. � -. .... ,. _.. ..

r---
- - __ . ��. ,.-''-":---...-.�, .. -.. ,

fll FACULDADE' DE SERVIÇO �ÕCIAL pE SAml1CATARINA, agregada à UNIVERSIDADE I

FED�RAL DE SANtA CATARINA I
EDITAL N.o 15/71

De ordem da Senhora, Díretora.. Professôra Olma Aquin?
Casses estarão abertas na Secretaria desta' Faculdade, ,a, rua Victor

Kond�' n.o -53, no dia 9' de agôsto, da� 9 às 18 horas, as "matríeul�s
ao

'

Curso, de Serviço social.
.

O raquerimentc de ínscríção deverá 'ser instruido com.' os

seguintes. documentos:· ..' . < .

'

Atesta:do de sanidade física' e, mental.
Atestádo -de .boa conduta:
2 fotografias 2 x 2

'

prova de pagamento da taxa.de matrícula.

, As aulas' do Curso de Serviço Social serão ministradas dia-

riamente, no 'período matutino. '.'
lOutros esclarecimentos pod.erão ser prestados pela Secre-'

taria da Faculdade ou pelo telef()ne. 3276. . . , _ I
Secretaria da Faeuldade de Serviço SOCLaI de Santa Catarma, i

, I'.tOS vinte e três dias do mês de julho de 1971.

Noemia �ria Scluilidt _l Secretária
Olga Aquino Çasses .:_ Diretora v

'/

O,FUNDO

IN'STI,tUMENTO DINÂMICO' .

,

i ,"
I

s
.- "

q
'
..

,

CGC/MF - n." 83.876.0;03/0'01
":' '·EDITAL

. ,

Como se não bastasse a omissão, a fálta de apôio ficou demonstra­

çia clái-amente em outro 'contato �lle mantivemos com o Sr. Raul Caldas.
Para convidarmos o Presidente Médici a presidir. a solenidade 4e

inàuguração da III 'FAINCO, ne.:essitámos de ofícios e cartas de apresenta-,
, �o d� diversos órgãos e entidades. Obtivé�ÓS tais documentós com o Go-;

" vern�dor do Estado, com o Reitor da UFSC, Com o Prefeito Municipal, com
,

'ó:rieatur e com a Associação CQmercial.'
' -

.

. ':.
".

,i Quandu nos dirigimos à FlESC fomos recebidos Pelo Sr. R�ul Caldas
., qbe 'nos disse textualmente. 'que ,·rtão podiôj. fornecer o' documertto: pedido por-'. ," que' o Sr. Carlos Cid Renaux não queria aPoiar a III FAINCO., i

'

,.'

Agora cabe a nós pérguIltar: será que ·tal atitude: foi tdD1ac\.a pOrque
li ,FAINCO é realizada em Florianópolis? será que nós estudantes, não,
meíccemqs um crédito de confiança por parte da CIl\SSlf empresarial. de Santa:'
Cát'arina?" I"

. 1 , /, ,

,
' Q�e fiquem .

certos os aludido� se�ores, \as . atitudes tomadas , por
sUas pessoas, desacn;ditandcí 'a Classe estudantil de nosso' Estado,. não nos aba,-

.

te.. São atitudes como estas' que nos va,lorizam. São negativas dêste gênero
qü� nos tJrnanl aguerridos batalhàdolics. Fiquem i;ábendo, os senhores do
nosso 'repúdio às su� at'itudes. .) ...

'
,

.'1 Com ou sem apôio da FIESC, no dia 11 diO setembJ;o,�,lIl'fAlNCO.
',. abrirá st1aS por.tas. ,

, .." . .

"

.

, ,....".' .

Mas, qL\ê nunc1j. .digam qu'e a atQql juvcntllde 'é iri.operahté' porque
quando . queremos trabalhar, quando queremos realizar nossos ideais estu­

'danLis, não recebemos o devido e necessário apôib ·às nossas aspiràçães.
A III FAINCO :é um atendimento ao apêlo do Presidente Médici que

,

'. deseja UIlla Juventude ai'uante e constiuirido. :l)lég�ndo o apôio à III FAINCO"
"H: FmSC está desestimulando e desencorajando esta juventudç a cumprir a

,

parcela de tnibalho que lhe cabe no de�envolvimento da nação.
I' Mas. podem estar ce;rtos que -cumpriremos o 'devér que a Nação pede

e "que 'a .indlistria de Santa Catarina necessita.
À FIESC, at6 o dia 11 de seteri)b� de 1971.
Acad. Mimei Ma.ldoke Wolo"',�ld '- P�sideJ1te da ATEE '. :72.:

._ --" ... - -. .. .. - .. ---.. "� ._- .. --.' ......_ .. �_.i..._,,_.. _:;_._ 1"1".a-
.. ' ,_... __,.'

1 , '_,

•

. I
'

,
, / ':

(AlienaÇão de. Imóveis)
O Banco do �stado� de. Santa Catarina- S:A. torna público que

oferece à venda os seguihtes 'imóveis: '

,

'Um 'terreno sit��o':à"Rtt&, Curt Heríng, 'nq centro- da .cidade de

Blumenau, constante de' quatro pavimentos, incluindo o' térreo I'sendo os . três primeiros com área de 255,59 metros. quadrados e o

ultimo com 216,52 métrós-quàdi·adõ�:.·o prédlô' é servido por elevador I
exclusivo, possuindo (linda uma casa de máquinas com. 7,90m2.
Area total de 989,90Ín2 (Tnl.nsp1". 1° O( Reg. de Im.. de Blumenau,

. n.o 54,666, Livro 3-AO, fls. 184.). '.
-

,

.

� Um edifício na. esquina d&.s R.uàs Curt Hering com Caetano
p�k�;. na,.ci�âd�' .de .Blu�e?aU co�te .do �qar té�reo com 419 im2 e um primeiro pavímento de Igual dírnensão totalizando 838,66 '.
m2 (10 Of. ,Reg. I:r:n. de Bfumenau nO. q4;666. livro 3-(1-0, 'fls. 184),

Um terreno em ponto central da' cidade 'de Blumenau, es­

quina dás Ruas Curt He!ing com Caetano 1!'>eeke, 1.476,31 m2, sô­
bre o qual está' edificado um pequeno. prédio de alvenaria que
serve para garagem e depõsito- (to Of.· Reg. Im. de Blumenau, n.o

54.666, Livro 3-AO, fls. 1,84).
.

-

- 120 (cento e vinte) lotes' urbaaos localÍzados na cidade de

I' Maracajá, ne�te Estadq, com área total de, 3�.887,50 m2, c�nfrontando
,
com a Averuda Nossa Senhora. da Conceição, Ruas Jose Marques,.

J João Carrador e 'Antôruo Machado (Reg. Im. Alice Ghízzo, n.o

l 31.360, Livro 3jAK, fls. 92>.
- Prédio às alvenaria com dois. pavimentos e respectivo ter­

reno no centro da cidade de Criciuma, à Rua Coronel Pedro Benedet,
com área total de 360,50 metros quadrados, (Lo Of. Reg. Im. de
Crícíuma, n.o 32.787, Livro. 3, fls. 197, ,v., 198).

- Um prédio-de alvenaria com área de 262,48 metros quadrados
e ,respectivo terreno COl71 1.269,35 metros quadra90s, . no Balneário
de qamborilí, Vila Real; próprio Pl1r,a' indústrias de Pesca. (Reg.
Im. de Camporiú, nO 3.487, Livro 3/À: fl�. 91),

:_ uni terreno na Praia .da Á�áção, município de Itajaí, com

1.320,00 metros quadr�9-ós,' :('azendo;-:-fr�nte de, 11,00 metrps com' as
marinÀas do O�ano AtlânÚco, (1.0 Of. Reg Im. de Itajaí, n.o· ,

26'.295, livro 38, fls. 1'39)'" ;;", '. -

,
.

.:_, Um. terr�no éni Tàpera,' mtirileípio de ;Itajaí; com 50,00 me-

..".1':,tros d� f.ren� pa'r.a' as': mártnhas' do' Oct:ano' AtÚmtico e 1.500 me­

·tros de fundos, com superfície tQt::j.I de 75.000,0.0 métros quadrados
(lo Of. Reg, Im. de Itaja:í, nO 21.344; Livro 3/M, fls, 47),

- Várfos terrenos próprios piu','1 pastagens e, reflorestamento,
situados, ào lado da 'BR�lOl, em Canbanduba, município de ltajaí,
t0talizando

.

uma área de 1.877,738,75.metros quadrados (1.0 Of. Reg.
Im. de ÍtaN'J.Í, n.o· 58.290, 'Livro 3-AB, fls. 198).

- Terrenos pró p r i d s para pàstagens e reflorestamento,
situados ao lado da BR-101, em Carvalho, município de Itajaí, tota­
lizando uma área de 660.000,00 metros quadrados (2,0 Of. Reg. 1m.
de Itajaí,'n.o 3;238,. Livro 3-B, fls. 105) ...

- Terreno próprio para pastag'em e reflorestamento, situado .__"
ao Lado da BR-101. em ltaipava, município de Itajai, coín área de
1.443.750,00 metros 'quadrados (2,0' Df. Reg. Im. de Itajaí, n.o 3.238,
Livro 3-B, fls. '105)

- Uma propriedade rural no muniClplO de Tubarão, distrito
- de Rio do Pouso, com 12.196,?O mej;rps 'quadrados de área (Of. Reg.
Im. de TUbarão, n,o 55.228, Livro 3�AL, fls. lU,v) .

- Ul!la casa de alv�na.ri3. e respect1vo terreno, com área de
300 metr.os qu.,adrados, na Rua' São 'Geraldo n.o 90,. cidade de .Tuba-
rão n.o 66.043, Livro 3-AU, fls .. 216).

" -

Tod.os os imóveis .estão livres, e .,desembaraçados de quaisquer
ônus.

O Banco receberá prqpostas (ios" interessados até o dia 10 de
.agôsto de 1971, em sua Secretaria-<ieí.-al, à Praça· XV de Novem..

bro n,o 1; 5.0 andar,' cem. FlOrianópolÍs. As propostas deverão' con­
ter ,tôdas as indiCfições sôbre' 'a t:r.a�s,açã(), conJ'ome as pretell-
sões .dos -interessados.

'

"

'

.

.

POderá o Banco, a seu exclusi�o critério, rejeitar qualquer Iproposta, não cabendo aos pr(}ponentes direito de recurso ou

qual-Iquer outra medida em faqe da- re1eição. >-

,Flolianópolis, '15 de. júlp.o de 1971. '

,

-I'

' ' ';" - A DIRETORIA
.

'
"

... ,
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TELEFONES: .

"/

Compra·se_, teléfo�es, centro e: EsU·eito. Informações: 2525 e 3Ú�0 com
.

o Sr. Sallüago..
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L Eclitor .;;_ Sérgio Lopes
,

.

I imagem que difitilmente será es·

quetida.
O'epois, é dester e escolher entre

as muitas opções, ou todas: estalar

as dunas, passear de barco até à

barra (ver ali antiga eelênta de peso

cederes), assistir à pesca de cama­

rões, dar ,um bom mergulho. Ou,
sem titubeios, ir direto aos cama­

rões ali pestados, servidos tomo em
"

nenhuma outra parte. Há variedade
de pratos, mas o printipal dêles é o

"calde", tradição do ,Iug�r. Pena é

que os restaurantes típitos, em bom

número existentes, não se esmerem
em eferecer melhor serviço aos tu·

ristas. Como se a Lagôa fôsse privi·
I�gio dos' veranistas - o que não

se tompreenderia em relação à
maior atração turfstica da Ilha -

êles agora. deram em fethar suas

portas antes da meia-noite, às vêzes

afugentando os freguêses. Mas as­

sim mesmo, ve a despeito dos res­

taurantes, "votê poderá' desfrutar
das belezas ,da Lagôa, dia.e�n�ite" se

,preferir, e neste último caso tono

tempiar um dos mais belos e ines­

que�íveis esp'etátulos q';!e é o pôr
do sol, visto do. mirante ao tôpo do'

,
"

morro.

,

I

Miramar lá ,foi ·dos -bo,êmio's
' ,/

/'

•
,

1 ._,

Igora é para os turistas J

·1

"

',"
'"

'.
,tO

/

do siri,' do calarão� da
.. . .

"

t·

o velho Beira·Mar -da Pra,ça XV

de Novembro, em Florianópolis, tem
uma história que se confunde com a

própria história. da cidade. ·No prin,
cípi,o era tôsca ponte de desembar­

que, quand,? o pôrto da Capital ,ti.
nha movimento. Depois ganhou rou·

pagem nova, a mesma de hoje, e

.passou a se -censfituir em ponto -de
reuniões nas tardes de verãe e noi­
tes enluaredas. Ma� o mesmo pre­

gresso que o beneficiou tom 'a sólida '

construção atual reiegou-o, mais
tarde, a um isolamento infort-unado.
. Agora, no

oportunidade
entanto, uma nova

lhe é oferetida para

acompanhar a 'evolução estética e se­

cial (Ia cidade: amanhã, entre a Pre­

feitura Municipal e a emprêsa de
turismo Holzmann, será firmado um

acôrdo de arrendamento para sua

exploração.

Há muitos outros motivos, além

da Lagôa da Conceição, para que

voei iaça uma inturião pela Ilha de

Santa Catarina, ou prolongue sua

estadií, se já é hóspede da terra.

AfinaJ, nos seus 402 Km quadrados
encontre-se 'um .dos mais ritos acer·

vos paisagístitos do País, tom um

notável patrimônio histórito e um
'

aglomerado de 42 praias que s. rt­

valizam, tada qual tom a água mais

tépida, a areia mais fina, as atra·

ções mais convidativas.
Mas é na Lagia, a 12 Km da el­

dade, que voti entontrar. c.rt,l'
mente o melhor, em tirmos d. M­

lexa natura,l. A estrada é ainda rús·

tita, enquanto o asfalto nio thega,
mas boa parte está calçada. A pri­
meira visão de quem thega, lá do

alto' dO morro, é de impacto. Ins­

tintiYam�nte o visitante pára o caro

ro, ou modera a marcha, e se entre-:

ga ao vislumbramento. Lá embaixo,
com tôda a sua majestade, está a

Lagôa: águas transparentes, fun�o
,ondeado em areias claras, o mar C1l­

mo 'fundo e algumas ilhotas, as fa­
mosas dunas, �nfim, um -quadre ,

digno de um grande retratista. Nor.
malmente um sol radiante, anilando

Turismo interno é mela

para acabar com C déficit

brasHeira
.

no setor�

,
' , "

� t

Preoc:upado tom o trestente au·

mento do déficit bra�ileiro tom o

turismo, que, no ano passado chegou
à casa dos 80 mil déláres, o presi·
dente da Emprêsa .Brasileira d� Tu:

rismo, Sr. Carlos Alberto Andrade
Pinto, anundou • elabo�.ção ele um

plano de investimentos no setor

pilra promover fi desénvelver o tú·

rismo interno.
Novos mecanismes, tão impertan-

..
'

, !

"S quanto os intentivos fiscais: estio
miJlar.ão a implantação de empreen·

�imentos 'hoteleiros., é complemen·
tares. Ao mesmo tempo a Emeratur

proc:urar.á erler um -mercado, de
ofértas 'turístitas' a fim de ii' curto

prare equilibrar as saídas de divi-
, sas prOf;Tlovendo o aumento <lo flu·
xo de visitant�s;,: As agências, :en­

tão,' haverão de responder à expan­
são do mer;sado. (Página 2).
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HOTELaRIA

PSICOLOGIA HOTELEIRA'

"

' o bom hoteleiro deve saber um pouco, pelo menos,

de psicologia, para entender-se com seu pessoal de

serviço e com sua clientela. Isto deve ser inato em sua

profissão, na qual deve conhecer a mentalidade dos

homens, tanto daquele que sã� seus empregados, nos

quais, se .vê obrigado a depositar confiança, corno na­

queles que são seus hóspedes, de todo's os tipos e hu­

mores, O bom trato" e a cortezía são fatores impres­
cindíveis nas qualidades que -determinarn a capacidade

\

de direção por parte de quem está à frente de um

hotel. Um hoteleiro deve possuir farta' nocão de conhe­

cimentos, .que, s�nd.o elementares, são i�dispensáveis.
, ,

Para ser realmente um capitão da hotelaria, o' profissio­
nal deve entender de materiais para construção de mó­

veis, decoração, alimentação, mecânica, carpintaria,
contabilidade, 'turisinb, leis sociais, sociologia, filosofia,
historia, geografia, linguas e muitas outras coisas que

poderão ser úteis .no sentido de facilitar comodidade e

atenção aos hóspedes, além de honrar e dignificar a

sua' profissão.

(f"'"

1'",1

r,.:,·

EMBRATUR FOMENTA

"HOTELARIA
I

l'y
r

Informa o Presidente da Emprêsa Brasileira de

Turismo, Carlos Alberto 'Andrade' Pinto, que a enti

dade ainda- pOSSUI 20 milhões de cruzeiros - incentivos

fiscais - a espera 'de �rojetos. A Emaratur esÍá em-
penhada na definiç'�,o.:': 'de uma nova política, \ paralela

"1"'" à- dos incentivos, para fomentar o turismo através da

expansão do parque: floteleíro nacional. Já foram apro­

vados 38 hóteis com investimentos globais de 849 mi­
, "

lhões.: participando a iniciativa privada Com 510 mi-
,'In lhões e a Ernbratur com 339 milhões. Resultado: 7,726

ernprêgos diretos' e 23.000 novos emprêgos indiretos,

"";',

":""

. i· 1

EM BLUMENAU: OB'RA D� VULTO

, Um dos projetos mais audaciosos da iniciativa pri·
vada catal'iHense,i, ';��iii1Í.ann, Hotéis S" A., da. organiza., ' �c
ção de turism(L.�!iI:.Q],�ii:l���; <de BluIÚelÍaij, �drtriq�t8.'Cetá'; I;:. 'if<"'" ,

a hotelaria regiQri�hçJ)&.��m gigap,tei;iG,o' complexo ho-'
tekiro que ocupa 'fU:;{;a:' área de mais de 250 mil me-

'1'os quadrados. É, pensamento dos diretores do em·

preendimento - entregàr até dezembro a' primeira par-
'cela' de 25 apartamentos construídos dentro da moder-
na concepção da técnica hoteleira . .Isso com ;recursos

próprios da organização.

.

GRAVATA.L

Informa-nos Nelson Castro. Reis que reservas de

quartos e apartamentos em'Gravatal só para (J mês

que vem. A estância está superlo:tada: 170 hóspedes no

Gravatal Termas Hotel, e 108 no Hotel Termas do Lago.
E ainda há os' freql!entadore; haoituais sem pernoite
r os turistas em trânsito, que, ,faz�m o seu reláx 'da
:11esma forma�

I ;-

Entre (is :hóspedes, al�bmas personalidades ilus·
tres - o N�IS'od, 'ctiz que êles já são da casa - como

o irmão do e�-P'vésid�l1te 'Costa- e Silva Sr. Emanuei da
,

'
•

- .

>...� li '" '''. " ' _,

Costa e Silva,: quê I.é, Ministro ,.do, Tribunal de Contas do

Rio Grande ::do Su:l; ti..{ (ná�f�s-"lá estão a Cr$ 70,00
.

picasal e Cr$� 50,00 :pi,�61lte\.r:o :(,ap'�r\amento) e Cr$ 50,00
pi casal e Cr$ 40,00 p';sol'teiro' (quárto). '

Guarda· Esquecida
.. '. cêsar do Canto Machado

Tubarão possui átração tur�stica?

Esta petgunta é feita pela maioria dos visitantes

que vêm para conhecer a "cidade azul". A resposta
vem imediatamente: sim, Terl1l�5 da Guarda. Para nós

tubarOnenses esta pergunta é quase uma ofensa pois
.

.

.

- '/
todos devenam saber, que a .Guarda existe, e não seria

.

necessária uma pergunta dessa natureza.
Por que poucos- conhecem a Guarda? É o que se

IJerguntam os tubaro-nenses, se ela continua 'como Sem­

pre 'foi, considerada entre as melhores do Estadtl?

Sim, foi considerada entre as melhores há muito, e per­
maneceu estátita, enquanto os outros preocupavam-se
em evoluir, melhorando os seus hotéis, arborizan(�<rOs,
plantando flôres, constntindo lagos e tudo o mais para

que o turista pudesse se sentir mais à vontade. A ver-.

dade é que quando. chegam os visitantes a Tubarão te·

mos que encaminhá-los li outra estância, fora do mu­

nicípio, enquanto fica esquecida uma dentro da cidade.

Tud,o isto é dlevido à falta de organização, pois temos
certeza de que na outra estânCia, aqui vizinha, o tu­
rista sente-se à vontade. Por quanto tempo ainda tere­

.

mos que mostrar pontos turísticos de outra �dade?
1sto não sa�emos, pois enquarito os diretores não' to­
marem úma ,decisão que levante de nôvo o nome da

GuaI'd�, teremos que fazer' propaganda para os outros
o que é prejudicial 'a Tubarão.

' ,

'.

m ratur quer inamizar
· o -urisme interno

Incentivar, promover e, desen­
volver o turismo interno" eis cô­

mo o presidente da Embratur,
Carlos Alberto Andrade Pinto

I pre­
tende eliminar ou pelo. menos di­
minuir em grande parte o déficit
de nossa balança de pagamentos.
no setor turístíco, que chegou a

!lO mil dólares o ano passado, Pa­

ra isso será' necessário um entro­

sameEto melhor entre os setores
interessados, especialmente·' uma'

soma de esforços nos três níveis
da administração pÚbUc;a,.;- Iede­
ral, estadual e municipal - ,e em

todos os níveis da iniçiàtíva pfi-
wdL

' .

A Embratur está empenhada em

. DÉFICIT
Numa análise a respeito do com­

-portamento da balança ·.de paga-,
mentes do 'setor nos últimos anos,
revelou o presidente da. Embratur
"Os dados disponíveis .indícam

que os turistas estrangeiros gas­
taram em 1970 no Brasil apenas
40 milhões de dólares, cêrca de,
200. milhões de cruzeiros; enquan- ,

to os turistas brasileiros gastaram
no exterior . nada menos de 120
milhões de dólares, cêrca de 600
milhões de cruzeir'os",. Em milha­
res de dólares, o movimento foi
o 'seguinte: 1965, receita de 30.896
contra despesa de 31.201, deticit·
de 599; 1966, receita: 15,400 e des­

pesa: 53.000, déficit de 28,654; 1967,
rl?ceita: 20.1QO, e despesa: 66,597,
déficit de, 37,900; 1968, receita: "

22,334, e despesa: 78.384, déficit de

36.644; 1969, receita: 39.600, ,e des­

pesa: 93.000, déficit de 53.400; e

finalmente, 1970, receita de 40.000
contra 120,000 de despesa, com dé­
ficit portanto da ordem de 80.000.
Esclareceu o economista Cari�s

Alberto
I

Andrade Pinto que tão

déficit, crescente, se deve' a inú­
meros fatores, entre os- quais se

destacam a vocação irresistivel do
brasileiro pelo turismo e o subs­

tanci_al crescimento de nossa eco­

nomia, que vem possibilitando
uma melhoria dos níveis de vida
do povo brasileiro. Além disso, as

facilidades COlocadas à dísposíção
dos que 'podem viajar e a falta de
uma política acertada de dinami­

zaçã-o do turismo interno atuam
como importantes causas dessa

eeasão de turistas ,e de divisas.
"A curto prazo procuraremos equi
librar as saídas de divisas promo­
vendo o aumento do fluxo de vi­

sitantes" - acrescentou - "p,'il.ra
evitar que o déficit continue au­

montando nesta proporçã-o. E

criando, como criaremos; um mer­

cado de ofertas turísticas, as

agências certamente responderão
à expansão do mercado".
TURISMO REGIONAL
O atual presidente da Embratui

não comunga do mesmo pensa-.

I /

"mento do seu antecessor, Sr. Joa-

quim 'XaVier da Silveira, que afir­
mara terem .Santa Catarina, Para­

ná e Rio Grande do Sul' as melho­
res condições e motivações para
o desenvolvimento' do turismo.

"Sejamos objetivos", disse. "O

nordeste; de forma global, ofere­
ce vantagens consideráveis para 0-

desenvolvimento de um amplo
projeto turístico. Como o eixo da

'futura Rio2Santos-Brasília-Ama­
zônia e Foz 'do Iguaçú. O nordeste
no momento está, se voltando pa­
ra o turismo, face principalmente
à visão do Presidente do Banco
.do Nordeste do Brasil, Sr. Ru­
,bens Vaz Costa, apoiado pelos go­
vernadores 'e pela Sudene. O tu­
rismo dará ,�o nordeste inegável­
mente um nóvo empuxo para 'Ü de­

senvolvimento, complementando os

esforços de industríalizaçâo. Na

campanha deflagrada "conheça o

nordeste no seu carro", o Banco
do Nordeste' espera levar à re­

giã-o um fluxo de turistas bastan­
te considerável" .

criar novos mecanismos:' tão' im­
portantes quanto os inc��tiyOS fis-
cais e que se traduzirão ,em' li­
nhas de crédito destinadas

"

'a in­
vestimentos ,n�s indústrias d� alo­

jamentos e. complementares" .8e-·
gundo o presidente Andrade Pin­
to há necessidade de se reformu­
lar a mentalidade turística brasí­
leira: "Q desenvolvimento do tu­

rismo interno é indispensável e

fundamental para. o desenvolvi­
mento da própria economia 'bra­
sneira. -Hoje com um PNB de

9%; podemos ultrapassar êste ín-
dice. Em algumas regiões estão
esgotando-se os esforços nor-

mais de industrialização e comer­

cializaçã-o, face à escassez de in­
vestimento e ausência de merca­

do consumidor. O turismo interno
será um passo decisivo no" em­

puxo do desenvolvimento econô-

\.'

mico".

\

... 1

Multiplicar ch'arnirtés significa progresso Índustríaf
I

O 'Progresso lhdustrial alimenta o merçado de trabalho
maior mercado de trabalho significa ,melhor padrão de vida

i

e melhor. pa'dr�o de yiQ.él significa._h bem estar, cultura e progresso para todos.

BANCO·REGIONAL, DE DESE�VOLVIMENTO DO ErmEMO SUL
.

Sempr� presente nas. grandes realizações do Estado

�•.
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ROTEIRO
Joâo José de Sousa Costa

SÃO MIGUEL
Um pouco de história: São Miguel data do' ano d�

183::; como unidade municipal. Por provisão de 9 de

agôsto de 1747, O povoado foi designádo Capela. Com a

chegada de famílias açorianas, vindas principalmente das
I Ilhas de São Jo'rg�. Graciosa e São Miguel,.a população
aumentou e a vila industrializou-se, Chegou a ter 190

engenhos e 297 atafonas, com uma agricultura em fran.

co desenvolvimento. Exportava os seus produtos para

. os centros maiores e -abastecia os navios que por aqui

passavam em demanda ao Rio da Prata e Pacifico, apoi.

tando para fazer o refresco.

Quando por aqui passou' a corveta francesa "La Co.

quille", comandada por Duperrey, trazendo a bordo Du·

mand D'Urville, e também o naturalista Lesson, qUe

acompanhava a expedição, êste descreveu a, população
de São Miguel como "gente. hospitaleira, dizendo que'

os moradores da zona rural não eram ricos mas possuian '

.o !'ecessário. Os homens eram de pela morena ,enxuta'

e pareciam vigorosos, e as mulheres limpas e faceiras

Estas durante à tarde sentavam-se à frente ele suas ca�

, sas para tecer rendas, tradição que até hoje é mantida,

Em 1852, foi elevada a freguesia, e durante .o, pe­

riodo em que os espanhóis permaneceram na .Ilha de

santa. Catarina, após o tratado de. Sánto Ildefonso" foi .,t­

seuf do Govêrno da Capitania, tendo o. Governador

Francisco Xaxier da Veiga Cabral da, Câmara .Iá insta.
lado provisoriamente o seu govêrrio. Também foi sede

do Govêrno, Imperial, quando visitado pelo Imperador �
pela Imperatriz Dona Thereza Cristina. Em lim4 a se·

de do município foi transferida para a localidade de

Biguaçú, onde .permanece até hoje.

Balneário
A poucos rnínutos do centro de Florianópolis, na

BR.101, surge um nôvo balneário, com suas .casas co

loniais e a centenária igreja: é São Miguel. Hoje a igre­

ja o a casa onde se hospedaram o Imperador e a Impe.
ratriz foram tombadas pelo patrimônio histórico.

Tornou-se
-

já famoso o cald-o de camarão, que leva

muita gente' aos restaurantes locais em qualquer esta­

çãc. O florianopolitano já tem como ponto obrigatório
nos fins-de-semana, e à noite, a visita a São Miguel. Os

restaurarites são" modestos, mas com bom atendimento,
comida feita de peixe fresquinho, ostras e mariscos e

tõda qualidade, de camarão ..A 'caipirinha, como não po­

deria faltar,.lá é muito bôa.

Para visitas, a Igreja, construída por açorianos, vin- .

dos principalmente das Ilhas de São Miguel, Bracio�a
e São Jorge, 'em 1746, trazidos por Silva Pais. Um mo­

derno clube de campo, em construção, 'com cabanas

confortávéis, está muito frequentado pelos.' seus as·

socJados.
A Cachoeira dos Amôres, que antigamente serviu

para .abastecer·· os navios de á�ua, além
.

de movimentar

um 'grande éngenho ,de farinha, 'lá está com seu aque·

duto. Hoje 'a
_ água corre cristalina e preguiçps,amente

pelàs pedras, e .os' namorados a1li ficam ,Ia esp-t"éiil1r. AI· •

gÚ'd� 'çhamQu ete cachoeira dos 'amôres, e o' nome pe·
r' '.'

.' � .
_.' . :,,_,,, co,, ,"

<. \

gOl!. Agora ".s.ó,,-falta que a Prefeitura tome providências
no sentido de incorporar ao patrimônio municipal, ar­

borizando
. e' arrumando devidamente" quando se pensa

em fazer turismo e tantas, cpisas valorosalL já foram des·

tru�tias por falta de' atenção. das autoridades competen·
,

.
. .

tes

.
,

HÕTEIS, DE' ,SANTA CATARINA

ARARAN�UÁ
_ Hotel Âlvorada Praç:;l. Hercilio Luz.

BAI;NEÁRIO CAMBbRIÚ ,r

:' - Hatel Fischer - Av. Atlâ_ntica, 4.770.
_ Marambaia Cassino Hotel:_ Av. Atlântica, 33.

BLUMENAU
:_' Grande Hotel, Bluinenau Alamed2, Rio

Branco, 21.'
,

- Hotel dlótia - R\la 7' de Setembro, 9$4.
- Hotel Rex - Rua '7"'i:Je Setembro, 640'.

BRUSQÚE
- Hotel G�acher - Av. Cônsul Carlos Renallx, 56.

CAÇADQR
- Ronda Hotel - Av. Barão Rio Branco.

CONCóRDIÀ'
.

- Hotel Alvorada' - Eua do Comércio, 145.,

CRICIUMA .

I ,,;"
-'- Ouro Prêto Hotel - Rua Joaquim Nabüco .

CURITIBANO.S
- Hotel Ulflbr:ella··:- Rua Vidal Ramos, 600.

, FLORIANóPOLIS
- Hotel Bruggemann - Rua Santos Saraiva, 3ÓÜ.
:_ Hotel Royal - Rua João Pinto.
_:.. Lux.Hotel -::- Rua Felipe Schmidt, 9,
- Oscar paíace Hotel - Av. Hercílio Luz,�'90.
- Querência . Pa1ace Hotel Rua' Jerônimo

Coelho, 1.
- ,$wenson Hotel - Rua Santos Saraiva.

GRAVATALL,
- Hotel Termas do Gravatal.
ITAJAf.
- Grande Hotel .:_ Rua Felipe Schmidt, 44.

. - Hotel Balneário Cabeçudas - PraIa de Cabeçudas.
- Moura Palace Hotel - Rua Pedro Ferreira, 3.

JOAÇABA
.

- Itàúna Hotel - Rua Francisco Lindner.
- Príncipe Hotel - Rua Getúlio Vai'gas, 388.
JOINVILLE
- Colon Palacê Hotel - Ruà São Joaqui'l\l, 80.
- Joinville Palace Hotel - Rua do Príncipe, 142.
LAGES
- Grande Hotel Lages - Rua João Castro, 23.'
- Hotel Danúbio � Rua Mar. Deodoro, 50..
- Hotel Mail -' Rua Hercílio Luz, 520.

".
,

LAGUNA
- �avena Cassino Hotel' - Rua 15 de Novembro, 67.
MAFRA

'

- Ema-cite Hotel - Rua Vitorino Bacelar.
PORTO UNIÃO
- Hotel Luz - "-Praça Hercílin Luz, 155.
- Hotel San Rafael - Rua Prudente' Morais.
TUBARÃO

:

- Hotel,Mussi _:_ Rua São Manuel.
- Hot�l Tubarã'o - Rua Patrício Lima, 1,124.
SANTO' AMARO DA IMPERATRIZ
- HoteL .CalVas da lrilperatriz.

,

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hã' 'uns.
'cúà;ari(10� Socio'iOgi�,:, tive: �
,oportunidade de aóompa'

,

nhar "�', analisar a formàçãó
: 'de, u;ri \sistérna 'M' t�'eina�
'n1Ej!I:Úo�"d�

-

gl'Lll;os para 'a

"�i'iàtivid�el'e c(mlLlflltárià,
"Ac'o;'p�íl1ial'a �rtão defida- ",

rneÍiÍe' _ treináinentos .de

'CÚ�Üvid;de
' '

Co�Unitaria
a;lofa:iido 'o" paradoxal en .re'

• título e. r�ªlida(l�,' pois não,
'Co'liduZia' a 'um, despertar;

,

dl'iàtivo' � sim' à' �'nia mani­
;l��líaç�q " de, gl'UPQs V,\'lra
obj�tivos pré·estabelecidos.
. ':É nunca' poder1f} jniilgiIw:'
9ué, Ial sistema ',' , Pll�esse:

, eJicor;trar
-

.,'a Eixpans'ao e,
receÍlÜvi4ade: 'que '. tem no

Esta�ó de Santa Catarina.
É ouço que àié nas'uni,ier;

sidades enéo;�a boa' acei·

taçã�.· Não posso, porém,
-àc'reditar'. Será pelo 'nome.
bonito: Ciber�éti�a ,Sócial? ,

iii tambérp,' aC,hoincÍ'Ív,el,'
que a Igrejà, fundamentaI,'

mente' desejosil de libertar
o homem de tod.oS, os cort-

,dicionamentos escravizarites,
tenha optado por êste mé­

,todo. em sua atividade

pastoral.
Só entendo essa euforia'

pelos trétnamentos d� Cria­

tividade Comunitária pelo
se'guinte: pes�oas .que rÍª-o
possuem n�nhum conheci-
mel'\to ,de técnica de' �ra-
balho em grupo, ao ,realiza­
rem tais . tr�!naUlentos,
entusiasmam-se por êsses

elementos técnicos de dinâ--

.

mica de grupo,' que são

válidos ,mas não totai.!?, ,e

não se apercebem ela Iinha :

-

dll'ecioiüst� 'do treina11181:to.
. 1st; talvez explique a

..

30m-

'"

't' �.' "}nas não justlúca (f

aç,ao, ,

c
,

IIBUHIL DE lU-SII
',I

RES�NHA DE jULGAMEN'fOS
Tribunal' de Justiça do Est"do .de Santa. :Catari­

na, �m sessão ordinária de quarta feira. _dta: 21 de,
julho, julgou os, seguintes processos;

1) Habeas-cOl'Pus 11. 4.664. de Lages, impte. dra:'

Aidê Antunes e pacte. João FranciscO Anadon..
'

Relator, Des .. AFHSTEU SCHIEFt,ER.
Cus-

Decisão: Uríanimer.r{ente 'denegar ,'7 ol'detl'l.

tas na forma da "lei.
,_

Acórdão assinado n� sessão,

2) Mandado 'de S:gurança n, 732, de F'fóriúnópo­
lis, reqte. Manoel Antônio Bruno "e .reqdo, o, Secretário

.,.; de Segurança pública.
" ,

Relator: Dés. CERQUEIRA CINTBoA.

Decisão: Unanimeme,nte, conhecer' 'do" mand�do,
,

.

'BUOp'B.1n:)O.Td 'B1DOP � sorrrs sop 'B'HOÀ 'B op!,mUru.úa1ap.
_

'

"'Geral do EstadO., para que-se manifeste sóbre ,o. rpeI'l,
to, Cl.\stas na forma da lei.

,

3) Revisão Criminal, n.. 9Q2, de -Itajaí, reqte. José

Alves Martins.

Relator Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

,
. Decisão: _ Unanimemente, definir q reVlsao 'para

fixar em 4 anos ele rec!usão' 'e 4 ·cl'uze1.ro.s de, multa'. a'
,.

G t ,,' 1 :-;,

pena imu(1"ta ao reql,181'ente. "UP, flS
'

ex- eg�(,.,,:. "

4) Recurso, el:� Man>:Jado, de SeguÍ'ançi', 'n.,' �48, de

Mond8í. i'ecte. Oomercial' Riquefià Lidá. e' {ccdo. o

Inspetor de Fis'calização e Arrec<tdação de. Rendas ,da

13.9. Reg'ião.
' ,,,

R.elator: peso CE,RQUEIRA' CINTRA. ".' .
'

Decisão: Uií.animement-'2, dar pi'ovfmentO' aO :re-
,curso para anular a se·I}tepça, d, termi,nandó' a'" li�!"1�S'-
sa dos autos ao' Juízo comp$tente. Clista;s 'a� 'fjri,'lf,

5) Recurso de Mandado de' SegmallCa,l'l", 8'11. ',ge
. T11hl=\l"õo" recte. o· dr...Jn.i� ,d� Dll'eitó da: l.a<.V�ra:· icex� ,

omcio" e recela, AméUa Paes de MedeFros, .. ,

Pe1::-tor: De" ·FRANO,ISOO ,MAY FUif-IO.

Decisão: Una'Dimemente; n�gar :provirnen�o ,ao re­

curso. Custas 'na' forma, da lei.

Acórd30 assinado ,na ses1'ão,

6) Revisão Oriminal n. 899,' d$ Mafra, reqte. Se­

bastião Belfort.

Des, EDUARDO LUZ,R,elator:

Decisão: Unanimemente; indeferir o, pedido.
tas "ex-lege".

7) Revisão Criminal n. 904, çJ.e Tubarão,
Vald2ci da Silya.,

R.elator: Des, . ARISTEU SCHJF,l'i'LER,

Decisão: Una:ni�erhente, indeferir o pedido.
�as "ex-Jege".

Cus-

reqte.

Cus·

A Primeira Câmara Civil do Tribunal de Justiça

'cio Estado de Santa 'Catarina, 'em sessão ordinária de

: quinta-feira. dia �2 de julho de 1971., julgou os se­

.guíntes processos:
,

'1) Apelação Cível n, 7.611, de Joinville. ante Mar­

li víeíra e apdo, plisses GerSon Carneiro ,Lins.
Relator: pes.:,ALVER PEDROSA.
':Decisão: Par,' votação unânime, negar provi�en.

'to à apelação. CUst8.S na forma da lei.
,

,

,2) 'Agravo de" Peticâo n. 2.548. de Orleães, agrte,

Q INPS e agrdo Manoel Pedro de souea.

Relator: Des, �Ff1.AN.clSCO MAY FIT,HO.
,:"becis�O': Por' votflGã� unânjme, conh�cer do re-

curso, dando-lhe provimento para' reduzir - a liquida­

.' çãó a Cr 3.164.40. .mais juros leaais �JOntados desde a

,�it:;\(1i'i,o e honorárias de C�$ 100,00. Custas na forma

��.
'

,

,I
•

selrno Boas e apdo, Horst Otto Doming.

R.elator: ALVES. PEDROSA.

Decisão: por votação unânime, negar' provimento
à apela cão. Custas pelo apelante.

'8)'
.

Apelacão Cível n. 8.020 de Itaiaí." apte. Ode-

mar Cesário Pereira e apdo. José Castelani:

Bel�tor: De". ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votacão unânime. negra provimento
à apelação. Custas pelo ap,�lante.
'0) Anelarão Cível n, '1.529, de It8irínnlis rl1,le<;.

Sebqstiana' de Souza Prestes e os Rw'essore'" rle AHi­

no de Souza Prestes e apdos. Ladislau Gochinski e

sua mulher,

1;''''n�'Ar; D"<> FPhl\Tr:T�rn M,\Y FTT.T..:rn
Decisão: Por votacão unfinime conhecer (In'" 1'1-

gravns e da anelacâo, para negar-lhes provimento .

Custas pelos' apelantes,
i\ ..... n."!"Cl�n 0C"<:,ir9r"1;' nA ppC:-C"'�n.

10) Apelacão Cível' n. 7.674. de Flól'ianóDo1'is., .<11'11'e.

Ildefonso Caetano de M9110 e apda, Anita Marialinda
•

Arcoverde de Jesus.

Pe1:;ltnr: Des. MAY FILHO:

Decisão: Por votacão unânime, conhpl"e1' elo a,

gT8vO e da apelação, para n,eg�r-Ihes provimento.
Sem Custas.

A",rírcFíp a<>dnf\('lo mt fe<>"i'\o,
J 1) Apolad'io Cí"!"l n. 7,RRO. ,(1(' 'Pll\1'if11'1r\,!A1i<>. :'l",tp.

r,·..,ltpl' rl.e' P'pit"",' 'Tihau e aYJda. Cl\l)OS Hoepcke S,A.

Comprcio e Inelústriq,
, p01"tor: De"" lVHy F;Ti,Hd,

, "

Decisão: Por ��o.taGãO uI?ânÍme, 1iegar provimentno
à apelacão. Custas ex-lege".,

.7) Apelação Qíver n. 8.010, de Brusque, 'ap'te. An-

Joaçhba
,.'.

'1
5

'

anos no Rio: 'sisterna.' ,

,

Não l)i�etendo .hoie anali­

,

'

: "t'cla' ",'a' p
..

'roblem!ltka dei
sax, o" .'

P', ,., 'l(l0ia Social' que. a
, SlCO ,b ..' ,

partir." de .,1'�igant B111'I'0:"':'
Kurt L�w.Ü{ e outros: aun­

o,iu atu'alinentc grande pro
b ,

'

'fundidade, . mas 'ar,8nas

anotar' alguns' elementos de

).'epei'�liS�ão
-

trailclO's
'

.ao
,

_. Estado por êsses treínamen­

to� 'de, Cibern'ét�cá Social

O primeiro, elemento

ex.tr�mamente n e ga ti v o

dêsses treiham'entos parece-
, me 'sei: 'o aspecto ,de- pana­
céia, 'de solução para' todos

os problemas, que' dá aos

treinados 'uma segurança,
u� 'ped.antismo insuportá·
veL E mais ainda: pensam
muitos qu_e' CO'Ú1 'as \écni·
'cas àli ',!dquiridas'� dpminam
toda o càmpo. da Dinâmica

de Grupo"
"

Outro, elemento qu<a�re­
dito irá tkai'- todo ° cré<Uto
para tais treilTa-mentos, \é ,a

extensão �dêl.es por :trami-'
missão Ill:ogressiva. Qú�m
fáz um

- h'eir.la�ént�, '

ju�ga­
se apt� a ,djrigir'" outro.

Gente, ,psicoio,gi�"'�óc'ia'l é

um neg6cio' mais ,sério.
Está aconteçendo, Q ,q:ue

sempre lTIe,' diz um !>,nge­

nheiro, amigo: -:-. alguém
aprende a mistu.rar ',areia,
c:ú .

e 'barro,-;' lé-vanÍfi' um '

mUi"o e então compra uma

'pã 'de pedreiro, uní prumo,
e vem oferecer serviços, ele
oficial-p_ectreir.o. '

Um' peàréiro nãO' �(3 'faz

àssliTi. MuitO menos' 'üm
psicologo sodal. �'

Àcórdii,o a�sinát1() TH\. se"c;;n.

[n Agravo de :httcão' n, 2,595, de O:rleães. agrte, o

INPS e agrdo. Joã� da Silva' 4.°.,
"

.

RelAtor: .Des. '�RANCISCO M,t\Y FILiR'O,
-

Deci'são: Por', votacão 'unânim�,. conhecer do re­

,cu:rSQ. c;Jqrido-Ule proviinento para reduzi r a liquida­
�iío. 'ii Cr$ 3:H34.40;� maiS,juw's legaiS contados desde a

'citaeão e honórãriós de. Cr$ 10Ó,OO. Custas na forma

"da leL
'

. ."
'

,Acórd�o àssiill'inri 'na ses�iín,

"4) AgráV:o de',p'etiçãô n: 2:572, ue Criciuma, agrte:
. 'DUto 'Nuernberg. e"agtcla,'Marta Maria d<:J., Silva Nuern-

,
. ,

• \ • ,

,�
.

" !

berg'. , ". ,',.

,Relator: 'De's, Ivo SELL.
,'Decis?o:·' J2Q�;t�"otaGãb \.jnânirhe, neg;:l)' provimen­

tô ao Rgravo.. CUl'tas 'p�lo agravante,
.

"AcÓrdãq. a8siri�-do nà: ,sessã'o.
, ',5)', ApehiçíÍ.O 'rle ne�qi*e '):1. 3.557 ..de F.rbrianóuo-'
lís>�pté:' o i (ii'; ,oJtiiz_ de·f,íj!.l·eit-O ct,<i"Vara 'de Família,
,órfãos e Sl.lcessÕ��, '''ex�offício'' e �pdos. Pedro Teodo­

'rico Coelho e Evá,{Mada Coelho.
.

, P.f'1at,or: Des. F�MNCTScà MAY F1T.HO.
Decisão: POI";;:, votação unânirn,e, negar provimen-

tÇl à: 'apelação." : Custas. p�los a.pélados.
À"órdão a!"sip,àdO na 'sessão.
6) Apelação �iveí n. '7.761, d� Dionísio Cerqueira.

,apte. a Fazenda d'o Estado ,e apdo. o �spólio de Ar­

'lindb Antunes' de F LRra.
Re]''lÍ.or: Des/:ALVES PEDROSA.

s seus depósitos fi., '

,

cam r"e,nden'do juros e' co.r��"
reção m_onetária. Quer dizer.:

"

,"
no ftm, ,v6:cê dispQe de mui- .

to mais do que pagou.·'·· ',Jtt....
.

"Além disso,. você gê'3.-'
rant,e, desde já, SUa vaga no

mundial dé 74.
,

,,'E efetuando' os 'seü:;

pagamentos ponluál'n1ente.,
vocá fica c·om um «càdas,.
tr9» (fonte de r�E:!fe,r�nciaJ' j:unto. a,o, Grupo Emisso'r
S�0 Paulo'? A.),:o que,p:ode·rá I.he ser muito útil ..

...

mEPARE:SE PÁRAVER.:oE'
PERTóACOPADAALEt\NWHA

#
!

'

I!·MallATuA,_1. �'�scl6'''' IAT.A -'!l7-6-De9S-

TURISMO HOLZMANN
O SEU' AG.ENT,E, DE'VIAGENS

I 'o.

emprês,á"s ",C;lsso:c,íadas·:ao';'Ban.cO, de
� , \

,_. "

,rn

J'
, .

1 ,)

por Wal'ter Lange
N. 691

, L�.
•

O célebre pintor Holbein fechara-se,
certo· dia, no seu atelier para pintar o re­

trato de uma fidalga' que não queria. ser
rc·conhecida. 'Recebeu, então, a visita de

urn conde inglês liJ.t1e 'insistiu, com termo?
vlolentos, para entrar. De nada adiantaram

desculpas ele Holbein, alegando que não

podia recebê-lo. O fidalgo achou que a

sua nobreza tudo lhe permitia. O pintor
atirou o t·eimoso escada abaixo. Assusta-

x' �o, J?OI'é�, \ com o seu gesto violento, lan-

·t' I çO\He, aos 'pés de Henrique VIII, contando· \

�hé tudo. Pouco depois o nobre ultrajado
,chegou e disse:' "Majestade, pelo justiça".
9 "'monarca quis�lhe 111Ost1'ar que não ti­

r.ha raz�o, mas o fidalgo Se exaltou insis­

tiIldO' 'qUe o -pintor devia ser castigado.
Henrique' VIU também se zangou e aca-,

bou qize'mlo-Ihe: "Cale-se! A diferença en­

tre, os ,dois é considerável demais. De sete

campônios 'posso fazer sete condes como

VÓ!l, -lInas de sete, condes canja Vó_g_ não,

·po?SO fazer um pintor cODfl Holbein!".'

i

f
I
I
I

A ,preoc.upação de um pai .para dar

llm tqmbor de presente para o seu filho:
Se. eu ,n�o der o tambQr; vai ter barulho

,
em. ��sa e sé 'eu o qferecer, o barulho se�
l'�, In«ior!

'

_'

No seu ,livro "Conduta e Destino",
lVIal'!�rit Segesser relata o que lhe contou

llma professôra de um jardim de infância:

"Entre os méus pe:quenos se enco'ntrava

um menino de' três anos que 'adoeceu gra­
vemente de dífteria. Internado no hospi­
tal fui visitá-lo: Quando já não podi'l qua­

se falar, chamou o pai, um ateu, dobrou

<jS rnãosil'\has p'ara reZar. como havia apren­
did'o no jardim de infãncia, dizendo: Pai,
llssim também deves fazer ,para entn11' no

céu, .. ; procurou dizer mais alguma <::oisa,
mas o anjo da morte levou a sua pequena
alma. O pai ficou profundamente, chocado,
Dias dep'Ois visite!' a sua família e o encon·

trei lendo a ,bíblia. No domíngo seguinte
vi-o Í1� igreja e êle me confessou:' "Não
sabia que estava causando tant" mal a mi­

nha família com o seu ateísmo e a bedida.
Isto vai mudar". E mudou mesmo.

Devido a '''palavra'' o homem se en­

contra muito acima do animal. Mas, se'

'pronunciares . palavra's sem juizo, sem

scnso ...• o animal está na tua frente!
, \ ..

a juiz de paz de um cartório de Paris,
máudouo noiv() embora porque estava com­

pletán\.ente embriagado. A noiva não gos·
tou alegando que "quando êle está em

,
"

.De('jsãó': por vot8CRQ ur-fi,.,irne! ('lqr Drr",imp,.,t"

pm :'n:>:,.t.-. � :>n"l"",i'ío n?r:1 reduzir os honorários em

Cll"'tas em nroDorC'í'\o, ,
15%.

Arnrr1;:j.fj �("c::i'V"l<')rl() nf-l c::::pc::c::ãn.

'1?') A,npl"1""io rí",�,l Ti, 7 p,;(() ·ele 8"ntn r""'li,, "'lhe,,,.

Jn�<\' M8rhi Vi(';r:> 1'\ i'\Ué(, mulher e a.pda: Ill(lú�trj8 ele

M,qd.eiras 'Z;aniolo S,A.

Re13,t,or: De". IVO SELL,
D8cis8,o: por votadío un:'mjme. negra provimento

à 8n.e18r;'in, Cll1't?S pelQs 81)e18ntes.',
Ar,órd§o as�in8elo na' ses�ií(),
'1:<) A'le1'1"'8'l rível n. 7 Cl3':l 0,0 ,<:;8nt:1 r"""iq"

apte. I.\li?: Di:'ls de Snll7,8 e apno- Lll,iz de, So,uba Dias.

R.e18ior: Des. IVO S'P.LL.

Decisão: Por voh.r'Í'lo uniínime, cnf'h,ecer il'l :'l,-

gravo no :'luto nn nror,eoso, PHTf\, ne"!'f1r-lhe nl'(Wi"W'l­

to, e U"0)ve-r a 8Dehn�n. nara 'julgar proü2çlente a aGi'ío.
Custf'� n" f0rm8 08 'lei.

Acórdão assinaqo na ·.sessão.

-�------ --

�
,

estado de lucidês, não. consigo que venha

pm;a mim".

Iconteceu.·..sim
,Um negro de ,48 anos oe iaade, resi­

'dente na cidade de Memphis, Estados Uni·

dos, e nome Ear! Johnson, fêz soar um

alarme contra incênido guando, segundo
alega, viu, um fantasma em sua casa.' Tra­

tando-se de um alarme falso, foi proce,ssa­

cIo, O juiz de nome Bouche, julgando o

fc·fo, absolveu-o; declàrandó: Se eu visse

-um fantásma, certamente teria feito a

rdesma coisa".

A "hora" é das lagostas que é que se

sr,be a respeito? Que é 'um crustáceo Tep­

tante? Tem patas para se locomover e em

que s.e apoia, 11<;>' fundo, para impulso,
Concentra-se em uma profundidade" de

12 a 50 metros, Tem uma vida

lc,nga, mas úm desenvolvimento muito len­

to. A lagosta só ê comivel quando tem três

ar!os OU mais. Embora extremamente pro­

lífico (duas desovas de, mais 'ou' menos,
500 mil ovos!), somente um décimo por
cento sobrevive para atingir a idade de re­

plodução, Ela passa os dias entocaCla, com
medo dos peixes grandes, saindo à noite
da toca para pegar os. pequenos moluscos
di:- fundo do 'mar.: DeVido a êsse desenvol­
\'imento ,tão lento';. e\�uito:'.,cieI'i�ada: qual­
quer esfô;':ço de p:esca- e�tessiva, pode ex­

tingui-la, 'A sua exp:Ioragãó deve, por isso
mesmo, ser rigoros?mente controlada, A

pesca clássica da lagosta é feita com o

covo, que é uma �spéciEl de gaiola, que se

coloca no fundo e nos quais fica prêsa,
atraída 'pela isca, T,llnbén'l se. arrasta no

fundo elo mar uma ,grande, rêde que cap­
tura a lagosta, ms, evidentemente também

clestroi a fauna e a flora que ,são o ali,

menta dela. A pesc:;! da lagosta d�. arras­
to deve, pois, ser proibida e condenada.

Em Rothienay, uma cidade da Escócia,
• reside um camponês de nome William

Ogilvie. Há Ul\la particularidade dêsse cam­

ponês,. talvez a única do mundo I Sabe o

teitor que êle é pai de ,cinco filhos, todos

"reitores de diversas Univeq;idades?".

Em Nurfolk, U.S.A, uma mulher reque­

rru o s'eL� divórcio, alegando demasiado
ciume .PU1; parte do seu marido, Como

prova quis ,mostrar ao juiz a frase aue êle

tinha mandado tatua'r' nq seu cor;o em

lugar. " que o juiz r,e'cusou-se a olbar! A

fra8e dizia,: "Quem lêr estas ,palavras é

um filho da morte. '�domo' 0 juiz nãó quis
que .se procedesse a um "corpus-deliciti"
para servir de proVa para, o prO'cesso, tmll­
bém não foi possivel tomar-se em consi­

deração a CJueixa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, "r:�!30,'::_i 15.,45-'- l!:l,45 e 21h45.m
'7.:. l",:; iJí6k. Và1l. .Dyck e Dorothy
i' t. "'pi'ot'ine' .'\' c: .

-

<::OMO 'ROUBAR MILHÕES SEM

FAZER :FORÇA
Censura 5. anos

RIl'Z
.

�
"

..

., '�.�-,-,,_,--,,-.. _c... :--_

10 horas

FESTÍVAL' TOM & JERRY

Censura 5 anos
• o

14 'h�'as'"

o:'pÊrrIOEIRO DA FLORESTA
ENCANTADA
Censura 5 anos.

o' '16 i- 19,4,;:) - 21h45rn
. Cestinha ,- Procopio Ferreira e

�

:�. Renata Fronzi

COMO, GANHAR NA LOTERIA,
SEM PERDER A ESPORTIVA
Cénsúra "lS anos

-----;_._.;.___------

_. " .CORAL

14 horas
.

..,,;:_ �<�'. FESl'r-tV:.At� .. �TOM· &
I

JERRY
Censura 5 anos

17 - 20 e 22 horas
:0 � :.: Je�l1Y!'pã.ui'·Belmondci e Annie Girar­

dot
'
.. ,

' ....

O HOMEM· QBE '. EU AMO.
:-.'

: : (jeÍ1sur.a�"18 anos

RQXT

14 e 20 horas:
(Programa Duplo)

'i" /' Ràhie'� wâtsori'
,��:' 'TA;MMY, ,O' 'MILIONARIO

Grande Otelo - Dercy Gonçalves
:- : S'Et MÉU 'DOLAR FAI;ASSE .

l iS,:', G_etlsuí'a .5 anos

.f·1 .� �

JAl..ISCO

.

'·14 ;11o'rà15
O;êr: 'Rónie'· Watson
,",' cTAIVIMY, ,0 M1LIONXEIQ.
..,:�".6O€M.Ura,:. 5,. ·áno�;' .' í: -;

.'

16 _:_ 19,30 e 21h30 \ I

Charles Bronso -' Marlene Jobei:t"
.:�:�:::'õ 'PASSA:GEIRO DA CHUVA
r:;" ',Céli.süra" 18' aoo1>

":.. , ':,'14 hará·s·"
." '.' >APRtCA ETERNÁ
"''/"''Gens-ura '5' anOS

:,",-n(i'��, 19 e ·�21· horas
George Saouthwood

,

Cristinê

Ji'ARA MORRE,R
Censura 18 ,'lonas

::,,:,�14:n(')ras : ..

,<·'.J()hn� SaxQn ,- Fr.ank: Wolff
VOU, VEJO E DIspARO
çensUl:Çt lÓ anó$

" 1;6, 'ê 20':'I1O'1'a&' :- !

_,",.,({J.y.dé. �Gai:ne'r ._;_, C�erge Éastinan
,�. �RWZO AD'BUS, E 'oDEIÚ MEU"

.'.:. � �PROXIM0,
'

:5 _',' Censura 14, anos"

Ri\.lÁ
� -14' ...c.:. 17 'e 29 horas

'- -'Anto.Í1.y 'Quinn
'. .i\:S' SANDALi'AS DO ,PESCADOH

CóI1Eui'a;'5' ànOs'

"", '. TEL'EVISÃO
-.; ",... .\

....

TV CULTURA CANAL fi
'I

.

----�-

"c I01145m -

Téle �ducacão
:'

12 hór�s ._:_ Ãlmoc� co� as lt-;stre-

�:' ���"\' ,'>
" .,

"_ , �';ih2IOm' '::':"',[ Camara 6

14h-10rn __:_':Si tman
.

"
,

f.'iJ,105ni : _:_ .. , Roy Rogers
.' ;r�1i.3Qhl' '.:::_' Yigacio:r 'do }<jspaço
ió ,horas '-.' Durango Kicl
d hora� '__ Te'rra de Gi.gantes

. i8 \1or[\s -: Programa Flavi\). Ca­

va;icãnti _" yiil Erpbr'üel
·�2 ,ho}'as,:- P.oltrona 6 .

'. TV, 'COÚÚADAS CANÁL ;}
" .. � . -

. .......:._.. -�--_.-

, gi1ipl)� -, TV �ducátiva
'. �, .". , '� .....

llhE'jOm T" Oonfronto .

12 horaJi T' Concel'tos para �
.. Ju-

;\. ventude '� ,

13 h(')ras .-:- ,Resenl'ia dos Munieí­

pios" .

. 13hl,5m ._::_. B�tfalb Bil Junior
. ni145m ,-,- Gasparzinho �.
14, horas' �, Cinema de Áventuras

.

'16 horas - Buzina. do ChalTinha
" 18 . hOl:as' -' Co\vboy i na ".África

.: 1.9 horas 7' Pr,'l.ça . da ÁI�gria
30 horas .� Jornada nas Estrelá,s

" 21 ·hor:a&. _: Notíciái'io
311120m - Cinema

horas Os Gueáill1eiros.

. ,

.'

\

.

Flávio C,jvi,llcanti, logo mais est.. rá no nosso Canal 6, com seu espetacular
programa

Ver,<:l Tonolii Oliveira, esteve de

anivers'i\:rio. Um opala zerinho foi

o presente de S'8US pais à Verinha.

X A Associação" Catarinense de

Engenheiros, no, próximo mês vai

inaugurar sua nova séde. X Ações
das' principais índustrias catarinen

ses, estão fazendo muita gente corr

rer na bolsa de Valores, X Encon­

tra-se há Rio, fazendo curso de es­

pecialização, o Dr. Paulo Ferrei­

ra Lima, X Era da malharia Prin­

cesa, a bonita camisa que Maurí­

'cio Amorim, usava numa dessas

animadas' noites na Rocca.

-XXX..:...

O· doutor Lauro Linhares Presi­

dente. do B.D.E" voltou, bastante

satisfeito da Capital paulista, pe­
. io novo' lançamento das ações do

BDE.·

SOCILA
As debutantes Oficiais do Baile

Branco do Clube' Doze de Agôsto,
estão 'tendo aulas do. curso Soci­

la, pelas senhoras, Irene Lacerda.

Rosa,. Tereza Franc.alacci e. Gracia

'Regina Assis Moritz.

- ;X }C, X -'

,:,Pelos industriais, catarinenses,
está 'sendo 'muito elogiado, o se­

'tretÚi� da Fazenda Sérgio Uchoa

;Resincle.. pelas taxas de juros do

FÜNDé�.
'

"
,

c,' 'A Conferência da doutora, Ivete

)3úreto' realizada' na última se­

ffi'lna no Plenário da Assembleia

r�egÚ;lativa do Estado, sôml'e o te­

ma" "D Ensino Secundário e Supe­
';:10r>na Europ.a'" teve' ex'celénte re-

petc�:ssãO.
."

�3.�� -... :.. � x x X',_ ': I .,1-,7.

'6rtibe Doze de Ág6stú' que está ·daB. .

'

do início aos festejos, çlo Centená­

fio,' tem" s-eu hino, dom música e

le�rá do compositor Osvaldo' Mel­
'10 'Filh'o. '

HINO DO ,CENTENÁRIO
Çi)'lcO Gerações de' boa estirpe
.j� O Clupe .Doze· abrigou;,

.

Ginco geraçõ�s :que, representam'
Noss'a gent€ que aí está' ou; que
!": .,

, ',' [passo,:

i'lélje,' e1n' c.'lda olhar lí.á um sorrisc>

�q,s :á' saudade e.stá também

t,io1.s"vómos fiaudar o· Ci�b� Doze:
;�.á�d�l; o- Clube Doze .'no An'o Cen1
''':' .'

:bortipanheiros, . amigos,
l\ffodd�de, crià�'as,.

J

O que importa agora
É pensar no porvir
Pois o Estand'lrte de glória'
que tantos. ergueram
Não pode cair

.Batam corações
Gomo um grande campanário
Pra saudar O' Doze

Saudar o Doze

No Centenário
-XXX-

Será sábado próximo a posse da

nova diretoria da Associação Ca­

tarinense de medicina, formada

pelos conceituados médicos: Júlio

da Silva Cordeiro, Waldemàr Bar­
bosa, Paulo Tavares da Cunra Mel­

lo, Roberto Buechele, Mário An­

tônio Nascimento, Alaôr Oscar

Schweitzer, José Wermuth Teixei-.
ra. Arnaldo Dunschen, Célio Ga­

ma Salles, Newton Djalma V. Fer­

reira, Teodoro Henrique B. Cor­

rêa, José João Harger, Marcia Leí­

te
.

da Costa, Ivanir Luiz Perin, Os­

mard Andrade Faria e' Bruno
,

,

Schlemper Filho ..
-XXX--

Cecomtur e o grande empreen­
dimento turistico, que esta mo­

vímentando nosso Estado X Sei

que' é assim, a Comissão depois
de manter contato com as candi­

datas, chegou. a conclusão e não

chegaram a conclusão. Admito sua

Cl'ític.'l meu. caro. mas, não culpe
sómente � mim. X Em. sete�bl'o,
será a eleição de Miss Turismo
Santa Catar,ina. A el,sita concorre-

. ra ,'10 título Miss Turismo do Bra­

sil. X Também está ch'egando de
São Paulo e Rio; com a .moda, pa7
ra_.suaS tão .,exigentes Clientes, do­
na Walburg.'l Becke..

-XXX-,
Lions Clube em festa
Para as festividades -em homem�.

gem ao .novo Governador do Lions
Clube Distrito 10, senhor Francis­
co Evangelista, o conceituado

oíub�' de S,ervi�o .Lions, recebeu
ontem em nossa cidade, aproxima­
daménte, quinhentos' convidados.
.ontem no' Clube Doze de Agôsto
'fE:,'llizou-se um chá, quando as

Dorr.iadoras, homenagéaram a' Í'ri-
:' ,.:1.: .

"

.. i l

,melra pam,a do' Estado,. dona Dey-
se Werher-' Salles, O jàntar festi­
vo, tambEim' se reaÚzou' ont·3m no.

, . ,

salão de festa· do .Clube Db'ze. "

X X X -

.

,.

ENDE-SE

Zury.Machado
o Engenheiro Ton Whid, está

como, Presidente da Comissão que

organiza .

os salões de antiguidades,
parte dos festejos do Centenário
do Clube Doze de Agosto.

- X X.X �

Coquetel
As lindas Debutantes' Oficiais do

Baile Branco, quarta-feira de,ram
presença ao' .coquetel, no bar do

Oscar Palace. Uma verdadeira pa­
rada de elegância e bom gõsto, a­

nimou o coquetel, quando o dou­

. tor Odson Cardoso ofereceu ro­

SqS as Debutantes, Lá também fo­

ram sorteados presentes ofereci­
dos por Alice Modas e Art-Nou­

veau, sendo contempladas no sor­

t�io, Lúcia Mello Araújo e Moe­

ma l}amos de Oliveira.

-XXX�
Lic

Ontem, no Lagoa Iate Clube Ven

cedores do "1.0 Torneio Outono",
com grandes manifestações recebe­
ram medalhas. Dia 31 próximo es­

tá marcada, a abertura do "1.0

Torneio Inverno" .

-;-XXX-
No Rio os senhores Ary Merqui­

ta, Superintendente do BRDE e o

Engenheiro João Eduardo
)'al Moritz, foram recebidos
. residente do BNDÉ. X No

Ama­

pelo
a-ero-

porto internactonal do. Rio� em­

barcam hoje com destino a Porto
__

Rico, Maria Cecília Althof e Ma"

ria Delfina ,Hülse X A Polícia Mi­
litar congregou suas unidades pa-
ra a La Olmpíada realizada em

. nnossa cidade. A programação te­
ve encerramento ontem, com ab­
soluto sucesso. X

-XXX
Pensamento do dia:

O idealismo é a virtude da

inexperiência ..

<'

'\
, '{'

Márilda de Menezes é, .um dos
bonitos e' elegantes brotos de nos-

sa so.ciedade

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E O�RAS
DEPARTAMENTO AUT'ÔNOMO DE EDIFICAÇÔES'
TOMADAS DE PREÇOS' NS. 01/71, ,02/71 e 03)71

Vende-se uma Casa de Ál-vl:maria, dois pavimentos,
s:jto à' rua Crispim Mira, n, 56, Fundos, com as seguint(:)s
dependências: dois quartos, sala de jantar conjugada COI)}
ii de visita, copá, cozinha, banheiro .a cÔl�es e á'rea de s'e1'­
viço. Tràtar pelo telefone 4692 - Aceita-se fina�ciamento

/ llCI;" Caixa Federa'! ou Estad",:il.
O' Departamento Autôpomo de Edificações torna pú­

blko, para conheciniento dos interessados, que se ;lcham
ab:itas as Tomadas de Preços ns. 0l/71, 02171 e 03/71,
para a construção de obras civis, e para compra e 'insta­
lação de equipamen.to de c.ozinha e lavanderia; até as

16,00 horíls dos dias 9, 10 e 11 de agôsto de 1971, respec­
tivamente.

Os Editais, bem como. quaisquer' esclarecimentos, po­
dFão ser obtidos na s�de cIo Departamento Autônomo de
Edificações, no lO? ahdar do Edifício cl�s Diretorias, à
Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a, à 6a. feIra,
no hor'ário das l{OO às ÍS,OO' horas.

Florianópolis, em 23, de julho de 1971.
Eng? Hélio Costa - Diretor Geral.

CONViTE PÁRA· lVjJSSA DE 70 DIA
GUMERCINDO XAVIER

Os familiares do SR GUMER,CINDO'XAVIER, ainda
constl)J'j1ad.os com O seu falecimento ocorridó dia 19 do
".v' (_,nfe uesta Capital, convidam parentes e amigos pa­
r" " .nissa de 7,? dia � ser realizada no próximo dia 25
(r.}\'mingo) às 13,30' horas na Matriz de Barreiros.

Antecipadamente ag1'adecem à todos que compare­
t'('rCnl él··ês< e ato de fé cristã ..

" ÓCA,siAO
Vcntre-se uma 'cortina, (5 metros), cinza clara" gabar­

di11e. Tratar à R. dos ilhéus, 4. -'- apto, 202:'
ESTADO DE. SANTA CATARINA

POl'íCIA' MiliTAR,

EDITAL DE· tOMÀDÂ, DE PRECOS,

.. �

. N. 006/71
,tOMPANHIA PIONEIRA "DE IMARUí

I

Edital de Convocação
'Pelo presente ficam convidados os stnhores <lcionis­

J;as. desta emprêsa (em organização) a comparecerem à
.

a,$sembl,éia geral, ordihária, .a realizar-se 110 dia 20 de
.ag6sto próximo vindouro., às 10 horas, na sede provisória,
;s'jto' à H,u,a Cap. Bittencourt Capanema, ,no 48, nesta Cidade,
a' fim dé deliberarem sôbre a seguinte ordcm do dia:

I? .
� Aprovação de despesas, realizadas;

2? � Eleição dos membros da diretoria, para o excr­

c�cio' de 1972173:

,"
,39 -:- Eldção dos membros do conselho fiscal;

.' 4\l - Assllnt.�s gerais de interêsse da sociedade ..
lma}'uí. 21 cle :iulho de 1971.
Portinho Bittencourt - Presidente.

,

De ordem cio Sr. Comandante Geral, torno público
que esta Polícia Militar, fará realizar ém seu Quartel, Ge­
nel'al à Rua Visconde' d� Outo Prêto, n, 101, nesta Ca­

pUal, dia 30 de julho de 1971, às 16,00 horas, TOMADA
DE PREÇOS em epígrafe, para aquisição de, FARDA·
l\1F.NTOS,

.

Os, interessados poderão obter _maiores informações,
instruções, especificações e outros elementos necessários
ao perfeito conhecil11Gnto. d? objeto da presente lici�ação,
jlll1tO à 4a. Seção cio Estado Maior da Polícia Militar.

._QuqlJel ,Çeneral.em .Florianópoli,!, 16 de julho de 197L
Francisco Anfônio da Silva, CÚLOnel Chefe ela 4') EM G

. "

.
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Musica Popular
Augusto Buechle,

NA íNTEGRA, O POEMA
À',lOUIS ARMSTRONG ..

'

Vamos 'hoje, ao te�to integral, do poema a Armstrong, escrito há
/

poucos
dias pr-lo poeta russo Eugen Evtuchenco e publicado no "Komsomolskaya Prav­
da". Antes, porém, uma pequena observação, que está aqui n? jornal do qual
vou fazer a transcricão: em Moscou, os discos' de jazz, em especial de Armstrong,
chegam a custar 50 rublos, pouco menos que 300 cruzeiros.

'

O poema:
"O grande Satchmo era' suor / o 'Niágara escorri-lhe pela face, / mas, ele­

vado às alturas, seu '1,rumpete era rugido e fôrça: / Tocava para o mundo como

lhe agradava. / Foi roubado a êsse mundo por uma tumba; todavia / mesmo

antes ce nascer / já havia sido roubado à sua amada África. / Numa oculta
vingança ele escravo pelas codeias de seus predecessores i seu trumpete cptu­
rava todo Inundo, como crianças para outra scravidão, / explodindo lamentos
com o branco ele seus olhos, / apregoando e trombeteando a todo o mundo / o

antigo órgão da cidade de New Orleans." /
"O grande S�tchni era suor / e suas narinas fumegantes bôcas de canhão;

/ seus deates bailavam na bôca como 32 faróis brancos. / Seu suor, tão natu­

ral, / lembrava um poderoso e belo hipopótamo / resfolegando ao sair de um

rió africano. ! Marcando as notas com o salto / lançava, lenço após lenço, as

escancaradas bocas do pino. / E, retornando ao microfone, / golpeando 'o palco
até fazê-lo cm pedaços / cada lenço pesado como a bandeira da arte. / A arte
está bem longe de uma dama chamada afetação' / E, se não é fácil, não foge elo
suor. / 'A arte não é o encanto de' um trumpetista / cheio 'de torpes movi­
mentes / um trumpetísta cuja música sai como pedaços de seus pulmões. / A
arte e transformação / mas isto não é o principal: / um poeta e um grande
jazzmcn: são irmãos. /

"Sim, os laudéis dos [azrmen são pesados. / Seus trumpetes cantando ao

mundo / como se -fôssern parte de suas próprias entranhas /' E, o ouro é
somente verniz. Satchmc, irás para o paraíso? / dificilmente, mas talvez possas
tornar a ser jovem e tocar / fazer tremeluzir o reino dos anjos. / Para que os

condenados do inferno não se queixem / e possas dar vigor à vida do� peca­
dores, ! dá-lhes. Armostiong, a trombeta do arcanjo Gabriel".

lP DE CAETANO É A DICA
· DE Mü-5ICA POP, NO MOMENTO.

V'''l11 sendo procurariíssimo o último LP de Caetano Veloso - gravado na

mesma etiqueta do c:e Gilberto Gil ("Famous"), de Londres,
Já disse uma vez nesta coluna e outras tantas no rádio, que, uma faixa por

si só, vale pelá disco: Maria Bhetânia. A, pulsação que vem de. dentro da mú­
sica, desde as primeiras notas, é uma coisa impressionante.

Outra faixa muito toa é If Vou Hold a Stone,/uma regravação de' "Marí­
:lheiro Só" que já havia sido incluida no seu LP anterior. Destaques, ainda,

·

para A Litt!e More Blue e london, london.
, ' Outra coisa que ficou muito bem feita no disco de Caetano: é a separação

11a reprodução em stereo." Uma vez alcançada' o equilíbrio desejado- nos dois
canais é aquela tranquilidade de recepção.

COMP,�CTO DE SANTANA

CANCELADO DO CATÁLOGO.

Intorma a esta coluna o divulgador da CBS em Florianópolis, Daniel Santos,
que o compacto do conjunto Santana, com as composições EVIL WAYS e JINGO� ,

acaba de ser cancelado do catálogo de sua gravadora.
Eu estou dando esta informação a vocês, pelo seguinte: '0 compacto em

questão - que a principio fêz sucesso com o lado 1,' ."Evil Ways" - Ultima­
mente vem sendo muito procurado devido ao lado 2, "Jingo", que a TV Cultura
"mostra diàriamcnte ,.elll.,,;filme., ',fluamio_ :da. ab.ertura .. da' sua�programação.

A.. CBS não. prensaril mais êsse compado, conservando, entretanto,. o LP
Santalul (o primeiro )onde está incluida a faixa "Jingo". Se você ainda não

· compre u O compacto; talvez ainda encontre algum à venda. Caso contrário, é só
LP mesmo,

, I

• Horóscopo
OMAR CARDOSO

ARlES - Os contatos com nativos de Gêmeos e Aquário serão muito provei­
tos.os. nest.e dia. Saiba Ol,lvir com atenção o que lhe disserem os :lll1igos.

TOURO - .l:)om fluxo astral para as festividades e contatos sociais. Neutro t;lo
setor profissiorial. Felicidades na vi_da sentimental. Divirta-se à, vo�tade·.

GÊ�EOS - Prenúncios alvissareiros indicam a possibilidade de você se :;entir
, muito feliz hOJe. AcredJte mais ·em si mesmo(a). Receberá a éom-
preensão dos dtmais.· \

·

CÂNCEH _::_ Seja mais reallsta com suas obrig;ções profissionais. No setor
sentimental tudo estará bem, com tendência para melhorar mais ainda.

LEÃO - Agora .você terá, .chances de renovar encontros e palestras agradiivei�.,
Dia.,feliz, com perspectivas de surpresas amorosas: Êxito profissional. ,

)

'VIRGEM - O períoclo da manhã será de todo importante para os esportes leves'
e' visitas ,pessoais . .Terá boas surpresas através de seus amigos.

LIBRA - As �condições aO' 'seu redor serão totalmente propícias ao seu êxito
pessoal. Aj� com detcrmil1ação e otin11smo e· tenha mais confia�ça em
si.

ESC()RPIÃO - ótimo domingo em todos os sentidos. Saiba aproveitá-lo da
'nielhor maneira possível. Contatos com pessoas da sua estima. Exce­
lente para' o ài11or.

;:5AGITp.RIO - OpcrtllUldilcles de recreação não deverão ser· deixadas de lado.
CompreensilO e alcgrias, especialmente' íJor intermédio de amigos _ Pode
amar à voi1tade.

CAPRICóRl'HO - Condições em vias de melhoria. Dê mais atenção ao que se

pass�lr à sua volta, acredií.ando caela vez' mais em suai! challce�. Não
des�uidc da saúde.

AQUÁHlO - Período alvissareiro para o t;:ato com IJc.!Ssoas bem relacionadas ..
Sucesso soc'.al em seu ambiente. Alegrias e surpresas no. campo profis-
sional.

-

. I .

PEIXES - Domingo propício pam os passeios em boas cOlupanhias. Poçel'átó.tar com desconhecidos de maneira práticl e com franqueza. Será
COl'l'e�pOlldido no romance.
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PASSIVO

F - NÃO EXIGíVEL

A T I V O

" Carta Autorização do Banco Central do Brasil n.v 238
Início de' Atividade: 19 de julho de 1965

Enderêço: Rua Trajano, 16 - Florianópolis - S. C.
,

Cad. Geral de Contr. do Min. da Faz. n.v 83.880.427

. Sob. o Contrôle Acionário do Banco do Estado (B D E)
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1971

'/".

Capital 3.000.000.00

1.843.037,04

• �"11,

'J.

" ,

A -- DiSPONíVEL
Caixa f' Bancos. .., , ............•.

Circular 59 - Banceptral ...................•

B :_ REALlZÃVEl
Dev. p/Resp. Cambiais , '....•.......•

,

Títulos VaI. Mobifiarios '
..•.............•.

Dev. p/Refinan, FINAi\:1E , " .

Imóveis , '.' , ....•

Outros Créditos , . , ',0 •••.••••••••••

c:; - IlVIOBILIZADO ••••• o ••• 0 ••• 0 o. o 0 ••• 0 .·0. 0.0 ••

I

.659.590,52
52.598,83

�, r-: '.,
'

'44.66:!.7'78,74
.

f4y.673,88
: ,324.404,08

.36.684,46
'13:180.670,24

3.890.i19,Op
72.6OJ).478,80

T O T A L " � .

o ••• o • '" •• e •••• : .'.
o •••

� �,:,
o .. ,. o • o O

,••••

712.189,35

58.553.211,34

984.739,16

76.499.597,80
-_._--

136.749.737,65
-----

,.

Outras Reservas

G - EXIGíVEL
Títulos Cambiais c/Correção Monetária ••.....• 47.634.839,93
Refinanciamentos - 'FIN� 305;736�15
Dividendos ii' Pagar ........•••. ,.'•••......'. •.•

.

90.000,00
Outras Responsabilidades .: :, •.. '

•••••... " ••• . .6.721.719,38

H - RESULTADOS PENDENTES
Lucros e Perdas . ' � .

4.843.037,04

54.752.295,46

654,807,35

76.499.597,80.

136.749.737,65

D - RESULTADOS PENDENTES
E - CONTAS DE COMPI;:NSAÇÁO

, • oe O 0.0 .1 .

Fundo Catarinense DL 157 � ..•
Valôres em Garantia " .

',.

- CONTAS DE COMPENSAÇÁO
Fundo Catarínense D.L. 15'7 •.....• ; •.......••

Dep. Valôres em Garantia .. .......•.........••
3.890.119,00

.

72.609.478,80

TOTA.L • o ••• o
'

• I•••••••••••• o ••••••••
.

.

,

DÉBITO

DEM9NSTRAÇAO DA CONTA lUCROS E PÉRDAS EM 30/JUNHO/1971
CRÉDITO

--------------------------------.�--�.__-------------------------------�

, .fl

Impostos e Taxas. ., ............•..•.•
'

•.••..•

Despesas Gerais '

:
.. :;.: .. ';

..•...•

Despesas de Pessoal '

: '.

Amortizações : :. '.' .. ':.; � ; ..

69.926,56
, �60:3fl2,70

231.692,21
, 20.579',15-

Fundo Reserva Legal .. . . . . . . . . ',' .........•

Fundo Reserva p/Aumento de Capital '
.

Dividendos a Pagar ... : ............•.......••

Gratificação' da Diretoria e Funcionários .:... .: .•
.

Saldo a Disposição da Assembléia ,Geral ..... .-.� .. :';f•• '" �- ... J}� -

,

.\

T O T A L , ; ..;' :; 0.0 •.•••• �

1.682.550,62"

,50';987,55.'-
101.975,11
90.000,00
121.981,18

2.702.301,81

Dr. João Baptista Bonnilssis
Diretor PresidenteI,

1-- FUNOO' CATARINENSE DE INVESTIM·ENTOS ,.DEÇR�T.O LEI 157 ,:.

Luil
.

C.�los Santiago
Diretor Superintendente

Comissões Diversas Recebidas ............•.••

Rendas de T,ítulós e Valôres Mobiliários .. : ..•..
Rendas' de. Tit. 'conta Própria •.•............•

Rendas Eventuais ·

:
.

i
.

'Ta;Xa de. Distribuição .

Óútl;as:' Rendas ; ..................• '.' •• \

. '

T.6 ·.T'A·L • o •• o • a' o ••
,

• " ! • # ••••• � o •••••••••

1.�94.984,69
244.480,20
265.912,09
666.837,36
327.628,83
2.458,64

Di' Harry éor,rêa
. Diretor

.

_' ....:

Sérgio I. Alves
, TC � CRCSC - 3725

2.702.'301,81

.

' 31.684,46
.

8.386.04

ti - REALlZÃVEl
Tit.. Empr. Enq. no DL' 157' : ;. .; .... ', .. ;

.

,:' 7�5.0Hi,60
Títulos. Outra� Einprêsas· : , . .'.': .• :.. ;;.' '., , J{)7�250,00
Valorização de Títul@s': :', .. :.;" >" .,' :' ': ..: ; .;. ': .'. 2:®5.339,97

f
' ,

,
.

'"" .

,i tJ I.'

. ; l,'

,

�
, I

Administr'a�ó' Pela COMPANHIA CATARINENSE DE

. A - DISPONíVEL.
Dep. EO Banco. do .Brasil S. A. ..: ... ;.: -.:: ...•
Valôres à Depositar • o .' o .' � • o o o '. • .' o c. .. • o .'.. • • o .. .40.070,50

3.777.608,57

72.439,93

3.890.119,00

:Liuix' 'C:arlós Santiago
. pirCt()r Superintendente

�.,

D - EXIGíVEL
Investidores:
Pessoas Jurídicas

Pessoas Físicas ,
•• o o o • " o o •• o ••••• o • 0)_ .. o� •• ,-0 .... 'o.

458.923,52
.. 527.455,44

141,67

.

,

.\:.' '11
A

iH

c -- RESULTADOS PEN'DENTES
Taxa de Ádmin'istraJã.Õ ••... ��.;.
Corretageln Emolutlénto�'; . !....

Resgate' d� Valorização":';":':
T O T A. L .: ........•. :>..

Provisões .0_ .. : .. 000. o !
:

.� -' RESULTADOS PENDENTES,
Dividendos, '

.....•..... " : •... '," . . • '.27.422;85
Bonifícações ·3m Títuló� ê...... . ... :. !:. : l'�

.

� 20.227,00
Varlàçiío no vàIól' de .ousto·, (pos) t" .. '.;. , ':. ) .. 2;à55�948,52.

. .

',', ;
:;� "." '. \.' '.�.,

� , :.� ;' 'i
. ,i. .

� !
( ',,'.

19.485,48

6.158.413,91

1.209,80

1;1.179.109,19

T <) T A L o • ./ ":0 " o o .'�. �. � • o. '"0 ••• 0 ..

986.5.20,63

2.903.598,37

Dr. João Baptista' Bj,�nassis
Diretor Presidente

Sérgio I. Alves
TC - CRCSC ....:_ 3725' •

6.179.109,19

Dl;. Harry Corrêa
Diretor

VICENTE ,SCALA, DISTRIBUIDORA DE TíTULOS E VAlôRES MOBILIÁRIOS LTDA.
,/

Sob O cpntrôle do BANCO DO ESTADO DE SANTA ,CATA.RINA S. A.

'BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1971

ATI,VO P A S S IV O
"/", .. :. ,.,),- ..•.

- DISPONIVEL
Bancos CO:lta Movimento'
REALIZAVEl. '

.. o"_ ••• o o • � o ••

'

ó •• o o' ...
. '

Título� Valôr(;'.� l'rfobilíá�ios r ; � ••. �' o ••• "0 o ." ..

Devedores Diversos .. : �
'

...••

Aplicações Decorrel1tcs de IncentivQs J<'lScáis .•

Banco' Central do Brasil. - Contá Subscrição
Capital , ; ; '.' .•......•...•

Valôres e Beru; . , .. �,
• o o • • • o • •

� • • • o .' o

',' • , • '.' .:. .. o ••

E - 'NÃO EXIGíVEL

50.00n,oo

6.016.646,44

112.462,75

1.179.109,19...

:...:.'.....�;,' .:.,)
..... , ....

----������--��--_.�,....������--�
..
�.�--------.----------------�--�--�-------------' .....----------------��--�------

DA CONTA "lUCROS E PERDAS" EM 30/JUNHO/1971

'C R f; D I TO'

c - IMOBILIZADO
Almoxêlrifado :;

o • 'o ••• o •• o ••• o" � ••••
'

••

�. o··. o •••0 o ...

, rf.956.879;01
'," : 7�H)45,90

3.989,00

18.000,00
101.000,00

-

Capital ..
'

...............• � ".' ' '. '.'
Aumento de Capitai •....... '," '.,.

32.000,00
18.000�00-

TOT·AL .

f' - EXIGíVEL

Credores p/Venda de Títulos •...............•
Contas a Pagar •.

'

: .•...............•

Contribuiç.ões.e Encatgos li ,ftecolher .........••

5.964.315,51
44.776,87
7.554,06

G RESULTADOS· PENDENTES
Lncros e Perdas

TOTAL
"

• • o "e •

i' ••••••• o • o •••••••••• "." ' • .-"

'Despesas Op:el�a'-cionais .,��.,.: . '. "0 � ,0 • o o o

I
.. : o�,�'.": : '. o" . ,,,',_J

"

Pespesa� Adrnini.Strat�v�, ), ..• .' ....: .';.':: .-:-•••••
. �:���:�1���������át��:.,:>: ::.. '�,;::; ;i;':':( :·'�;'{�f:,:·,·:�; �

..

T O T A L " o ••• <4 � o o o o o o
'

" ..

199.762,37
26.877,33

385,00
112.462,75

339.487,45

'-

Dr. João Baptist. Bônnàssis

l,

Rendà� de Operações com venda de ,Títulos
Rendas s/Contratos Invest.i.nl�nt.os .. o

'

" ..

Rendas de Agios'
Rendas Eventuail;

;. ," "
•

I
•• o o� ••� • o •. o o .. ":"

.. :0... o � .... � ...

.... 'r.' • o .. '. o ! � o o o ,. .. o o •• o • .. ... :� .. ;.

TOTAL .'. 0 0 •• .' ••• o •••• 0 .

190.654,75
400,00

47;980,62
,100.452,08

Lviz Carlos Santiago S'rgio Itamar. Alves
TC - CRCSC - N. 3725

339.487,45

TRIBU"AL DI; C9lftAS
Ar :'

Em sessão realizada a 22 de jullio,I.�! f.riputl�t de Contas
do Estado, sob a presidência d9. Senhor' Ç.ruis�}bei��Nels011 de

Abreu, �cx,illlÍf\<>u 25.3 ,pJ'�ss9:s.
;,

Os 'expedientes eX'flm�iiajd06' .fp.,tl!:m fita segllin�;.,
EMPr;:NH9$ SI.t:tIP,Çg� l'

! .", ,', '.' ; ';, ., i.:'
1) Isolados � I - Jl.J\.ü,APQS WQAJ.S ...........Livraria e

. Papelaria ��rde �tda.� �:i,r e' çi�.. {td�. (3). -- n -
.

',IDEYOLUÇAO À ORlOEM: 1Í1Mst,ri;l 'e Comércio Rosa Ltda,
• • " i' \ / l

. /' ,
.

, I
o

Névio Capeler,
..

'2) Coietivos - JULGADOS LÉQ,A,lS - Rois nQs
DEA"FUR: 4610. � S8P: 3940. - 00: 4778. - SSI: 4669,

's- 46'54, 46�9, 4674, 4648, 450a, 4�71. 469,4, 4655. - SF: 1160,
.

288., 431; 1040, 1202, 124{í: 2n�, 1179, 1192, 1450, 1695,
1761, 602, 1439, 1248, 1154; �96, 4471, 1285""1508, 1012,
415, 1015, 4731, 1168, FZ77, 593, 140$: 1159, 8,8!), 4718. -
SE: 2960, 2961, 3001, 3159, 3251" 2948, 2958, 2979, 32�2.
,2663, 2987, 3002, 3160. - PLAMEG: 47,77. '"-',SI; 4680 •.

-

SA: 4816. - DEGC: 4686. SG: 4667, 4634.
ESTÔRNO

.,'.'

I�teressados: ANO'"fADO: 'SE:' '4710�
'RECURSO

., Interessados: REFERENDADA A PECISÃO DA PRE�
SIDÉNCIA: Júlio Dias de Queiroz. ,';

DESPESA ORÇAMENTARIA A.LIQUlP:AR .. ".,

Interessados: JULGADOS LEGAIS - Campanha Na­
cional de Alimentação Es�olar, Organização .'Catáiinense de

Limpeza Ltda., Construtora e Investidora Sul .Brasil Ltda.�
Ricardo Kíouri e outros.'

FOLHA DE PAGAMENTO

Interessados: I - JULGADO LEGAL NA FORMA DA

INSTRUÇÃO: Secretaria da Fazenda - CELESC - II -

DEVOLUÇÃO À ORiGEM NA FORMA DA INSTRUÇÃO;
JC -:- Secretaria dos Negócios do 'Oeste (2):' VI )

GUIA DE PAGAMENTO
Interessados: DEV0LUÇÃO À ORIGEM NA FORMA

DA INSTRUÇÃO: Ary Pd�9 Tessar],
CRÉDITOS ORÇAMENTARIOS -::-' DECRETOS.

Interessados: JULGADOS LEGAL - SEF. 19.7.71/381.
DECRETO LEGISLATIVO.:.'

Interessado: ANOTADO NA FORMA DA ·J;N8TRUÇÃO
Construtora 'Sul' Brasil de ·Estrad!ls.
CONVÊNIOS'

"

. ". ". .

.

Interessados: ÀNOTADO, ""- AGÉNGIA ,.�:ÔCIONAL.
CONCURSO PARÀ A CARREIRA DE .:

ASSESSOR TÉCNI<:iO INSTRUTIVO;.
Interessado: 4DIADO - Tribunal de. Contas.
READAPTAÇAO E,ENQUADRAMENTO
NO' CARGO DE ASSESSOR JURIDICO
Interessado: HOMOLÓGADO: Jo!)é Manoel Soar.

DIFERENÇA DE VENCIMENTOS'
DOS CoNTRATADOOS
Interessàdos: DEVQLUÇAO A ORIGEM NA FOR.·

:MA DA INSTRUÇAO: Secretaría dos NegóGip,s do oeste,
:r:.IdITAço�S

' .

. "

.

.' '
.

Interessados: ..ANOTADOS :NA FORM.A DA 'IN&,
Tiwç.ÂO:_ Respectivamente. origem, número. da licita..

ção, importância. ajudicatáriq: OCC, 1207, ces :l.000,00,
Livraria e Papelaria RecOrde,qda. HMMKB, 065, Cr$ ..

3.324,38, Rhodia S. A. 074,. c-s 680,40. Eletro Médica S. Ao.
075, C$ 6,34,26, Pav9Z Recordatí Í..abot. S.A ... ,076, Cr$ ...

780,85, Cicla Com. Ltda., 079, Cr$ 2.798,25,;·�psen �.
boratorío S.A" 080, Cr$ 1.,260,00, Quhnic,a � e' Farmacêu·

. ticÍl. Profiquar S. A.,. 081, Cr$ ,�s'�"oo, A�o ,Laborat�
,S:A. '." "';,' .

'COm'RATO DE SE;RVIÇ,QS .

rnteressaãos: JUI..ÔADOS· LEG�S :NA ;FORMA D.
I�STRUÇAO: Paulo Ren,ato Oorrêa Glavan;-Manoel C;
Cardoso, Salete Matia. Kowoski, Mariângela C. Dutra.
Edson J. Cardoso, Roso�ld()" F. Dutra, .Norberto �
Anjos A. Ferreira, João' B. :Bolia&<.iS Jú:miór.

ADITIVO 'Ad cr>NrRATO DE .EMPREITADA
Interessados: I -' JULGADo LEGAI,._:-,,", Corlstruto..

ra e Investidora SUl Brasí! Ltda., - II '_. SOBRESTA­
DOS: Emtuco,S.A.; C:R� .�eida. SJt•• ErilprêSfl Betade Construçõés SA. .'
.

cOMtrNlcAÇ:ÃÓ,;
.

'. \ , ,

Interessagos:, :AI>q'I;'IDO () VÇ>TO' 00 RELATOR:
Câmara Mwllcipal �e .JbiiF'ama�' .... ;

. t· ; .,' ..... , • .,.,,'. ,: :

DEVOLUÇAO DE .CAUÇÃO, '. '
..

.

Interessaf,i6s:
(

AütóR#�Â;,�:, �argra,nitó Ltda.
CONSÚ�TA ,':,:;"�,.::,,i::.. " ". '

Intere�adós: "

. RESF!ô::�ü)mA\NOs.·, TERMoS DA
INSTRuçAó,': POnS�ül��!)líS�l'i�L.tl�,;�dU9açãÓ, ,Funda.
ção ·de· Santa C8:��t.ina..:,";':.: i"," ',;;:-';�.' , ..

'

,

]•
7

PRE;S:;r�Ç0ES'D..El.:CÇ),N,T.*S: .>",;,- , ".

� INS:i���,����Jr��������Çt;ê����!: N�:
., pi, Sid�.ey I!�sheco;; An��n.!:p::.Eetirà�fl�·?;�; ,si�v�J fuUãe Vitor

Barbosa Vieií'a, Ad6!fó ·'M. :R�benô;' sid�1\.�Y:.Moritz, Belízá,
rio Vazqllez, Osni Caet�o da Silya, Antônio' F. A. Silv�
Wjlmar PhiIip, Mariá .z�Ii;t ;Gil, :' l\{\lPro F.' Vieira, Antônio
Zl!.cco, RogériQ r- Lemósl, ,Jqsé. Maf�,e1ino da Silva, João d�
Borba, A:ss�ei�ção, de, A�par9 'aos ,Filhos' .Mênores dos Tra­
balhadores nas .Ind ..Gráfkas d� Blutuçnau'l F�rnando V. Ma.
tos (3), �aul 'B. Lal!s" Ação' S,ocial 'P�roqui!!\··de AlfredG Wag.
ner, Ass�eiação de P,ais ,e.:Mçstres" Arestino .J.,.eampos, Hos•
pital N. S., do. Perp�tuo �ocq�r:9, Y,,;M,;�*.rmciade .N; S. do Par­
to, Sindicato qe( ��stresi\!l' ç�ntt:a�M�stFc;�. ;na :Ind. de Fiação
e T,ecelagem de Brusquç, 'J,·oão.J. �a Silva; Raül B. Laus, Lau.
,co Barb('�a, Antônio' F: �o �arªl e·, �ilva" �auL B. Laus, Os.

. car Tz«liJç.s, Ação SociaCfaroliul.ai, d�, Alfreclo Wagner, José
João da �ilva, Associ:aç�o: de p;�is,� . .AJ;nigos dps Excepcionais,
Fernando Vi.lara Matos ,;(2),� _Joãq !i� ,Berba, . .,Jaeopo 'li. Tasso,
Erwin R. P. Teixeira, ,.Sociedade .ijspqrtiva· Reç:reatlva Juven.
tude,' Ação �cial de Assistência aos'�Traba1b,adl)res e. nocessi.
tados' dá. Paróqu.ia de Saqta .Luzia. Jiunçlaçãô

'. Univ�rsidade
Regional de �luinenau, Flfivio B: Jloo!l,Ssis, lris: Lepes da Sil­
va, J..,lliz Baldisséra" Pa�loJt GpIpes F�r;ico. Paf(�quia, SantÍE'
sima TdI)dáde, Ginásio Pio X�I;;João'Martins, LUii 4-1ves da
Silva, Solon MaZarakis, Helvidio :de Castro ":V�loso' Filho
Dulsimar Matos, Abel Just" Mário. d� Silveir�, Ivó Rodrigues:
Melquíades Braga, Prefói'túrá MuniCípái de 'Palma Sola Sido
ney Pacheco, Luiz Alves" da Silva, W�ldir p> :J.aulois, Otávio
M. Bacha, João Martins,' Victór Barbosa Vi'eiva,''Carlos H. P.
Corrêa, Celso, M. 1.e�sa;' Antônio. Honório de Aguiar, Cristina
S. Corrêa,. EviláSio Thiago' dã.. Silva, 'Abelafdo. Schmidt Adol­
fo M. Rabe�lo, Nilton M. 4ê ·.Souza, IcÚia Álmerinda de Sou.

�, za: <,,Aty Peréira de OIiv�ira" Alberto" Luiz dit Costa, José Do.
Milton Lunardi, João H. Béitelli·(2);Emanuel Mello (2), Age.
,Wanderlei do.s Santos.� Jd�ti.'nll Dut�á i f'�reitâs, JqãQ, Maria
Carvalho, L.�iz BaldisséTa/ ;ittféi�'rà: 'M:u-�i�iPal de São Mi­
guei'"D'Oesté, Laei M.· Medeir�, 'AntÔnio Moniz de Aragão,
Milton LuIiardi, J.oão H: Bertalli (2), Emanuel Mello (2), Age­
nor K. Barela, João' Hár,oltl BertdlJi;: .Leonid Daniluck, Jaco·
po Teixeira TassQ, José Ro�;'ge,í Pa\ilo João Corrêa, Victor
B. Yi.eira (4)" NiltoI) M. S'çmd,:Aquinp T. da Silva, Genésio
Nolli (3), Silvestre .dós"A.njos, éOsni ,�ilveira, Wilson Luz,
Percy SandQvfll Ribéra, .'Yilso'n E. Ora! (2), Aquino T. da
SiJva, Alberto Luiz da Cest�, �eraldo Jacinto. (2), Joaquim
C. dos Santos, Roseli' M .. Vieirà', lázáro ,Bart<plomeu, Comis­
são. Municipal de Espórtê Três Barrasf· ViotOr B� Vieira, ·Luiz
Fernando Scheihe.

. ,

" :.h' ,,'. '
, , .

:';'.�t'·a'(' 1l4�.L....�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·INC'· discutirá problrmas da
exibição, dQ fUmQ nacional

o presidente do Instituto. Nacional do
\,., Cinema, Brigadeiro c, Armando Tróia, discu­

tirá esta' semana com os repr�se,�t�ntes, 'dós
1[" "sindicatoa dos', pro'dl;tores: • dOIl ; distribuidores

e dos exíbidçres os' prQplemàs, da obrigato­
riedade legai" da exibição dos filmes nacio-
nais. " .' '.' .

I ..
, .. ,

.. ," - Cham�rei também Q� lídere� das çlas­
ses, para que' EI!,ponham

.

seus póntQS�dé..�ista
iunto ao Conselho Deliberativo do iNC. em
duas reuniões semanais, um ,'dt! .cada vez' Pa­
ra pão" .cau�ar tumulto; a p<\t:tir dí\í. �stud,à-'
remos as,. providências a serem tomadas t
afirmqu .. o Brigad�iro, l c,:.
;;,' ',- ",

� '-..,. '''_

tração anterior, mas. agora .trataremos ele co­

Jocá-lo na pauta da reunião. do Conselho. De­
liberativo, para um exame visando a sua en­

trada em vigor.

;,.,.' I

ORDEM NA CASA ,;

A éOMUNIDADE Ji A 'm:tu,NltA:t�(i�, i 'tWú;.lca. que é p�eparadit, por'melo �o sôro do
DAS DOENÇAS. 'tJitANsMssívsJS ,ml�

. - c�valo; º 'que constitue a anot<uiterapia. Temos
.. ' l' t T. :A' �,�

, '.' •.

tambéin a \(tisp6sição para �ins ·preventivos. QU.
!oiié Silv�Q r.1'q1i�trQ '.' ,'o ; :.' éúi-átivQ�' o sô�o antitetânico, o que vem

.

a
É causado pelo bacilQ' Ql��trid:l�diAeta.- sh a' ,antitqidterapia.

,; f1!li, conhecido tambétn cQmo:b'a.cUo de:'Noto- .

Re�m:enda-se todo cuidado, com os "á•
. �Iaier.. E' uma: doençà' infeceiosa� ':não.' çQ�tà� rios tiPQs de ferimento�. Os 'do tilX) perfuran-
giosa, que al?arec�\ pJ;Í.bçipl.\h:il,�p.te noJ1Qmem ti:; .que atingem camadas interna dt). te«idQ

." e no cavalo. Caracteriza-se cltpieàménte; por mUSCÚI�f,' dévem ter um tratamento especial,
contrações l'!1uscúhmls· d?lorosas. Q ;;,bacjlô, é pói� que �end,o o bacilo do tétano anaeróbio,
encontrado em solo cultivado. nas' feies" de isto ê, que vive na ,ausência do oxigênio, a

.herbívoros, sobretudo c�valo (têO'�:d� est�- s'tí,a prQ!tfeI;aÇ1\o :tor�a-se .mais intensa. e fa-
·

burlas), 'sob. a forma de .e$pol'09. � EspqtQ ê cilitada, O .lUtlpi'êgo da vaçina coUl. 9 tQ)(�i9�
· II forma de res�st�ilcj;. (Jue' Q �icr:��anis;fII� . tetânico, ,.co.nfere proteção sólida e satisfató-
toma para sua auto -'oefesa,: CQi1tra as coM.. ria. A vácil'la é áplicàda em conhÚltQ com a
ções aelvwsas ..

do meio..
.

da dift�da e coqueluche, o que cQnstitut- a
. A Infecção ê adqUirida, pell1; cOnt�hla� Í;!úímaqa "vac.ina ttíplice�. Também pod�

ç1\.o dos fefimento� CÓm os .6$1"Or0S do bacilo ser<feita isoladamente. Quando uma pessoa
do têtaQo, 'os q�ais <!onsegqeín implâhtar.;se já vacinada cont�a o tétano so'frer ferimento
nós tecidos, ai piollwrando @ sec�ta�do.I.Qma .

capaz de acai-retar risco de infecç.ão tetânica,
PQtent� exotoxlna.

'

deve receber no mesmo dia 'do acidente uma ,

Um 'dos gr!l,nqes p11'>bi�mas do� ��tano injeção de réfôrço do toxoíde tetãnico.
listá 60 recéqhnilSC�do., Q çha�adQ' '''maJ, "doli E�l nciss�s dias ellcontramos a globulina
,sete qias", que ocorre at�avés da fnf��ão do .

gama humana éspecífida contra o tétano, que
lll;nnlgo nito oicat.rizad()_· O'caslona<l;o �ela é 'adnünistráda em doses de 500 .unidades,
falt" de çonQj��· d,e �r�pafO d� qu�Q'l a�sls- aprese�t<tndo vantagem sôbre a antitoxi:na do

. , te aQ plIrto, e a deficlanei� de me<JiI'qs ttiglê- cavalo, �obretudo a de não provocar reação
� oiças no tr�to eom f) re�g'l�l!Seido. � �� s�pca.

!:pum encont!,ar"�e e� noss� int"rio� II- a,plic�. Edlj,cação de base sôbn� os perigos '. de
,,�; ç�o trFonea�9>nte de divers� subst�"cias . DO hábitos \lão compatívds, com as condiçõescôto·umbilical; p.af� acel;l'ar � ci.c�triz'wão, de bigiel1e, terão que ser" objetos constantes,""',

i,� co.mo ,�x�mplo. te��. de I\ra,�!h pi��Sl ,e\c. filas autoridades de saúde, aliadas a todas as
'1>.' Para' preveqir a ºoen!(!li' a :t:4uça�(:) �a. fôrças, que i01pulsionam uma çQilJ,Ul'lidade. no,
: n�tªria assume, rapei iml?or�ªnte, pois qu,. \!l� caminJlO de seu auto de&envoj"hpento, para
,v, só aparece onde <lescot$�ce.s.� oº I\�O ,tama- que se el,minC! de Uma vê� por tôdas êst�,
;�,: se as tnedid:íls f1igiênic�s ne��sâ�às. Â doen- wal qU(,l ainda mata mUitos prasileiros,"

. :.�, ,I
• \

Itr·
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..
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! .... j,vana
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'r."spol'�es e R.pl'Osent8çÕ� Ltd•.
Matríz - FlorianÓpoli. -,�. �a. Concór�la, 27 - Fone 6533

Oe Santa Catarina, P�I''' todo o Pf�sil, -- Cargas, Mudanças e Encomendas
.

(BLUMENAU,
,

\'l,Uil JQ�o' f�sIlQ". H® ...... FOli\� 2�·17-®
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,

'CÜ8ITÚJA
�"lt �a��1i� l4��d, .� :_ Fone 23;06-78
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CONVERSANDOMédicos, querem fim
da '·bolinha"

Cesar Valente
Muito boas notícias para

�ste auspleloso fim de se­

mana. Oqmeçandu, aquêle
cinema çla Mauro Ramos,
11'0 pl'fpClPio, Que ,est!lva
quase

.

qu� completamente
parado já não está mais
tão vagaroso e os constru­
tures têm o prazo entre um

ano e Um ano e meio para

terminar, E vale � pena

�sperar.

- A produção de medicamentos à ba- tamíoios, sem, entretanto, criarem dependên-
se de anfetaminas __ ::IS chamadas bolinhas cia, não' deixando efeitos pérmanentes nos
- deve ser suspensa purque tais remédios já individuos".

Em sua primeira entrevista d@sde que e&t�o superados na medicina moderna, e se Para o Dr, Talvani, "exls'teiT\ grandesassumiu as funções, na última sexta-feira, censtítnem num flagelo ocíal, pois. criam. interêsses na continuação da fabricação I deêle atirm�Jl ainda já estar iniciando O que dop�ndência MS p�ssons que as üSllm., bollnhus".
chamou "limpeza na casa:", a substituição de A afirmação é do presidente da Fundação - Um dos laboratórios interessados -

vários titulares dos cargos de chefia do INC, Nacional do Bem-Estar do Menor .:._ Funa- contou o médico - trouxe um psiquiatra ao
estaado nomeado o nôvo secretário-executivo, bem - Sr. Mário Altenfelder, �sse também Rio, para defender a tese de, que' "a. anfeta-economista Carlos Guimarães de' Matos, do é o ponto-de-vista do diretor do Prontc-So-, mina só produs reação nas pessoas que não
Ministério ,do Planejamento', para substituir.. corro Psiquiátrico do Hospital Pinel, Dr, Os- fi tomam desde criança". o que, 'em outras
t') Sr. Jacques Deheinzelin, já' exonerado.' vald Morais de Andrade, e do psiquiatra Tal. palavras, quer dizer: se íôssém acostumadas

,

.' . ,O 'Brigadeiro Tróia, "em caráter i�for- vani Marins de Morais.
.'

-,
com o vício desde <I, infancia, não senfiriam'mál e "ar1l manter os primeiros contatos", A MESMA POSIÇÃO tanto seus efeitos quando adultos. '

.
.

.vtsítou Os .presidentes dos sindicatos' de pro- A posição dos três médicos está sintetizada O Sr. Mário Alténf,elder explicou quei •. .kj·"'-' �egun�9 o' nôvo presidente dp u�C.,Q\le .' dutores (L\iÍs Carlos Barreto), dos distribui- na declaração do Dr. Talvaní Marlns de Mo- hoje, no meio da clâssevrriêdia.r alguns 'ado-
,', na .semana J.!a�sadl.\ Visitou,' os "presidentes dos

'

dQ.f\;s (iva Larnounier) e dos exibidores (Gil- rais, membro da direção da Funabem: "Os' lescentes já estão experimentando .as bolinhas:_�'" stnó(õãi;;s
j

carioças, 's'tiâs pr�vldências' i{J{çiài� . perto 'Pel're,z) na segunda-feira, estando pro- derivados anfetamínios devem ter a sua 'li- antes mesmo· da maconha.
". 1:�e .relaci�narii9 .c�iP. ,a ::dprqvaçãQ' dQ·.qbà..dro. gramildás,'idêntieas "visitas aos- representantes nha de produção sustada, por não terem -MODO DE USAR .,

"
,

dopessoal e do regiment,o InternQ' do 'rns'ii� dás 'çl�s�es em' .São Yàúlo, e 'Minas"Gerais.' ,mais qualquer interêsse para a' medicina e Os viciados usam: as holinbàÍi " de. duas'tutô."< ,'"
., ..

r- "
• ':

.

",'. i \ ..,:..: CQriI"apenas alguns dia�, navpresidên- por serem, atualmente; responsáveis pela maneiras diferentes:'.por'vla·'oral: .dépois de. :..... O l'églmeritd ittierhd. "'nô: Instituto::_ '

.. elu'l �ttão, BOSOO ainda' anunciar f]lújta' coisa, �e ruína física e psíquica de milhares de pes. bebidas alcoólic�s; otJ'attav�" ele' l�je9õ�s nasdisse' Ó :B1'lga�eir(')' 4\�riia�dO' froia :.:._., fb'Vela- . .. :'sb' hóje '(ontem) tive m.inha primeira reunião soas que as usam em bllscá' de estímulos di·' veias.
" '.

-.: Oêfád6'per,. um.' gmPó 'de tr�bálli.Ó cpriStiiiiid'ó. .
.

co.� �o: CQl1s'elho" Déliberati,';o....
' ..

,.conçluil.l � ferentes".
.

. Ge.ralmente 'as pessoas que s�".· iÍiiCiam. no•
.

,

"',' ." '." .. , terra de. sol � .mar, com ca·

.'

'pela. Secietácia' de PlaneJ'aniénfo na ·ad'�lHs�· ',p't.'esidenfe' ,do INC. Voltando a negar qualquer valor mé�*� vício. ·êomeçam. pela iWlest�ó n,0rrn.a1· dás pí- ...

•

..,. \ J'
7' "

'
. . . . pae,:.idádé p.ara 700 pessoas.

'. , , , �":,,
'

.. ';"''';,'", i .. "

às bolinblls, O Dr, Talv,ad(�arins 9.e Mo., lulas. Pepois, deséjo��s, de ,si'(nt;rem; maiotes
· ,

'.,
' "

'.
.' .

,., ,'.'
. E :também uma coiSa que o

",,,,-

'I'1:1/,S
..

·.I·I,r· •.··'
..

,I·'X····.;.',·,··P.,O'·,.·S.·!·ç·.Ã.'0, ".,·�.,... ft,7'.B',',.R,�'·,·",.·.:·. CA"FE' \.,\PA'R'A.' .DIC.·· rais acrescentou q�1i: '�hojé'hâ produtos q\'l,e:. seti(;açõe�, pàssant pa\-a:a(injeço.e&;_'-;, Chíliná:-
- ft AI - A

.

�W
. subStituem perfeitaménte 'os'.' <l.erivados anfe- .' 'das p-or elas de' picos. : '.:'

',_ ;.' '
•.

'

. nOsso v:erão, precisa. mu�to,
.

t', ',:�' deieg�§ã� '�i��ii�íia<L�rÓxilnª;". Se� . '�i9ÓS '�9 "�l�tÇI\dO pela, !ltribUiç{(� ,de. �uotas . .���
��._,��.'�.-'---'---'7"'�--'-...'-';'���-.�-'

.

,

'�.-, : �h:�a�on���::� . ce;��\
�����1L:n�:dlg�;:�;!����1� ... �,;::�:!�:�"::�!;�todt'Ri:�:OI:;;�'

..
,

--Instaladora � Santa; Rità LldBL J ::���i���::::��::9ã�.d9·Cony�rQ t����I}�clQJiJ�r· 2â.�at�ç�\\(,
..

'

'r�;"ptóçu�rá'ó Brasil"reforçár",aindá' mat;;· Tudo em M.AT.ERIAIS ELE.T.R.:·.:.í.c:.Ôs.. :." "c.'

.. :,'. '".... 'c;·
.

", �àrelha,g� ,noVa em '7Qest\:anbÇls à. e�fer&· d.ê ,interêssés-, ;Q(,} café, Ne�· os l�ç().s· de, entendiq1entos. entre:'os produto-, .•
,

"

t r' tsa jnstruçã� ésti iiU'PHc�i:â'\ltiÚl..,r�terêp�jª:�a.o· .. ,�e�,' câfe�i:f�s ,da América Latina.'e da Africa, l linha completa ',' residêncial, cç,nie:rdal, e 'ind:ustriaLntotores.\ '

....

mw Ja es ereo omco, e c.,

prob.leroa
.

d{l� 'ioo !Jiilh�s _para..Q m;u: �ehi�ó- , coril vistas à, consecuçãq efi�ai dos ,sells. ob�.·1 'Honestidade 'nos p'reços e no até"ndi;"'e�to_ .'
.

�

,

"

'. : ;�i� ",'.r • et�ara . quem, se interêsserjàl.brasileir?" '.'

.' .' .:, '."", ietLvo:s·"coroU\1S;·,· RUA CORONEL' PEDRO DEMORO, 1328 _. Estreito _..Fló,rlónó ..

I el')1 me criticar: não e pro-O .probletuá fQl,'exammad'o; 'idlÍ·�tameQ.te. "" .':4i�' klWi dos 'co�pro�iss()s asspm-iâ()s'. r IÍUMA CASA ESPECIALIZADA"
.

�. 'PeJo.Pl'eside.nte Médici Cqm :0.' ,l\1:lnllitrQ dá, 'iJ�los pafse� '�on�llmidores� .deverá:·à delega:.:'
_ �.__

O 'IS
?""""�..'_.__�__.. =

:.
.

t... ',;._;_,'. �,'.·.'.. 't,. �:;t:6�a'deé v�&P:;�nç.a'ilh�Indústria e do CQm�rcio, si. 'Marçus.· V:ink' ção ,:)Jra,sileirl\ :disputar, ois negoçiações d� .

- - - .
-

� -- ,
cius, e coiu ó. S'r;"·Má'riO' rénteadó, que .<:he,< ,.totidres/ aJaixa de preços mais próxima: pos-.� "'��iá �a delegãç�o

. l;>i'asdeira. ' ii' re�nHiQ ,- ,ql. .' st�el' �as �eeessidades geradas pelo con.stan-·L-Lô�dies. ' . ..'. .: "',: i;"" ·i l'
" : tê i{Ul;lento .dos custos rri�ndíais' de prod,u�6,',. ::PÓSIÇJ\Ó OFiCIAL. ): :.

'.

•
.

: �.' q\!e.taWIl0P1 :comroose as perdas c��se-
.'.; ;� -..,.. Após a avdiênçia.f:O Nh�is.frq Jb�!lÚ,eJ,:'à' :

: "

'

�AlIeiJteS". dá. deÚWiQràção ,dà :moeda na ' : área
imprensa lima s�lnil1la' :dos '''p,ontõs-de;'�H.stá

'

<;:o.n�lIhlidQra; . ,. · ....

éi.�ie o Brasil'. s�lsferi.ta�á.'-na �dfC�>Sâo;. õS�';�é�;:: .. ' ',' ,;', 5:·..:..;... .� :<l.�j�iJllçito brasileira ,devetá man-
.. , "\gr1Ínt�'s êstes pontos:: ....

"

'.: ." .

. ..•. ·:te��:diál<)gó. c<:in1 tQdos os países consumid.�� .

"'1 .....:,. O 'Brl\sn
. eoit�inU,a:"fiet"i;ós; �rhl�fL " '':',}Ú: ��rilb:I:QS :'Qa. ole: nq propOsito de t6r�

pios dtl coo��façãa: �hte�.qàct�p�l','q�e.;'hali?;�� :"riar"efetivo& ós objetivos enunciados no.· 4o�
- ram 0. 's_(lU decidido apoio ao A�côrdo dÇ> €)a-' .,

.

;çrím'ént�'. b�sicb 4ê�se 'orglj;\1ism-o' internac�o-
f��e

•

pelos quais telÚ 'pugnad� 8.eíll 'esm:o�ei� '
..n� .:.en1rec:os qua'is se. dbstaca o de a$segur�r

IDopto, buscando sempre :
o " fortaJeciq1'erito"" " 'a?� ;p.a..I&eS;

:

produtores um nível adequ.ado ,Ale
jê��e... mecanismo de estabilização' do,' mú"á- '.

c'
. '$er�ç�o' ,de renda, indispensável à execução

flô';J"" •.• ".�" ,dós seus -programas cruCiais de desenvolvi-p,j . .' 2 - O -B�asiI: deYe�lÍ qefender :na > 'P;';;x1� menta econ'ômicó;.

ma reunião da Organizaçao: Internaciónal�dó ':
'

'6 -' Finalmente, a delega9ãQ brasiloir-a
Café, ,cOJIlO ténl def�qdi�o '�i�temlltléainen�e Tecegeú :instmççes categóricas. .Do s�ntido 4�
ªté aqlll, a aprovação de, qucitàs.. de 'eJqlól1a:�' �ãb

>

aamitir qll�lquer tentativa de vinçulação:'ç�; realistils em (ac� da de�atida'IDundi�l.' ,<

do Convênio Internacional a matérias está"
�>d';fim de evitar os �f6lt'es d�i>i-cssiv�: p1'6du�, ,n�as à ��sfei-a de interê�ses do café".•

..{
�'. ".:.'c "�.

"'�'f"".'
.

��.._\ .�:.,,'� .: i_ .:.

-

.; '�!
� .

-
.

-

..S,A,{II)�' B·Il�$E.t.tv�I�VIMEHTO

que me é tão cara confor­
tável o mais possível para
seus habitantes já tão orgu­
lhosos dela. É querer que
todos saibam que novos

tempos estão surgindo, que
as coisas novas, audazes,
precisam surgir para não

estagnarmos, e não progre­
dir é morrer.

Mudando de assunto, mas

continuando em Florianó-
polis, ouço rádio e ouvi,
não lembro bem se segun­
da ou têrça-feira, no pro­

grama Vanguarda o Adolfo
Zigelli (é assim que se es­

crevef ) falando coisas im­

portantes sôbre o turismo
e Florianópolis, o turismo
e Santa Catarina. Falou, e

disse, que só se pensa em

turismo no verão, quando
não há tempo para se fa­

�er mais nada, que não há' 'f"
bons restaurantes na La­

goa, etc, Pois bem, referi­
me a êste programa para
hipotecar meu total apoio

. e a minha mais irrestrita
1solidariedade: seu ZlgeUi,
Florianópolis precisa de

berros como o seu: precisa
de gente foril dos esquemas
Previamente traçados que

puxe as orelhas dó próprio
fIol'ianopolitano para que
êste aprenda a exigir, me"
lhor dili> seus representan-,
teso É preciso salvar Floria­
nópolis a qualquer custo.

fún
,(e mais não digo,
nem me foi per-'
guntado, falei,
bicho).

imllbrtaDte.prá
I

'quemtá
' "".-.,

.

· .

d pagar'aluguel.

Q negócio é simpl_es_
Temos .seis planós de financiamento:

,
I

1. Para V. construir, no seu terreno.
2. Pa�ra V. ter�inar a S!la c&sa.

3. Para compra de Iresidência

cóní qualquer tempo de construção.
4.' Para término de conjuntos,

" ou .pr.édios em condomínio.
... '.

'-'5: Para grupos de pessoas, no

casó de constr'ução em sociedade .

r

6. Para planos empresariais.
, .

,.
.

Taí a solq.ção do seu ploblema, yiu?

Agora é só abrir uma Caderneta
Yde P,ollpaIlçana Caixa Econôm�ea Estadual e pedir

Florianópolis não tem um

cinema que preste, no sen-
. tido de sala: de projeção de

bom tamanho, salas de es­

pera, de tudo bem decota­

ldinho. 'Há tentativas, há

pinturas, há reformas, mas ,

e que precisavamos mesmo

é de um cinema nôvo, 'E

das coisas já determinadas
dêsse nôvo cinema. o Cine

�iEmida: temos uma sala
'de projeções" de 800 mz

c'.Qm 1.200 poltronas lógica­
'mente .estofadas, duas sa-

. lils de e$pera, ou, de estar,
decoradas. ,em .motivos

.
da

,� .'

'j.,, ..

assunto,
'

Os problemas dos catai'inense� também. são'
nossos problemas.,

O problema bapitacional; pór
tipo de negócio que deixa qualquer

exemplo, é o

um cheio .

com

Por isso, resol�emos
êle..

Cria.mos 8. Carteira de Crédi·

acabar

to ImQbiUár!Ql eJIl. convênio com o

B.N.H.

. . PQr .sinal, êste também é 0,

primeiro passo do Projeto Catari­
nense de Desenvolvimento para per­

QJ_itir que todos ,os chefes de famí­

lia. dQ Estado possam comprar ou con,str�i� a

casa própria.
"

,.

o seu financiamento.

/

: ,MA .00a.mAlUAl '1I1M1A CAlUI.A
IN'tEOR�NTE,.DO SUPORTE. FINANCEIRO DO PROJET(' CATARIIlIi:NSE DE DESENVÇLVIt.lENro.

, .....

8., 5, propague

/
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Insíiíute Nacional de Previdência Social

SUPEIJINTENDÊNCIA REGIONAL DE

SANrA ClTAR'I��
.
EDITAL flDICOS

"ONCURSO DE AuxiLIAR DE SERViÇOS MALCANTA-._

, CAIRA IZOLINA DE
. L A candidata JA

r d em cum-

RA SOUTO habilitada no concurso rea. Izad
o

1968 para
. '

'

SG 605 6 de 14 de maio e '

prlmento a IS n: S .

.,
.

. 'SERVIÇOS ME-
provimento no cargo de'AUXILIAR D� C

.

denação de
DICOS, está convidada a cOlllpal'eCer na

.
oo� d 13 às

, "INPS 60 ndar no horáriO e

Pessoal, EdlÍlclo -

,'.
a

ublicação do
18 horas no prazo de 15 dias, contados da P

titi t no.'
,

d drni
-

o neste Ins 1 u G,
presente Edital, para fms e a missa

. I C
'

_
. . .. ,,- id' s regida pe a onso
cargo e Auxiliar de Serviços me ICO "

'

lidação das Leis do Trabalho. '

,

, ,

t essadiY. no prazo es- .

2 O não comparecimento da m er ' , .

'. .._,

.

.

d' tência à admissão,
tipulado, será .considerado como esis

'f'" istd,

3 O presente Edital é publicado para os ms p�E,WJs os
.

.

P 1 Empregado do INPS.
no item 13 do Regimento do essoa . ':, .'

Florianópolis, 13. de julhó de 19�1. .

Rodolfo Fernando Pinto da Luz - Coofden;âd()t de

Pessoal. Liceu Coração de Jesus no Largo do Coração de�-==:"_---�--------:--.:-.-:.--�.-:"'� Jesus. n. 154 em' São Paulo-SP',- (próximo a' es-'

T!U�llI'rTU'�D NA.CIOMAL .Pt.: .. tação rodoviária).
,1i�,� A ili Jt 'Não se permitirá, outrossim, que os' candidatos

. PREVIDÊNCIA SOCIAL', . :':
,", ,�restem provas. fora do local para que estão se�do :l'1

' . convocados.
. " , ..

;.
.'

..

Superildendência Regidna·. '�ID:' , '. .

.

Os candidatos deverão comparecer ao loca} de )
,

-

s�.n'a:- Calari.n,.a .' ,
'

. ,

'

'realização da prova com a antecedêncía: de' 30 �i- i
f;j, oS nutos, munidos de cartão de identificação, de canêta j,.

.J A'
"

d
',;"'. ,

,esferagr;a.'fica (tinta azul) 'ou canetà' tinteiro" (t'iri'ta ..•Coordenação �e· rree,a' aç�o,"�" ..

azul), . '

. " J , ,,"

Fiscalização ., ... "

\. Florianópolis, 25 de 'julho 'de' 1971. " :",
AVISO (ÀS EMPRESAS. E C.oNTR.I;'BÚ�NTES.' :,' 1: José' Augusto Limeire; Inspetor FisC'al R�glonal. '

1 Em decorrência da Lei Comp'Je.ÚleJ1tãr�;_n. '11, «íe ,,--,.-
,,... . '_

..

' '_ "i"'- ':'''_'_:'">\'i25-05-71, publicada no 'Diário OricÜil.,:n"'9,8'.,ae'-;.26.�5�7'l, ,�"- ,.,.v.,""' _,,_�í .

�..�.
avisamos às ernprêsas e eontribuíntes, que, ,;'3 ,.p�rtir·, d,e .IN'"'·D"

.

U-S·Tn. 'A ,FADo, ;C'E-UII'" -,' :.' ,

"1\' .
01,07-71 deverão observar o seguinte: ". � " ,: , '� llilm. 111'18 \p,.. _

a) -o ,percentual de contribuição �evido "ao'-FUN�U- III!! \f i!Ii'l'l"iI\'ACiO.'ALRAL, calculado sôbre OL valor comer,ci�l' ?OS pl:'o!]ut\)S
"

. i'aU.ii.a i U'I 11. ":
.

,

rU1'ais, passou a 1% (um 'por 'cento) párâ 2% (d\'1:is,p,or Está seleciona�do candidat�s,' co� sede' e111'}
�:;:�to��::ii�!�r�!ri!�do�o:p!:�t����lh�:en:i�;� ���::i��, PROPAGANDISTA _ VENDÉD�'� J ';
dos; para êsse fim, em todas as 0brigaçqes do prod�t?r,
bem como êste (produtor), quando industriai-iz�r � s�uS: ,P�.()-

. 'Idulos ou vendê-los, no varejo, diretamente, ao <:ionimín�qo�;
b) a contribuição de ·que trata o art. �. ali) D�é!;e�.

lei n. 1.146, de 31-12-70,' foi elevada para 2;6°/0.' (dok; e
seis décimos por cento), cabendo 2,4% (d��s::e:',qü�tro
déCimos por cento) do FUNRURAL e 0;20/0 ,(dois' d,écihiGS 'I,
por cento) ao INCRA.

.

,'"
,.' ,

,(.
- 2. Assim, e'm face do que dispõe' a1etra,:.'$�· ;d:êste

aviso, a taxa única de que trata o art: ílQ :.dd Deçr�(G;-n. {�-'.�-------

60.466, de 14c03.67, a ser aplicada no CanipQ ,"A" (ii6di�o
"01") da Guia de Recolhimento· de CoIitribuições! (Glt)
passou para 28% (vinte e oito por c�nto),' � 'pártir 'de
01-07·71, res�alvadas as isenções. previstas etn "legislação

. própria.
.

<
.

'

"
-
'.. �. ", .:' tI,. .

, JARDIM DE '.INFÂNCIA' E PRIli.PRIMÂ.RIÓ:'
"çfiu �'e ��':.�;��:'.�ã:Ú:i��s·c��:���ã�.���.id.t:S'bPa�rt�.�.e.d�::�:2' .1· .

� ',',� M�trículas . abe�'tas' a partir' do -diJll9' do'�rrel1'te"
. ,.

. 'dás 15 QO à� 17 '00 ' hs" " '
,

SétOl'es �e' :ur�cadação �unto às' Agêndiis;�: nó in�ri'oc.: I
'.' lnf6ió das' a�las dia 2 de-agôsto 'de 71. Rua: Alves l'Flol'lanopohs" 20 de Julho de 1971. '. ". ..' .

. . " ,

Ney Walmor Hubelier _' Co�rdenador 'de Arrecada..
de Brito.:.,�6. ,I·.

�ição e Fiscalização.' ,

MINISTERIO DA EDUC:1Çl0 'E
CULTURA

..

UNIVERSIDAD� FED�'.&i�=:.�E. �
.

SANTA CATARIRI··: "-; "

.

BEITORIA .'/

EDITAL N° 16/71
De ordem superior, torno público que a' Divisãú ''do

· Material da Reitoria da Universidáde Fed�ral ::, de '. Santa
Catarina, fará realizar às 16,00 horas do dia Ó3 de ,agôsto
de 1971, em sua Sala de Concorrências locliliiada,' á . rua.

;Bocaiuva, 60, nesta Capital, a abertura da Tó.!n.I1da .. de
· Preços n9 16/71, destinada a aquisição é vett,da d� ma·

teriais para esta Universidade:
Maiores esclarecimentos poderão ser fornecidos 'no

enderêço acima, de segunda a sexta-feira, no horáIió de
12,00 às 16,3Ó horai?

. Florianópolis, 19 de .julho de 1971.
Josoé Forfkamp

Diretor da Divisão dó Maté!ial
-----------------------------------------��-

'ESGUEIRA PIONEIRA DA COSTA
S/A.

CONVOCAÇÃO

Ministério da Indúslria e do Comércio
.

Instiluio do Açúcar e do, Aleool
CONCURSO 'PARA FISCA,L 'DOS
TRIBUTOS DE AÇÚCAR E ALCÓQi

DO IAl
Faço saber aos ínteressados '

que as provas do
concurso C-OI para provimento de cargos de classe
"A" da série de Classes de' Fiscal de' Tributos de

Açúcar e Alcool do Instituto do Açúcar e do Alcool
serão realizadas na Capital de São Paulo, nas datas,
horários e local abaixo indicados:

DATAS E HORÁRIOS:

31-7-71, às 14 horas - Contabilidade Geral' e
Industrial;
01·8·71, às 08 horas ----: Direito 'I'ríbutário:
01-8-71, às 14 horas Instituições de 'Direito
Público. e Privado.
LOCAL: '.,

Inscritos em Curitiba-Pft: de n. 'R-OOOl até R-tl189
"

- Idade: 24 à 28 anos.

- Escolaridade equivalente ao Coleg1at
"

� Oferece boas condições iniciais e ieái� po�sJ- ;:'
bilidades' de progresso.'" ".

,
. "

,

Cartas para: "Multinacional" �Caix'aP?st�l: ÓSÓ,8 :1' .

.� São Paulo.
. .
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ESCOLINHA SACY:

,_

",", ..

,

Dilo EUGí'.:IUO DOI!· VIEIRA Y;
",Secretário da Fazenda do Estadó ,(1962,1964>

. II}spetor Fiscal de Rendas ÚíternaS (1965-·1.966)
Membro çlas Conüssões' de Ecânrimia e 'FinançélS '.".dá Cfunàra Federal (1966-1968)

..

ADVOGADO E ECONOMiSTA I .

I
(Registros OAB-SC ,1.261, CREP -:- ,7a� R�GlÃO: 1'\, ,0126; CRC 0739, CPF - 006645709)

.

Escritório de Advocacia Especializada em Bt·
REITO TRIBUTÁRIO: I. Renda, IPI, lCM, RECLA 1
MAÇÕES - DEFESAS - RlwuRSoS. ' ,

FUSÕES, TRANSFORMAÇÕES 'E ,DMSOES·,l)E
EMPRESAS.
Rua- Dos Ilhéus, 8- - EdifÍcio Aplub - 89, cotl). ·is·

Fone: 47-31 - Florianópolis SC
--'----._-

.j.r-, 7' '- -

-.

•. . .'
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TRABALHA COM PLASTICOS?
VENDJ: PLAS1:ICOS?

então não pode desconhecer os preços e u fáblio
loso estoque das

�OJAS SCIUIIIDT PLASTICOS.Convidamos os senhores acionistas da .Pesqueirâ Pio-
neira da Costa SiA., para se reunirem em �bléia
Geral 'Extraordinária a realizar-se, no. dia

.

07 de ag&.rto
de 1971, p. futuro, às 15 horas, na sede social:). rua �'
cisco Tolentino, .n. 15, pat':;l ,�eliberarem sôbre a' seguilÍ1le

ORDEM DO DIA
1 -. Elevação do capital social em C,r$ VlO527�OO

e transformação da sociedade de capital aútorizado'
'

-'

2 - Reformulação geral dos EstatutoS So��.'.' -.�
3 - Outros assuntos de interesse da sociEldade. J& - �.

Pesqueira Pioneira da Costa, SIA. - Arlindo lseac d. '

.

Cosfa - Diir�-Presidimte.
'

APARTAMENTO PRECISA.SE.
De um para alugá�' Mobiliado, para casal no cintro

ou imediações, por prazo a combirtar. Trata.r' fone "26'Ú
ramal 178, ou 3022 com Divino.

.

COMPRO LOTES � Pagamenio •. viste
Compro lotes de terrenos em Coqueifos, Pr� 4t;;.cle

"

ou Itaguaçu. Pagamento a vista. Dr. José '_ fone 47='13'';:;''
rua Jerônimo Coelho, 343 - 2Q andar no horátio COht�rcial

VENDE·SE
Um pequeno prédio recém construido tom ãrea de

315 m2,em terreno com área de 374 m2 ten:do de f,r��
17 metros, ótimo ponto para depósito, com 2 ap-arfuman.
tos. Tratar à rua Bernardino Vaz, 29 - Estreito. �om
Pôsto de Baterias Grams.
-

yENDE�SE BAR LANCHÓN,ETt
· Motivo viagem. Tratar no local, rUa Max Sch1"iímm
Pôsto Petxobrás (antigo Pôst� 5) ou pelo fo� 667'3 Cf';'
Vânio..

.

.'

l
de Irmãos Schmidt &: Cia. Ltda..

Plã&ticos e éspumas para estofadores.

III VAREJO E ATACADO
:
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COMPRAMOS A VISTA'
.Fone 181 -;- Itajaí'_:' Rua Tijucas, ,14

.\
..

,

r CORRETORA
)

COMPRAMOS
FQne 181 - Itajaí
Fone 81.-90-11' ---:- Sãq'Paulo'

,
.'

ir--

II FOlMAL
['

'

FORNECEDORA DE
MATERIAIS LTDA. .

Representa�ões em Geral e Conta Pr6prl.
R. Gal. Liberato Bitencourt, 1.999 - Estreito - ex,

Postal 821 - Fone 6693
Materiais de Construção, TacOl5, Lambris, P!lPé�

, em .géral, ,Sacos �e Papel, Sacos de Plásticos, Material
Gráfico, Recravadeiras para latas redondas e 'baldes,
Arquivo de aço, Prateleiras desmontáveis, Pastl,l sus·

I pensas, Carbonos e fitas de máquina.
.

.1 1
". ;-:"�I:_5" ,_J --i"

Partidas de FLORIANóPOLIS para:
PôRTO ALEGR� - Carro leito às 21 horas;

0430 ;_ 07,00 - 08,30 - 12,00 - 18,00 -

19:30 e 21,00 horas.
. )'.' .

IMBITUBA - às 06,30 - 07,00 - 10,Oq - 14,00 - 17,00
__������������������, , e Ül,OO horas. ,

_ LAGUNA � às '04,30 - C6,30 .:_ 10,00 - 12,00 - 14,00
.._..�"""" , .....:. 17,00 18,00 - 19,30 e 21,00 horas.

!!,�!.!'�!.i�i:d��t�:����"boa ,I'· TUBARAO

:,�:��C:°e 2��O��"���;� .: :�::: :!::
oportunidade em Zona exclusiva Paraná/Santa Ca- \ ClUClUMA _ <is 04,30 _ 07,00 _ 08,30 _ 12,00 .... 14,30

,
tarina à viaja�te au�ôn�mo, bem relacion�d� n� ramo

�: ),'
.

� 18,00 _ 19,30 _ 21,00 e 24,00 horas.
e ccom eondução proprra. Escreva com maXlIDo.

S d�:.l ii' ARARANGUA:""': às 04,30 _ 07,00 _ 08,30 _ 12,00 _lhes à Caixa Postal 3168. ZC-nO - Rio de ;ranell'o_I, I '. , 18,00 _ 19,30 e 21,00 horas.:..:... GB.
.

., . . ,.>

. !:l<Ü1BRlO, '" 04,30 :..,_ 07,00 - 08,30 - 12,00' - 18,00 -
__ - _,;:,.'

'

19,30 e 21,00 horas: .

• ADVOGAOO-;�,·.. . . '.' ' ' . ,

,

'

Partidas de FLORIANóPOLIS' para:'
R,UA XV DE �OVEMB'1tb'; 504' -..- 'salà,'l(h�' li> 'Âirdar

..BLUMENÁ'Ú-,...:__ Direto às 08,00 � 12,00 e 18 horlls.,
Fone: .22-0079 C.P.F.'Q05281969 ,i'

.

'1 .'
. Via Tijucas, Itapema, Camboriú e It�ja:1�., às

�. : tm,Oó . .! 08,30 - 15,30 - 16,30 - 17,00 -
., . 18,30

. ..:_ '20,00' e 21,00,
'., .rOINVILLE '_;_' Direto às 19,3Q horas. ,

,

�Via' Tijúcas, Camboriú e Itajai, às 05,00
/,. :: '.1' '. 05 30 _ '07,00 - 09,00 - 11,00 -:- 13,00 .:....

.1. ,_,'1 'f- ",t' .

.

.
\ .'

I ,.�.�
" �'13,30 - 14,30J.- 16,30 e 17,00.

"

CÚRi'I'IBA',- As 05,00 - 07,00 - 11,00 - 13,00 e 17,00
.

, .

b:oillS.
.

JÀRAGUA ':"",'Via Corupá,' São Bento, Rio Negrinho e

": ,;'<- ..
' 'M:arra, às 06,QO "e 16,31) )1,p1'as'.: ..� .

'"

·SÃO ;FRANCISCO' _: ÀS 19,30 horas.

t;�iiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiõiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõAiiiiiiiiiiiiiiiii""""iiiiiiiiiiiiiiõiõiiiiiõiiiõiiiiiiiiiiii-JAZIDA'S E 'MINAS 1MINÉRIOS
Firma especiliazada aceita representação para

vender minérios, jazidas e minerações em qualquer
parté do' país, dá assistência técnica, fiscal e 'jurídica.
L'ega,liza jazidas do Ministério de Minas.

_
":rransmi,

nérios Ltda." - Av. Vieira de Carval ho, 95 S. P.

\ "

I

I. r�����;'���"fJ.�l';t;;.��������'�
"I�VEN,DEDOB AUTôNOMO"
Fábrica de pastas especiais 'para árquivamerito

de formulários continüos (processamento de dádos),
procura para: o' Estado de Santa Catarina .um ,:e�qe_'.
dor autônomo, 'de' preferência que já tr�balho)l no

:r�InO
.

e que tenha condução própria .

.'

Cartas c"t:curr,i- " l :

"

. eulum vitae" e referências para HANKA' & ,MALDO-
.

NADo LTDA.; Cx:' Postal 7.737 t.elegramas PAS-
TANKA _:_ São Paulo.

' ,i '"o
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l J,MA'QúíNAS-� .. I'iô.1iIPAMENió.�:, J I
'.

,_ DIVERSQS'
i Vende-se .máquina d-e, solda elétrie� �. niorsªs:---:-,

dés�mpim()s - sopradores ventiladOl'es -' Pdli'ljS ,..;...
.

.

fobas,.- ,moinhos para esmalte. � politrizE1s, -:-,"ba· I.
.J...á�ças - bo�bas .de óleo. � motor;es elétrl_cQli, .�ic.

:),,Ver e tratar.a .:aua Sarapul, 16_4, .Mooca' - Sa0 l,'aul.o;; Ir.,.

I';':_ Capital - Horário ComerciaL, '. ,� :',",

_:.::�: : -� --�'_'-
-.

.

.' : ..... '. ""

. ;"
:� (., ..

-'
-)

,
lo,.

,

t' ,"'_'.

�, .

,

P;ecisa-se d; um rapaz de menor, para sem.çôS >: f<l�
me�sageito�" que. tenh,a. pr<íti,ca de .bicicleta. Tratàt có� o �r.
MAÜRO PIRES na'rua Anih:;t (::>.)ibaldi� !! das 14:ÔO às 15:00, , '" , .

�.
. � '.� ,. .:- - � .'

hQfaS,. sqmente J1Qj�.
.

. ,

CASA -"VENDE-SE
V��de-s'�' ��n� boa

.

c�s� 'a Rua Bocaiúva, n. '195' (de·
fronte' �o' Campo da' Lig�)" e.' terre�o com fundos· .Í>àra
AVtn'id� Bei��-Mã� Norte. Vêr e tratar dia�lainerite, :no
me��oeM�rêço, _Preço, d.e' o.ca�ião.,

. -
.

PROFESSOR. iós:t-ziNEi�ti{::'::,

Blum�pau.

APARTAMENTll- ALUGA-SE'. . " ': ",., .

. Vê!, e tratar ,à Rua ,Duarte Schutel, 38 -: co� �u�b:o
quartos,. gax:ag� e. demais d�pendência. " -' .,' .'
�. - ("

,

'" 'ATENÇÃO
,

Cas:': de veraneio vende:se: úma com. 140 m2, gar.agem
par:l tarros: uma churrascaria particular nos ji:l_nc;lqs,. te�'�
'reno medindo, 14 x 35 m. Sita à Avenida Balneária, .em
Cantsvieil'as, . perto do Hotel. Distando 60 fi, da' prtli�.
Preço' de f}.;asião, por menos do valor real. Tratar. com
sr,. Sàrd;l, rua Antônio Gomes, 86 -" Estreito, .OU. r�cado
para êste Jornal.

. ,

,

.

,',

I

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DR. EVILÁSIO CADa > ! ".

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO·
SoL Euclides Bagatoli

Inscs. OAB·SC Ns. 0165 - 0990 - 0146
CPFs 007896239 - 018282079
Rua Ttajano, 12 - Conjunto 9 '

I

,
._._-

•
,.'

SALAS - ALUGAM":SE '.
Alugam-s<> duas salas conjugadas e uma. sala péqlleliÁ,'

separada, em pontó central, de frente, 19 andar . .f\!ugüêi
módico. Vêr e tratar' com Dr., Agamenon,. Trav�a �t·
cm, s. �squill'a Rua João P:into,. em frent� Hotel Royal.

Ministério da Educ.ação· e Cultura
Universidade Federal de Santa Catarina

R.EITOR'A
Departamento de Engenharia e Arquitetura

Divisão Administrativa

COMUNICAÇÃO
.'

. I"
,

De, ordem sup,erior torno público \que' sé acha aber·
to, até o dia 15 de agôsto do corrente ano, no, Departa�
mento de Engenharia Q Arquitetura da Sub-Reitoria de
Planejamento da Universidade Federal de Santa Catari·
na, .nq Conjunto Universitário da Trindade, 1<i�-tal qe +�­
madà de preços, para o forne.cimento de 1 (Ilm) elêvad()ll:"
devid�iIlente instalado, destinado ao pré<Íio do Pavilhão
de Administnção desta Universidade.

Mai!)res esclal'eciment0s !Joderão licr prestàdos no

Depa:íiamçnto de Engenharia e A.rquitetura, no en4�t�",
ço acima referido, no horário das 12:00 às 16:00 horas.

Florianópolis, 21 de julho de 19'71.
'

Ass. Álvaro Henrique de Campos Lobo
. Diretor

---"'-"---'--'_'.' ,

. RODD'VIÁRIA EXPRESSO\
BRUSOUENSE S. A.
Partidas de FLORIANóPOLIS pare:

BL�AU - Direto às 15,00 e 17,30 horaS.
..

Via Tijucas, P�rto Belo, Itapema, Cá�bpij4
e Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 11,30 - ls;do'ê
18,00 horas.

" ,

BRUSQUE - Via Tijucas, Canelinha, Stío .Mio .&IiSta ' e

Nova Trento, às 07,00- - 13,00 e 18,00' horas/

EMPRÊSA SANTO ANJO
GUARDA

DA

., _._ .... �_ ......�.----_ ...---_._ .._._�. �-.._.

> RÉu}�nlAS �. A�
TRANSPORTES COtETIVOS:'.'

I :

A EMPRltS,ili DE �NTEGBAÇÃO_
,,' C�,TARt�JENSE

.', ",.

ôNllms com' PARTIDAS I:nAIHAS DE FLORIÁN6pOLIS
PARA: PÔRTO UNIÃO" passando por Balneârid' de

, s-

.

. C�nÍlhor�ú' - Itajaí :-' Piçarras - Barra V�lha
.

.'
.._' JOINVILLE - Vila Dona Francisca - �1>o

·

'; .',')Alegre - São Bento' do Sul "'7 Rio Negrlnhl) .....:..

i" 'i Màfra - Canoinhas e PÕRTO UNIÃO
, ..

,

I ... ;., sãs 19,30 horas
;.}'

'

, : ., .

,.

" OOffiõ. CONEXÕES Imediatas para J:'ALMA� _,.:_
,

CLEVELAN'DIA .....:. PA'TO, BRANCO.;�· ��
, cisco BELTRÃO e' CAÇADOR. '

.. ,

.
.

,

P�Ul:Á : SÃO' ;:MIGVEL DO,. O�STE, ,passa��do.llOr' ,-BáJ'. ..

:
. , ' .

neãiH@ de Ca�borili ':.;... Itàjaí .

- BLU.Mli:N.AV ,-
.' .' ' .;Rio dQ Sul _:__ Pouso. Redo.ndo - Curitibanos'''::':''
'

..• � . Ca�IX>s Novos .:_ JOÁÇABA � Xan:xer� ...:.­

, ;', l, �
•

'�xirit .;._, CHApECó
.

� Sao' Carlos' -: �a�JôltOs
, ..•...

:
. .:..:.. :Mondaí e SÃO MIGUEL DO OESTE "'.

, :,,'\'; à� � HJ';OO horas,
.

.
.

":," '�:>.
". :f.k\RA ,:' LAGES passando por' São José' - Palhoça ,:,:"",

' . .'

}:' ,S;�tó:Amaro, - Alfredo Wagner. - Bom;.. R��iro,

_:;B�:caina do Sul e' LAGÉS
'"

. .'., Ú 5;00 � 13,00.·e 2i,oÓ horas, ....
"'" '.

'p� ,:�.'AmTÁPOLIS e SANTA ROSA D� .LI�, p�­
- ", .� :'�ahd�:: 'por São José - Palhoçá - Santo �r.ó

',; _;_ 1t�ncho Queimado P. ANITÁPOLIS
.

· '.'

',;:,. à,S i5�SO horas, menos aos domin�o�., ...

"

. i,)ESPACH(gr pE ENCOMENDAS PÀRA : Todo .0 E�
.' : ,,";� "'CATARINENSE - Marcelino Ramos -.,Gl\uraJ,na

,1 '. :.;;. :Vi�dtitos _ .Erechim e Iraí, ,:nO' Estad� ��9' ;Rio
, .. ' Graftde do Sul; �

..
'Todo o SUDOESTE�J>ARA;

'NÁENSÊ - 'CURITIBA e. SÃO PAULO.: .. ,�.
; ôNIBUS: PARÁ: VIAGENS ;ESPECIAIS ,E, EXCtJRSQES."

,�VE'N:OAS e INFORMAÇÕES.: Em nossa �gência Rod.o0,ária
. ,. ,.

a Av. HercH�o Luz
> ' '

TELEFONE 3727 .
.

' ,,:l._
,'o

.....::_�---:"7':_;__-�---:--._---===.=-==-""-,>

AUTO·' VIAÇAO C,ÁTARIREHSE

.,;!.'

1 :

..... ,

,

-BARBADA:.
.

. . .

Vende-se' uma casa sito na :Lagôa próximo a pollte
() pi�ço é �a�.bada mesmo� InformaçÕes RUa: AntoIiló (ffl

, ;m�i; 86,' Sr
.• Sardã

.

f' ;1'��-"'.

� ·BAD10
Ôncfas

GU�,RUJÁ
,_ 10.000WMédias 5',000 .W - Ondas Curtas

i Frequência, Mpdulàd•

'i '

... (Programação).

:1'1 06�OO - ABtRT.URA.
06 os - .Vida Rura] (Acaresc)
06'30 - Áiv�rada Catarint'nse

i ó7:05 - RãiUo Notidas BRDE

07 35 - M{ísica Popular Brasileira

óa:oo - CORRESPONDENTE CIMO� ..

i 08�10 - P�a o que Quizer
m 08,55 _,.. R�óRTER ALFREP

I 09.,65 _ Viva a Vida (Luiz A!>lUiar)
09,155 - Rádio Notíciàs BRDE

lo\(f5 .:_ JUDio· TEATRO -- NOVELA
10;35 - S6 SUCESSOS
10,55 - RADIO NOTíCIAS BRDE-

11,05 - $ho� da Cidade

l�;ÓO -- REPóRTER ALFRED

12,10 ALMOÇANDO COM MÚSICA
12,35 PERDIGÃO COMANDA O' ESPORTE
12,55 - CORRESPONDENTE CIMO

.1�,1Í1 - GRANDE "PLACARD"

l4:PJ - Só SUCESSOS
..

1•.85 -- RADlO NOTICIAS BRDE

11),05 .... Desfile da Juv�ntude
16,05 -:- RM;>IO TEATRO - NovELA
16,35 .::... Só .'SUCESSOS
18,55 .;_ :RADiO . NÓT1CIAS BRDE

·

17,M',,::, Só. �UCESSOS
1�i55 - REPÓR1'ER' ALFRED
l�,OO - O T�STANTE DA PREf'E
}IUI) RESENHA INFORMATIVA
18.�5 VANGUARDA ESPORTIVA

!"
l��il - CORR�SPONDENTE CIMO
19,00 ...;;. A VOZ DO BRASrr.,

20,05 - PROJETO MINERVA

I. �O,35"':'" Ó ESPORTE EM REVISTA

�l,(}O - CORRESPONDENTE CIMO
2ÜO � MUSffiAMA
�2,OO-� RÉPóRTER ALFRED

.. 22.]� - A NOITE -e NOSSA
, ':� 05 (TLTIMAS MELOnIAF

Iti ' ii,lID .;-.�eERRÀMENTO
1Ji:- .. � ....u�t·"·�'''''''''''''''''·l�! ..�,..-

�_..
i

.

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'GÉ'RMANO ·SUIN:lft.
RUA JE8ÓNIMO COElHO,' 1
,', ' fONE /3451 "

'

,J'

, o Diretório C�ntral dos Es,

tudantes inaugurou o Escra·
che. Um barzinho bem bola­

qQ, junto à sede do D. C. E.,
na rua ÁI�aro de Carvalho.
É mais uma contribuição -

dessa vez estudantil - à noi­
te florianopolitana.•

Bizú

Regina Vianna, é um. dos

'pontos. altos de "Castro, Alves
Pede Passagem", em cartaz

em São Paulo, com texto de

Guarnieri o .Ariovaldo
.

d"'O Meu Pé de Laranja Li­
ma" e contando com um gran­
de elenco, Regina é natural-de
Florianópolis e mais Uma
prova ,do talento e da capa:

·

cidade dé nossa gente, O es­

petáculo .deverâ vir. à ilha,
depois da temporada paulista.

"Vivendo em Cima da Ãr.
.vor�" e "Dom Casmurro", de
;Peter Ustinov e Machado de
'Msis, '. respectivainente, " são

/

õs .próximos cartazes do AI-
· .varo de Carvalho, à partir do
dia 27. "Dom Casmurro" terá
estréia nacional n� llha, com

•

direção de �iembinski, que
,'também está no elenco..

.

" Futebol de Salão Femin'ino,
: -entre as quartanistas do In;;·'
:tituto Estadual de Educação
e a êquipe do Colégio de Apli­
C'IIção da Universidade. Dia
12 de agosto, às 2Q horas, no

'F)tAdió do Colégio Catarinen­
,

se., O ingresso custa apenas
�:Cr$ 1,00.

Por falar em 12 de Agosto,
Q VetetiUlO está se preparan­
'do Pélfa oferecer a maior fes­

�él qUe � ilhéus já viram,
@t �iáo do Centenárío. pi.
���":F�rWssões já se movi.

• mJptàrn e a Associação Co­
'r�i

.

cie Florianópolis fQi c�n,'
,; vioaqa a lançar o Hino do

Ç�.iüenário. Clio Gama D'Eça
�i .' �.esquita, -esbanjando beleza,

é a .majestade 'dos cem anos.

••••• ! ••••••••••

J':_'D.'rc! Anastácio. foi ao Oes­

f�i:� voltou meio sôbre' o apa

v.b�àqo: Além, do gránde nú­
mem

.

de analfabetos, Darci
." a:�s<:()b..iu .

que' a Capital . de
:' ,;Santa 'CataI'ina é Curitiba ou
/

.. ;p"pl'te Alegre e que ningUém sa­

oe o que é a Ilha do mesmo

:I?-0me. Darci Anastácio é o

Coordenador. Estadual do Mo­
bral e diz que vai tomar uma

atitiide pa�a' acabar com essa

estória.
" ...

\"

,- Oulr� "'ta"n;n""" ;,urn,�o ". nO': Festival Mundial, de Tea-
�ro. em\� Na.ncy,

,

na F'rahça, é.'
Romário Borelli, natural 'de
Mafra e' que já. dirigiu musi­
ealmente "Liberdade, Liber­
dadeJ', 'com Paulo Autran,

': ,"Morte e Vida Severina "

-.' "Arena'. COl'lta Zumbi'; e "Are­
aa Contá Tiradentes", para o

Teatro de Atena de São Pau­
lo. Em cart� que nos en�iou,
Roinflrio diz que, assjm que

·

.

voltar da Europa, virá a FIo.
Í'ianópolis, pretendendo mon­

tal', um espetáculo.' aqui, com

gente ,daqui.

..................

Vitor Werlang,. meú caro,
soubenids que você nos lê aí
I'

" _,
no Rio (:J.rande do siU, en·

quantó ,se prepara para seguir
'a. sua vocaçãO' religiosa. Obri!
gado pela "sintonia" e mande
notícias. Enquan,to isso, não
se esqueça de rezat por nós,
que nãp temos' muito prestígio

. ,
.

com
.
�:,: côrte celestial e que'

precisámos, urgentemente;,únl
banho ,dé graças. Mãnde notí·
cias e /ecet'·a um abração.

Bloco de Notas
llLES VENCERAM

'Provando por ilIi mais b que

��la mole' em' pedra d'ura ... "
ê1� venceram brilhantemente. E

corpo reconhecimento e a aceita­

ção de sua vítoría, a coisa agora
. caminha a passos tranquilos, sem

sombrinhas e sem bolsas; sem ao

menos xingamentos. E a primeira
vez que adolescentes conseguem
alterar urna tabela de preços, de

competência ofícíal, sem que nin­

guém diga nada.'
,

As passagens de ônibus passaram ,

a custar Cr$ 0,20 nas linhas cen­

trais ., P'S 0,25 ou até Cr$ 0,30,
nas outras linhas.
Donde se deduz que êsse troço

de
.

sindicato, para a defesa dos

direitos e ínterêsses de uma elas­
se é pura asneira. Os cobradores
de ônibus da Capital não têm
nenhum sindicato e, mesmo as­
sim, conseguiram uma brilhante
vitória .

Parabéns!

1!

A idéia ínicial e principal da
Associação Catarínense de Propá­
ganda era integrar a classe dos

ulcerados, reunindo-os numa enti­
dade que lutaria para que tudo fi­
casse por aqui mesmo: ,as contas
e, naturalmente, o tutú-.

'

Mas, parece, o negócio não an­

da' assim tão tranquilo. As fofo­
cas correm, com acusações nem

sempre muito aceitáveis. Pelo vis­
.

to e' a, continuar assim, vamos ter

urna guerra muito íntelígente, ou

não?

A Academia de Ballet de Santo
e,

André, São Paulo, esteve apenas
um dia na 'Capital e, apesar da

pouquíssima promoção,. o Teatro
estava lotado... para vergonha
nossa.

,

Está. certo que é preciso abrir as

portas da cultura ao povo; está'
certo que o teatro é do povo, mas'.� .' ' ,

,

também é preciso que o povo se-

ja· um pouco mais educado, me­

nos GROSSO. Os marmanjos ma­

chões, que sé acham terrivelmente

engraçados, não só fumam na pla­
téia,

.

durante o espetáculo, cofio
dizem palavrões, soltam píadas e

jogam aviões de .papel, sem falar

n08 cospem lá de cima.

Quando houver espetaculo para
o povo, novamente, é preciso que
também haja policiamento. E po­
liciamento ostensivo, meu caro

diretor do TAC.
O espetáculo foi de excelente

categoria, constituindo-se numa

surpresa para todos nós. Quere­
mos ver coisas assim em silêncio
e com o respeito que merece um

artista em cena.

\
J

Ainda vamos descobrir. que tipo
de auxílio recebeu a Cia. de Ita­
lo Curcío, do Departamento de

,Cultura da Secretaria do Govêr­
no. E vamos denunciar, se real­
mente houve êsse auxílio. Não é
mais possível que coisas dêsse

gênero, ainda aportem numa Ca­
pital de Estado, Aliás, não se aceí­
ta nem em 'Aririú Pandorga.
Se houve, como nos contaram,

um auxílio do Departamento
I de

Cultura do Estado, nos vamos de­
·nunciar.

................

De extraordirlári� bom gôsto e

beleza o folheto da Wildner, feito
pela Gran Meta, Publicidade. E sem

dúvida alguma, um dos 'melhores­
trabalhos que já vimos em maté­
ria de folhetos a' côres. O filme,
também realizado pelá equipe;
através do LIS - Laboratório de'
Imagem e Som - está igualmen­
te excelente e agradável aos olhos
e ouvidos.

r

O Recital do no Aniversário de
Fundação da Associação Coral de
Florianópolis, nos dias .10 e 11 de
setembro próximo, com orques­
tra, terá a regência de três maes­
tros: Hélio Teixeira da Rosa, re­

gente da" Orquestra de Câmara da
Universidade Federal,' da Maes­
trina, Ruth Ferreira Gebler, profes­
sôra 'de técnica 'vocal da Associa-
'ção Coral e do seu titular, Maes-.
tro Aldo Krieger. Os três regen­
tes já prepararam as suas partes
do concêrto e realizam ensaios
com os 60 cantores do Coral da
Cidade, que também está plane­
jando o roteiro das próxírnas via-'
gens ao Rio, São Paulo, Pôrto
Alegre e Lima, no Perú..

. :

/
� c..'

Final: de Jornada
.' di.pPui<i Garíbaldí de Luca.'
.últíma representante' de uma ge-

r,ll9ão· de 10 netos de Gíuseppp e
,

'

Anita Garibaldi faleceu esta se-

rnana em Connectucut, nos Esta­

dos Unidos, onde nasceu e sem-

pre viveu.

J:Iá' poucos meses atrás, talvez

sentindo aproximar.-se o .' fim,

quis vir ao Brasil, principalmente
a

. Santa Ca�arina, para conhecer

o' lugar O'n<;1e nasceu sua .famosa

avó.

Veio, viu e gostou. Foi recebi­

da pelo govêmo, quase com hon­

nis de chefe de Esta.do, visitou o

monumento, alí na Praça Getúlio

Varg;as e, em carro oficiai 'ófere­
cido 'pelo Governador, foi a Lagu­
na, onde chorou de emoção aQ vi­

sitar' o Museu de Anita.e . ao ver

a ,velha tesoura de costura,. alí

conservada.

Foi fotografada pel� reportgem
de O' ESTADO, que a entrevistou,
em

-

inglês' iínicâ lingua - além de

llIl1 pouquinhO de italiano .:._ que

conhecia. pisse, na ocasião, es·

\

tar razendo Uma jornada sentímen-

tal, em busca das origens; que

era :filha de, filho mais. moço de

Anita - Ricciotti � com uma La­

dy inglêsa; que como, numa �s-.
toría shakesperiana, a tal famHi�
inglêsa não queria O casamento ,e

<

sua filha (muito bela), com ,úm
plebeu, filho de revolucióná.rios e

que o casal .ac!abou fugindo para
a América do Norte, oIiâé nasce-.

liam vários filhos e foram t'odos
muito felizes.

Com um ar austero, apesar da

simpatia, ,a Sra. Giuseppina Gal'i­

'baldLer(1 o retnato vivo' de Anita:

maçãs d.o �osto sal�entes,
.

t;sta
ampla e. cabelos lisos, prêsos em

coque. Veiá ácorp.panhada de um

filhO, 'Paul Ga.riOalCli de Lucca,
coronel .do exércitO' americano.

", r •

I Agora {noticia' inclusive' da 1'e-

vis�a Time' ao fale,cer aos 76 anos
�

-
."'.

de 'idade, depois 'de ter realizado
o que chamou do maior sonho,
conhecer o B'ra3il' e Santílt., Cata­
rina. ,

o E�TÂDO, Ploriallópolil,,»omi1!,o, !B _ju)ho ct. 1.9'1

f.

"

:'M.ss 'Objetiva
Apesar da idade, apesa� de 'alguns maus -tratos

.

c apesar de haver ameaça

(só ameaça) de substituição, ela é, ainda. �. mais fotografada. De cima, de, baixo,'
dos lados, de fora e de dentro; com sol, com lua, ,ehuvf' nevoeiro: com can-o

último tipo O'U com carro.ça-.
.

-.
,

, . .

Desta vez, como se fôra uma" enorme cancha de. bo1i�he, por onde corre

uma imensa bola de' fogo ..'.
",

A foto - uma: das mais felizes ......., é' dó Orestes novamente', que vive -

apaixonadamente - buscando surpreender.' � n�tureza�da 'Ilha, 110S seus mo-

mentes de devaneio e capricho, .?;. '.
. ,
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I;ConsultUrIB\;,liUmtnÍat
II p,r; OHRUAM MI��� ", :�fu, "'�,: ê;�deu .rn f"e' Ui-

MÃE AFLITA (Curitiba) ,l\if:lllha; .. cõ·e ,'çrochê e' já produziu um en­

filha saiu
-

daqui 'dep'dl�;i;:d!3' úína' 'xó;v:àf' cpmpleto para .
o filho .da

ncl.esilusão'amorosa e' ioír.par�.,,;Fló- vizinha, q�e, ainda vai nascer. Éie

,rianópóÜs, não d:anq.o n9�i�i�S ,há ' atn:da não está muito bom nos sa- I.muito tempo. Agora, eu, sotibe qu� 'patinhos, mas.o resto é trabalho

ela, e,'3tá muito bem e' m_or_a n�ui� d� primbra,. �ntretanto estO'U

'penflÍ,opatÓ, de_ moçasl em, Bq.rj;e�7 morrendo, de vergpnha. Ê só che-
l'OS ,MaS mesmo .asSIm estou 'mui - ,g_ar visita em, cãsa éle vai buscar

·

to preocupada. Será que o' lugar' à iã e as ,agulhas e fica fofocando
, é bom e séÍ'ÍO para ela? Será que e' ,movimentando' a§i agulhas.
as. óutr,as' moças do 'pensionato'

"

- MiÍlha cara D.K.H., o seu c;t-

são _trabalhadoras' é �qiréitas? 80 . ,is," realmente ,muito sério e

,_.Não se pre.oeupe.. O· lugar (l :�uito. ,pt'..rigàso pam aconseThar.

AIseríssimo e' tôd�s as mOçás' traba- últiípá vez que falei um troço del,l
lham e sãlo muito alegres. N'ãÓ vc- utn bode desgraçado, Em todo

nha visitá-la sem avisar 'antes. caso, é consider,ando que a.lguém
............."'.. '. t.em. que ser; passe a fmnar cba·

PELICANO (Saco d� 'Lik'ões) .roto e ã,ITa�e unS' parceiros de'

ELa terminou comigo' porque" e'u '·pôt.ttier. �nsine-o a cozinhar e fi-
'

disse prá ela que tinha '-visto' uma '-que' tl"a,nquila.. Esse negócio' de
;:;ereia.,. numa' noite' que estava p.1tiquiatra .�' yai complicar a coi­

pescando.. M;as ela
-

disse' que eu tlI,da, aJiá..s, o coitado.
sou 'mentiroso e que sereia' não , ...••

·

existe. Ela ....,.disse tar:irbêm�' que, 'Ç9RRUfRA (QI;mt,ro) I Eu e�ta-
mesmo qu� fôsse vel'dàd�, ela va conversando' Com o meu na­

! detesta 'peixe e que O' .no&,so casa- mo'radQ;' dentro' do
.

ca�ro, quando
I" mento não ia dar certo." ,O que é chegou' a pOlída e nos J2_rendeu.
que'Çl"'senhor,,aconselha,? Devo pe- AgO'ra, ·meu·pai quer me jogar'na

·

gar 'Uma serela pra provar prá·. rua" s6' porque' nÓs fomos' prêsos.
ela.?

"

.

Isso' é. uma injustiça.' A pOlíCia vi-
_;' Bobagem� m�u caró Pelicano. ve por' ,aí j;mindendo todo' mundo

Não se esforce tanta. MUlher quàn e- fazendo mau 'juizo da gente. É
do mete um troço na cuca. é. bes- 'preciso 'que o senhor prO'teste. Eu
teira. Eu também conheço um, su- não tive nem tempo prá me ves­

jeito,· hi _ 'lie Santana" ql,te aÚima . t�r' . di,r€'ito.
�er 'um caso com a mulher' do Ni- ',_ Corruíra" minha filha; você
xon e ning'uém "acredita. Arranje andou exagerando. Desde quando
outra .namorad� que não seja ma� é. preciso tirar' a roupa para ver

Iuca. Felicidadlfs. corrjda, de submarino? Seu pai e'
..... , , ••.•• , • á" policia, têm rWLão em reciamar.

D,K.H. (Cento) Eu já e:;;tava n(')- Da ,1?i'órlma veZ seja' meno� entu-jl tan.dG Slue o meu. ,marido' , �nda�a .siasm<J:da e faÇ!l' o �eu salutar es­
melO esquisito. AgO'Fa, sem mm-8 porte com �oupa mes�o.

'

,
,

'
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